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declaração ministerial, lida 
o parlamento, 'em fevereiro 
viam-se as seguintes affir- 
Tal é o progrumma do go- 
sua execução depende, em 
“ande parte, do util e proficuo tra- 
lho parlamentar e, especialmen- 
— todos estarão de accordo — 
immediata approvação do orça- 
“ento geral do Estado. A situação 
mai que ha quatra annos per- 
resultante da jalia dessa ap- 
pt 


to 


Os numeros summarios do or- 
ento não trouxeram surpreza 
- aquelles que acompanham de 

À de marcha financeira do Es- 
[es - a ! 


+82 | perceber, quando 


ção ao orçamento de 

-1922, observa-se um augmento 
receitas ve 30 :555 contos e uma 
nuição nas despezas de 12:908 

r. ministro das finanças 

a um expediente muito discu- 

el para amenisar a severidade 
- numeros que acabamos de 


ce a distincção entre as 
as receitas, a que chama 
effectivas, e as transi- 
miltindo um aggravamen- 
ral e permanente de preços 
1 100 aceeita como h se 
“Bjo nosso cambio venha a estabi- 
a um premio dé 100 %, o 
nificaria que, para regressar 
|5 orçamentos de antes da guerra, 
feria de multiplicar por 2 todas 
erbas orçamentaes. Considera 
maes ou elfectivas todas as des- 
as.com o pessoal, material e di- 
externa, jo augmento, em 
a 1913-1914, não tenha exce- 
Do 100, % e» transitorias todas 
OMmenas que resultaram do aggra, 
j ut cambial além do premio 
D'esta fóram, faz « 
a 235348" Contos 


E o Euro bem, se 
ralg carab; isasse a um 
“de 100 %; mas, estando longe 
H como está, e não vendo ado- 
se medidas efficazes e effecti- 
para conduzir a esse desidera- 
, tem forçosamente de conside- 
tremamente optimistas os 
de vista do snr. ministro das 
longe vai esse optimismo 
e chega a admittir-se a hypothe. 
de vir a não haver deficit! 


ato 
oa pre 


0 dos generos 


Em Inglatorra balxam 


Nunca é demasiado e inutil fallar 
situação extremamente afflictiva. 
le a guerra creou em geral em to- 
IS os paizes: Foram os novos ricos 
os; Me surgiram e se formaram á cus- 
pes do pobre consumidor obrigado a 
os meros por precos ejeva- 
te li finos: foram HE com itico qiaa: 
5 Jiras e economicas que se aggra- 
am extraordinariamente por mo- 
os tirados da guerra em geral e, 
go alguns paizes, como consequen- 
E de medidas erradas da admi- 
n0SFstração publica. 
, por exemplo, estamos 
ndo uma crise terrivel que 
deria estar mais ou menos re- 


| 

pr, ida, se os nossos governantes 
oblemas pelo 
, 


o 


os 
re: 
fe 


av 


bessem e quizessem- encarar 08, 
seu verdadeiro 


o, x 
Mas. tal não succede, e, assim, 
sar de já estarmos a uma res- 
lavel distancia do termo da guer- 
eurápeia, continuamos cada ez 
or, comendo batatas a 800 o kilo, 
las a 90 e na perspectiva dz 
Eimosto pão de cada dia a; 800 
o. x 
Ora, porque será que nos outros 
7 ir não suceede?: Porque. 
que na Inglaterra, por exem, 
«um dos paizes mais acoutados 
prata la guerra, os generos tendem a 
ar? Por uma estatistica que fe- 
s presente, verificamos que n'a- 
le paiz, «os preços do commer- 
“Dor junto. considerados no seu 
juncto, soffreram no mez passa. 
ima nova mas muito lijeira dt 
uição. A haixa,comtudo, está 
jg& de ter sido geral, e, se dividir- 
Ê as mercadorias nos cinco gru- 
26) 
dotmim D'O Commercio do Porto 
18 DE MANÇO DE | 


ernand 


Xzxm 


| qA sor* Orsonville havia-a educa- 

goto port tanto cuidado, crera fazer 

A ia uma mulher razoavel e ponde- 

O: ques neta fosse de encon- 

e) E 

desaia podias im pepro que não ou: 

Procedendo assim, cedendo ao 

) julso do Coração, mostrára-se uma. 
irá em 


» 
] 


enovê 


“dadeira Orsonville? 

(Não offendera ella, a memoria da 
“ derribando a sua obra? Este pen- 
lento era-lhe insupportavel. Pare- 


silhe que tinha faltado d 
an igido com os Principios Pasiar 
al olhar o bello retrato da, snr. 


ÇÃO, nas legislaturas anterio-| 


lhante visão é fallaz, basta attentar, 
no modo como os encargos chama- 
dos transitorios são classificados: 


“Differença do cambio, nos encargos da 
divida publ 
Pagamentos aa astrangeiro + 
Materias primok estrangeiras 
Subvenções e ajudas de cmto , » 1. 151686 
Aggravamento ro custo de materiaes e qu- 
Redors ps AINUR ve lUS a 


29,806 
EEZ) 


Em cada uma das verbas acima, 
apresentadas o caracter transitorio 
elias está por tal fórma reserva- 
do nara tão longo periodo, mesmo 
dada uma rapida melhoria das 
“sas condições financeiras, que não 
sabemos como explicar & admisvão 
d'ellas para o tão estranho calculo 
do deficit. r c ' 

Quando poderá conter-se a dimi. 
nuição de 75:784 contos nos encar- 
gos da divida, hoje calculados em 
E ed contos? Nada menos de 

E as subvenções e ajudas de cus- 
to quando poderão diminuir sensi- 
velmente, tendo-se augmentado, 
como augmentou, o funccionalismo, 
nos annos anteriores? O proprio 
snr. ministro das finanças o dá a; 

a que, em 
relação a 1913-1914, houve um au- 
gmento do numero de funeciona- 
rios civis não inferior a 5:300. 

E com a“força armada o augmen- 
to foi colossal, como demonstram os 

tes numeros : 


1922-238 1013-14 Augmento 
Guarda fecal. 5195 108 489% 
Segurança. . 29567 1544 1.868 *p 
Esereilo . =. 46H 10 S19 9, 
Armada . . . 31785 2,789 cd 


Como esperar, pois, que a situa. 
ção financeira do Estado se norma- 
lise, ou caminhe, pelo menos, para 
a normalidade, emquanto subsisti- 
rem anomalias como aquellas que 
vão apontadas? 

Como?!.... F 

Estudando o orçamento, chega- 
mos á conclusão de que as receitas 
estão calculadas por fórma tão 
exorbitante que só á custa de vexa- 
mes incomportaveis algumas podes 


rão ser aftingidas, 

Com respeito as despezas, pelo 
contrario, custe-nos a crêr que a 
presumida radueção de 12:000 con- 
tos venhs a ser uma realidade fa- 
gueira e moralisadora . | 

Não seria difficil demonstrar quê 
o icit real, em vez de ficar noa 
87 4000 contos presumídos, ha-de, 


mM one “pelo menos = 350 
Cons jo ser que um rasgo de 
bom senso e de coragem civica ve- 
nha transformar a gerencia das fl- 
nanças do Estado. E 

- O momento é grave bastante, na- 
ra não ser lícito lançar mão de phan- 
tasias orçamentologicas, Só para a 
realidade, por mais cruel que seja, 
deve Erpauiras 

Realidade nas palavras, realida- 
de nos processos, 

Bem sabemos que o orçamento 
do Estado é apenas um diploma de 
previsão, - 

E' indispensavel, porém, que 
elle se aproxime o mais possivel da 
vei 


pos seguintes, veremos que soffre- 
ram augmento os 1.º grupo (cereaes 


neraes, metaes). 

Soffreram alta de preço os 2.º 
foutros productos alimentares, chá, 
assucar, etc.) e o 5.º grupo (diver- 
sos, cautchu, madeira, azeite, etc.) 

E, Se analysarmos os preços de 
cada artigo isolado, verificamos que 
soffreram augmento de preço o tri- 
go, inglez, a farinha, a aveia, a car- 
ne de carneiro, carne de porco e 
cereses e carnes. 

Pelo contrario, soilrevam baixa 
de preço a cevada, as batatas. o ar- 
roz, carne de vacca, chá, café, as- 
sucar de de canna, beferrava, cer- 
veja e tabaco. 

Se eliminarmos agora os artigos 
do 2.º grupo (outros productos ali- 
mentares), , verificaremos que au- 
gmentaram' de preço o algodão 
americano, algodão egypeio, fios e 
tá ingleza, 

Diminuiram de preço os tecidos, 
a lã australiana, séda, linho, canha- 
mo e juta. 

No grupo de textis todos os arli- 
gos solfreram baixa nos preços, é 
no grupo - dos mineraes softreram 
baixa de preço a madeira do baltico, 
a madeira americana, couros, pe- 
troleo e azeites, Indigo, crystaes e 
| cautehu. Quer dizer, apreciada a es- 

tafistica no seu cinjuncto, vê-se que 

prevalece a baixa de preços, pois 
aus O numero. que em janeiro o 
«Economisin apresentava, como re- 
presentando a totalidade dos pre- 
cos dos generos, era 4:284 e em 
janeiro passa para 4:259, isto é, o 
preço dos generos fomados no sem 
| conjuneto, desceu 25 pontos em fa- 
vereiro, 

Se nós cá tambem podessemo. 
chegar pelo menos a este resultado 
consolador! |. 

AS. 


Orsonville, e comtudo interrogava-o 
com um ardor supersticioso, como 
que para procurar n'esse olhar fe- 
chado, que a seguia por toda a parte, 
a indulgenciá para o seu joven 
amor».. 

Mas, naturalmente, a imagem per- 
manecia coma uma esphynge. Essa 
tinha sido digna dos Orsonville, sem 
desfallecimentos,prompta-— Fernanda. 
tinha a certeza-—a sacrificar o cora- 
ção, se este fallasse, ás tradições e 
mesmo aos habitos e aos preconçei- 
tos de uma raça. E 

O flexivel pincel do pintor havia-a 
comprehendido e apenas a adoçára. 
A attitude, o desenho firme dos olhos 
orgulhosos, o olhar direito, inflexivel, 
tudo isso se harmonisava com a ri- 
queza sobria e soberba da toilette, e a 
decoração era esse jardim de relva- 
dos rectilineos, essa casa de linhas 
nobres e severas, onde agora Gabriel 
dizia a Fernanda palavras deslum- 
brantes de vida e de ternara... 

Então, quando os remorsos de 
Fernanda se tornavam mais pertur- 
bantes,olla detinha-se deante dosratra 


| 


e carnes), o 3.º (textis) e o 4.º (mi-| 


A questão de Vilna entrou numa. 
fase aguda provocando a demissão 
do ministerio polaco. 

A 12 de julho de 1920 um tratado 

estabelecido entre o governo da Li- 
tuania com a séde em Kovno, e a 
republica russa dos soviets reconhe- 
ceu á Lituania a cidade e a região 
de Vilna, povoadas em parte de ele- 
mentos polacos, "a 
A 8 de outubro do mesma anno, 
tropas polacas constituidas por vo- 
luntarios d'esta região sob o co: 
mando do general Zeligows, apode- 
raram-se de Vilna e estabeleceram 
lá um governo provisorio, chamado 
da Lituania central. h o 
O novo estado tomou o estandar- 
te com a aguia e o cavaleiro. Em 
mome do direito dos povos. livres, 
pediu este governo á Polonia que 
reconhecesse as auctoridades que 
ella nomeasse. psy 
Ninguem duvidava que o general 
Zeligowski era secretamente auxi- 
liado pelo governo da Polonia. To- 
da a imprensa polaca o respeitou. 
* Contudo, em face do descontertn- 
mento da Inglaterra e da França. 
Varsóvia viu-se obrigada a desaca 
tálo. O mesmo snceden a Vilna e 
o regulamento da questão começou 
Já lá vão dois annos de negociações 
e ainda não acabou. 
A Lituania tentou primeiro reto- 
mar Vilna á força: mas as opera- 
cões tiveram de parar que a isso 
as obrigou o armistício no primeiro 
de dezembro de 1920. Experimen- 
tou então negociar com a Polonia. 

Realizou-se uma conferencia em 
Varsovia que se manteve até 4 de 
janeiro de 1921; é certo que só ser- 
viu para crear divergencias incon- 
ciliaveis entre lituanios e polacos. 
Os lifmanios recusavam o plebiscito 
para Vilna da qual pediam a resti- 
tuíção pura e simples. Confraria: 
mente os polacos pediam o parecer 
popular à Vilna, mas recusavam da 
Polonia. . 

Por outro lado, os polacos não se 
entendiam ácerca da sorte do estado 
de Vilna, Uns eram partidarios 
duma federação, outros duma ane- 
xação. O governo inclinava-se para 
a primeira, a Dieta para a segunda 

Por seu lado, a Sociedade das 
Nações tentou conciliar a questão. 
Convidou a Polonia e a Lituania a 
chegarem a um accordo em Bruxe 
las-sob a presidencia de 'Hymans 
A conferencia começou a 20 de abril 
e foi interrompida a 5 de junho. sem 
ter concluido. A questão foi entãá 
Invada a Gennva ao Conselho da So- 
ciedada das Nacões, que resolven, a 
28 de junho, que as negociações en- 
ve n Polonia e a Lituania rerome- 
cassem em Bruxelas no dia 15 de 
julho. A Polonia acceiton, a Titun- 
via reenson. Não desanimando, a 
Sociedade dês Naçies convocon en- 


o dia 25 de agosto. = 

3 de setembro Hymans apre- 
nton-lhes mm projecto pelo qual 
Vilna formaria." na Lituanis. mm 
cantão autónomo. análogo aos can- 
fôes suíssos, As duas delegações ap 
provaram os principios. mas não 
concordaram na sna applicação. O 
Cebate não se fez mais perante n 
Conselho, mas sim diante da Assem- 
hein plenárin da Sociedade das Na- 
ções. Esta, a 24 de setembro felici- 
tou primeiramente Huymans. pela 
sua paciência, depois fêz apelo aos 
sentimentos fraternais dos dois po- 
vos. Comiudo, toda a Polonia pro- 
testou contra o projecto Hnymans. 
A 30 de setembro, em Varsovia, a 
Dieta resolveu por unanimidade con- 
siderar impossivel fazer ou acceitar 
mialquer accordo . relativo a Vilna 
sem consultar primeiro a população. 

O governo de Vilma de combina- 
ção com a Polonia resolveu provo- 
car esta colheita de pareceres. As 
eleições foram marcadas para o dia 
11 de dezembro. Mas uma nova dif- 
ficnldade surgiu. Segundo o voto do 
conselho dos embaixadores, o mi- 
nistro de França, em Varsovia, de 
Panafien. pediu 4 Polonia que con- 
cedesse & Lituania o direito de dar 
oseu voto como esta n pedia nos dis 
trictos do norte da Polonia. O mare- 
chal Pildsusk! consentiu nº% mas 
8 Dieta opoz-se formalmente. 

Assim, em novembro de 1921, ag- 
gravou-se o conflicto entre o governo 
polaco e a Dieta por dois motivos : 

1.º pela extensão do territorio do 
voto: ?º por a politica de federação 
com Vilna, sustentada pelo governo 
| ou de incorporação, sustentada pela 
Dieta! Esta ultima questão originou 
a queda do ministerio. 

Com efteito, ns eleições effectua- 
das em Vilnaa 8 de janeiro de 19922. 
deram a maioria aos partidarios da 
incorporação. 

«O dia 8 de janeiro, escreve a 
Voir du peuple, consagrou o com- 
pleto fracasso da politica pessoal do 
chefe do Estado.» 

A Dieta de Vilna votou pois a in- 
corporação pura e simples e enviou 
vinte delegados a Varsovia. 

'Ahi, o governo polaco apresen- 
foulhes um projecto que comporta- 
va um estatuto especial para a re- 
gião do Vilna. Dez aceitaram-no, 
mas os outros dez recusaram-no. 
pedindo a incorporação sem condi- 


rões. Foi nor esta desavença que o 
ministerio Ponikorv 
de março uma victor 


xjonistas sobre Pilds 
rece hem que os 
lado de Pildsus 


itos dos paes: a bonita esposa risonha 
que se não tinha, ao grado da sogra, 

suficientemente identificado com a 
familia, e elle, o dôce e melancolico 
marido, que teria. comprehendido a 
filha, visto qoe. não podera sobravi- 
ver á felicidade destruida. 

A sorte de Thereza havia sido o 
objecto. de discussões vivissimas. 
Fernanda, que a queria. junto de si, 
esbarrou com uma recusa formal. 

- Thereza consentia em, cessar as 
lições, porque, a continnal-as, teria 
constituido uma especie de censura 
para a rica cunhada e tambem uma 
humilhação; mas estava decidida a 
não acceitar nenbum auxilio, à viver 
do seguro contratado pela tia, se- 
guro que lhe dava um rendimento de 
algumas centenas de francos. Queria 
ser independente, ficarno seu peque- 
no alojamento, occupar-se de algu- 
mas obras caritativas e, como não 
podia desinteressar-se da sua arte, 
cantaria nas igrejas. 

E Gabriel? 

No inebriamento do sonho reali- 
sado, na alegria do amor, na satisfa- 


fã de Vila 


tão as duas partes em Genave, pura 


| | MULHERES, * 


O desejo d 


Ro 
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CERANÇAS 


e ser feliz! | 


'A esperança de alcançar a feli- 
cidade é a chamma, que alimenta. 
a vida humana, constituindo um, 
dos mais poderosos moveis de todas , 
as acções do homem. E como não | 
ha aspiração mais etevada e dura-| 
doura do que aquella que nunca se | 
realisa, é por isso que o desejo da 
felicidade nos alegra o horisonte, | 
excitando-nos continuamente . sem | 
munca nos cançar. P rt 
Ser feliz! Hoje ou ámanhã, mais” 
cedo ou mais tarde-pouco importa l 
—eis o ideal de toda a gente, bird 
quer que seja o-sexo ou classé 80 | 
cial 8 que pertença ou o seu estado | 
de cultura de espirito. RA 

E tão intei 1 


ressante e momentosa 
se tem afigurado, sempre, a todos, 
esta questão, que não houve ni 
desde as épocas mais remotas, 1 
“unico systema philosophico ou vrtia 
doutrina relígiosa que se não acc. 
passe d'ella; quer apoiando-a sobre 
os dogmas de uma religião Te) 
da, quer fazendo assentar, em 
ses scientificas, a origem da vida. 
Os proprios metaphisicos, 
genciando levantar & ponta do es” 
pesso véu, que envolve o além-, 
tumulo, não tem outro fim senão 
tentar descobrir o caminho para à 
felicidade eterna. q 
O problema, todavia, é altamen- | 
te complexo e de muito difficil reso- 
iução, por isso que no lado da ale- 
gria, que consola, existe, sempre, 
a dôr, que aniquilla. Foi isto qua ] 
levou Salvandy — o escriptor mais 
moral dos tempos modernos, como 


k 


! 
h 


surgir uma on j ! 
nossas alegrias mais vivas, como 
se para gozar essas alegrias 0 ho 
mem se tornasse infiel á sua verda- 
deira missão?» : 

O vulgo, sempre prompto a fazer 
juizos pelas apparencias, considera, 
geralmente, 
que demonstram desfructar gozos | 
materines ou mesmo intellectuaes e 


b 


gustia no seio das) 


' impulsionar a nossa energia, 
felizes todos aqueles B TETO, 


turas andrajosas e que não sabem 
onde hão-de jantar nessa tavde, 
que são felizes como reis, se os reis 
udessem ser felizes; ha, pelo con- 
rario, pessoas que téem tudo que 
é possivel desejar em materia de 
gozos e que são profundamente 
desgraçadas,» 
- “Elfectivamente og previlegios que 
devemos ao acaso do nascimento ou 
aos caprichos da sorte pódem pro- 
porcionar-nos um relativo bem-es- 
tar, uns momentos mu outros de fe- 
licidade, mas é do conhecimento da 
todos que são, almente, os indi- 
viduos ricos, fartos e ociosos os 
mais expostos á tristeza; é são es- 
teu que os ignorantes suppõem fe. 
izes, E 
De resto sabe-se que tudo o que 
consideramos motivo de felicidade 
“é de uma fragilidade incomparavel : 
a fortuna 'póde desapparecer de um 
momento -para o outro; a saude 
«altera-se; a notoriedade scientifica. 
“artistica ou litteraria, quando resi 
te á intriga e calumia dos invejosos, 
vem, com o tempo, a cahir n do 
esquecimento; e até a felicidade do 
lar que conseguimos construir, tan- 
tas vezes á custa de muitos cuida- 
dos e de muita dedicação, e que, 
por isso mesmo, consideramos per 
tença nossa, cahe por ferra para, 
não mais se erguer, com a perda 
dos entes que nos são mais queri- 
dos, ou por qualquer outra especie 
de mal moral, com que a fatalidade 
entende surprehender-nos. Tudo, 
como se vê, de uma instabilidade 


já alguem lhe chamou-—a form! absoluta! x 
Es seguinte pergunta ada myste- Ha apenas, talvez, uma especie 
rioso poder é esse, que faz sempre | de felicidade, que resiste a todas as 


vicissitudes: a cultura do nosso eu 
moral; o amor pela verdade, pelo 
bem & pelo bello. 

Só desenvolvendo-nos moral e 
inteliectnalmente iremos 
adquirir a resistencia precisa aro 

re 


parados para o soffrimento, quanto 
maior é A dôr que experimentamos, 
mais alto se eleva o nosso coração; 


moraes, esquecendo que, assim co- 

me não ha rosas sem espínhos, não 
deria haver satisfação sem som- 
ra alguma de contrariedade. 


cia realisada pelo leader socialista 
italiano Enrico Ferri, em que este, 
em termos moderados, expôz as rei 
vindicações do quarto estado, fa: 
zendo observar que o desejado pro- 
gressovse realisaria pela: evolução 
Se às classes dirigentes favoreces- 
sem o movimento, e, pela revolução. 
se teimassem na resistencia, ajun- 
tom - 

HW" aMas, 
apenas, 


freus senhores, eu, 
em melhorar a si 
das olasses trabalhadoras, não me 
quero referir, de fórma alguma, á 
felicidade individual; iseo é uma 
questão de temperamento. Ha crea- 


E 
e feficidado => so 


mais fortes nos sentimos para po 
dermos conservar a vida por meio 
| de uma actividade honesta e sajt- 


: + lar, Já alguem disse que a fehei- 
N'uma brilhantissima conferen-' jade da alma consists em nos pos- 


syirmos, em nos en; decermos.» 
Ensinemos, pois, os nossos filhos 
alargar o circulo dos seus senti- 
mentos e das suas ideias; a traba- 
lhar no interesse seu e dos outros; 
“a serem bons ea serem j 
Quanto mais elevado grau de per- 
feição moral conseguirem  attingir, 
*ianfo mais proximo se poderão con- 
* siderar do caminho, due conduz á 


A grande baiaiha de domingo. 
2.200 insurrectos capturados em 


Johannesburg. As manobras dos 
aeropianos. O bolchevismo em 


acção , 


Talvez Johannesburg nunca be- 
nha passado um dia como o de do- 
mingo ultimo. 

Os aeroplanos voavam sobre a 
cidade continuamente, lançando nu- 
merosas bombas; de quando em 


«Otilisado pelos revolucionarios pa- 
ra a tomada da cidade e, para au- 
gmentar ainda mais a confusão, 
ouviam-se os toques dos sinos da 
igreja, produzindo um ruido confu- 
so de guerra, que punha calafrios 
de terror nos habitantes pacificos 
da região. 

Comtudo o povo tem mostrado 
grande coragem durante estes dias 
de revolução. 

Ao chegar a hora do signal para 
se apagarem todas as luzes, as ruas 
ficam desertas, e Johannesburg que, 
uma hora antes, tem um aspecto 
bellico, - transforma-se n'uma cida- 
de silenciosa e morta. 

No meio da escuridão só se des- 
taca ao longe o clarão rubro da es- 
tação de policia de Fordsburg. 

No silencio das ruas apenas se 
ouve, a espaços, o ruido de algum 
automovel que passa. 

Os reforços da infantaria de Dur- 
ban chezam na melhor: disposição 
de espirito eos officiaes de policia 
animam-nos  gritando-lhes: * Good 
look! Good bless you, bops! (Felici- 
dades! Deus vos proteja, rapazes!) 

A luz conservou-se acêza duran- 
te a noite seguinte, pois os volunta- 
rios da estação não temeram a repe. 
fição do nutrido tiroteio do dia ante. 
cedente. 

Pouco antes do romper da auro- 
ra do dia 12 dois aeroplanos alve- 
jaram em especial e fortemente a 
povoação suburbana de Fordsburg. 


cordada ao som de explosões de 
bombas, que a principio se suppu- 


ção que não podia impedir-se de sa- 
borear a situação brilhante que ia 
compartilhar, como que conservava 
um espinho, um remorso secreto, 
acerbo, - 

Naturalmente recto, parecia-lhe 
mal não ter confessado ao coronel a 
falta que commettera na vida, essa 
divida ainda não saldada. O que o 
havia detido fôra a insistencia do 
velho amigo do pai em fazer, por as- 
sim dizer, depender o casamento de 
quem não fosse jogador. Perder Fer- 
nanda depois de ter entrevisto uma. 
tal felicidade, era superior ás suas 
forças. 

Quanto: mais decorria o tempo, 
| mais a confissão lho parecia impossi- 
vel. Uma ou duas vezes quiz fallar a 
Fernanda; mas uma allusão feita por 
ella ao horror tradicional que inspi- 
rava esse vicio aos Orsonville, dete- 
ve-lho as palavras nos labios. Ella 
era muito absoluta, muito inexperi- 
mentada tambem para comprehender: 
a tentação, o arrastamento de uma 
loucura; e muito recta, muito irre- 
prebensivel para ser indulgento, si 


Da Dio ue Reina 


quando onvia-se o troar do canhão, | 


A cidade de Johannesburg foi ac-! 


nha serem explosões de dynamite. 
O povo espreitava pelos tel! ados as 
operações dos aeroplanos, que voa- 
vam baixo, especialmente com o 
fim de visarem as barricadas levan- 
tadas pelos revolucionarios. 

Um dos aeroplanos estava fazen- 
do fogo, emquanto o outro sondava 
cá por baixo. Os aeroplanos perma- 
neceram sobre a área central duran- 
fe uma hora, emquanto muitos es- 
pias eram presos. 

ando um bando do governo 
de Magaliesbufz entrava em Kru- 
geresdorp, um habitante d'essa po- 
voação foi morto pelos revoluciona- 
rios, no momento em que tentava 
apagar um incendio que tinha sido 
lançado pelos revolucionarios a um 
vagão de ferragens. 

Logo após a sua chegada, o gene- 
ral Smmuts tomou conta do seu car- 
go. As tropas ficaram sob a sugadi- 
recção, produzindo 8 sue presença 
na actual conjunctura a mais pro- 
funda satisfação em Johannesburg. 

Na tarde do dia 12 parecia que a 
revolta estava dominada. O gene- 
ral Smuts disse numa entrevista : 
«O apelo feito pelos bandos do go- 
verão tem sido coroados do melhor 
exito. Camponezes e pessoas de to- 
das as classes e de todas as cores 
políticas se alistaram imediata- 
mente, correndo a abafar a revolu- 
cão vermelha no Rand». 

Na opinião d'elle a paz não leva- 
ria aa tempo & ser assegurada. 
O general Brits e Van Deventer es- 
tavam effeciuando um movimento 
envolvente, sendo apanhado um 
grande numera de revolucionários, 

N'um certo ponto do extremu 
oriental de Rand era tão grands à 
rapidez com que as forças do gene- 
val Van Deventer avançavam que 
os bandos vermelhos sup) 
que fossem bandos fleis que 
em seu ausilio. 


| 


1 
! 


Ha indícios de que os revolucio- 
narios de Rand não só estão copian- 
do os methodos bolchevistas, mas 
que ha directa ligação entre Moscou 
é os extremistas de Johannesburg 

A selvageria dos bandos arma- 
dos, traduzida em assassinatos à 
sangue frio de policias e guardas do 
governo, não se parece nada com 
fodas as revoltas havidas na Africa 
do Sul contra os industriaes. 


Afinal, se elle tinha eontrahido 
uma divida que não podera pagar im- 
mediatamente, não procedera peor 
que muitos outros: de antemão ad- 
vortira Cartier que, no caso da per- 
der ao jogo, lhe levaria tompo a des- 
onerar-se. É 

Essa falta fôra a unica; nunca 
mais tocára n'uma carta. A sua vida, 
antes fôra pura como a da maior 
parte dos camaradas... E para aca- 
bar de abafar os remorsos, escreveu 
a carta seguinto ao crédor: 


«Meu caro Cartier. Tenho a dizer- 
lhe, annunciando-lhe o men casamen- 
to com a menina Orsonville, que igno- 
rava, quando nos encontramos, que 
amigos meus pensassem em me apre- 
sentar a ella. Quero dizer-lhe tam- 
bem que entendi por dignidade recu- 
sar qualquer vantagem nas escriptu- 
ras, e que à fortuna do minha mu- 
lher ficará toda inteira entre as suas 
mãos. Parecia-mo pouco honesto pa- 
gar as minhas dividas com o dinhei- 
ro d'ella que póde passar pelas mi- 
nhas mãos. 


“Inglaterra 
Londres, 13 de março 


Do cor. part. de O Gommercia do Porto 


A conferencia de Genova — O pedi 
do de demissão do primeiro mi- 
nistro—A senhora de Rhondda da: 
Camara dos Lords — A. questão 
irlandeza — Balfour recebeu o ti- 
tulo de Cavaleiro da Ordem da 
Jarreteira, 


. E" muito improvavel que-a. poli- 
fica extrangeira britanica em rela- 
ção á conferencia de Genova ou a 
outra qualquer q ge'io pendente ve. 
nha a ser por um fórma' qualquer, 
afectada pela solução da situação 
politica presente, seja qual fôr essa 
solução. À situação consiste em que 
a politica do governo com respeito 
& Irlanda tem sido severamente cri- 
ticada por uma acção do partido con- 
servador que a considera no seu 
conjuncto inteiramente e por demais 


conciliadora. 

!X maior parte d'este partido, in- 
elundo todos os «leaders». está 
absolutamente de accordo com a po- 
itica do primeiro ministro, qual, 
como é natural, tem por apoio 
mais cordeal dos membros do par- 
ido liberal que constituem: o outro 
sector da conlição. Por causa da 
divisão das fileiras conservadoras o 
primeiro ministro, resentindo-se das. 
criticas de determinados aderentes 


ultimo definisse a sua atitude, O 
resultado foi que Balfour, Chamber- 
lain, Birkenhead e os demais «dea- 
ders» afirmaram de novo a sna 
completa lealdade e o primeiro mi- 
nistro retirou, tendo em conta este 
renovamento de confiança, a propos-,| 
ta da sna demissão. Dificil é, por 
emquânto, prever o que precisamen- 
te sucederá com os descontentes 
conservadores. A política do snr, 
Lloyd George é a dum firme e 
bonrado Nberalismo; e. quanto a 
mim, narece-me provavel que a sua 
nosicão venho a ser realmente for- 
talecida se a minoria dos conservas 
dores extremistas se separar dos 
seus correligionarios. Eu julgo que 
as eleições reduziram provavel 
mente o numero dos conservadore: 
que na Camara dos Comuns o criti- 
cam. Ella poderia augmentar a re- 
presentação dos martidos da es 
querda—o partido de Asquith e Grey 
e o partido trabalhista — mas, se. 
gundo o meu parecer, os moderados 
do snr. Lloyd George possniriam 
ainda n'esse caso a meioria. 
Seja como fór, repetindo a minha 
anterior affivrmação, mesmo que se. 
ralisassem as elejcões — e em não 
creio que ellas se façam antes do on- 
tono — os principios sobre que as- 
senta a polifica extrangeira deste 
paiz confinuariam como actual- 
mente. 
- E" muito duvidoso querjamais se: 
|ncalizasse. uraa “jnovação. . constitu- 
cional com uma tão pequena obsteu- 
cção como a bem smceedida reclama- 
ção das senhoras que se julgavam 
com o pessoal direito de tomarem 
assento na Camara dos Lords como 
possuidoras do pariato. Foi uma 
surpresa bastante grande quando & 
senhora D. Astor ficára eleita para 
membro da Camara dos Comuns, n 
primeira mulher que alli tomava lo- 
gar: mas, quanto á segunda cama- 
ra, a dos Lordes, com menos tradi- 
ções democraticas, era ligito a todos 
pensar que ella se acobertaria por 
detrás das antigas regras e se escu- 
daria nos precedentes a fim de re- 
ir e-por nltimo trinmehar. 
Ora, êm vez disso, parece que 
mada podia ter sido mais bem vindo 
áquella alta camara. E a verdade é 
que a pretensão da snr* de 
Rhondda foi bem recebida. Ella é 
seguramente uma senhora de uma 
muito notavel habilidade e dotada 
de uma admiravel capacidade para 
os negocios. Seu pai, o primeiro 
visconde de Rhondda, era um opu- 
lento proprietario de minas do sul 
de Galles e inspector britannico das 
subsistencias durante a terra. 
Conservara sempre sua filha em 
contacto estreito com os assumptos 
relativos aos seus negocios e ella 
mesma. dirige agera muitas & im- 
portantes organisações de negocios 
com uma excepcional capacidade e, 
ao mesmo tempo, toma uma parte 
activa e emprehendedora na vida pn- 
blica. Por conseguinte, n'uma as- 
sembleia similhante á camara dos 
Lordes, a qual hoje comprehende 
especialistas pertencentes a quasi 
todos os ramos do saber e da aclivi- 
dade, aquella nhora contribuirá 
para os seus debates com uma prá- 
tica experiencia dos negocios e das 
finanças, bem como fará uso do seu 
profundo conhecimento das neces- 
sidadea e das aspirações da mulher. 
E, depois, a camara escutala-ha 
com prazer, visto que ella falla com 
grande concisão é apropositadamen- 
te, e ponsuo essa qualidade de voz 
que Shakespeare declarou ser «uma 
excellente coisa n'uma mulher. 

A não ser que novas surprezas 
venham alterar a situação na Irlan- 
da, as perspectivas. continuarão 
provavelmente a ser cada vez me- 
lbores. Dizem-me que se produziu 
alli excellente impressão pela fir- 
meza do governo britannico ão oc- 
cupar-se do «Bill» relativo ao trata- 
do irlandez na camara «dos com- 
mups em face das diligencias em- 
pregadas pelos cincoenta conserva- 
dores extremistas que o téem ataca- 
do. Este sentimento reage a favor do 


gas antigas combinações, será com o 
meu saldo que o reembolsarei. E” 
preciso talvez tres ou quatro annos, 
mas eu proponho augmentar os ju- 
ros. Antecipedamente agradeço a sua 
boa camaradagem,» : 

Expedida essa carta teve a im- 
pressão de que tirára um fortissimo 
peso do espirito, e gosou desde então. 
da sua felicidade com uma liberdade 
quasi completa. 


XxX 


Pelã primeira voz, deslo o tempo 
do marechal de campo cujo retrato 
figurava na galeria, que o casamento 
de uma Orsonville era accentuado 
com um pomposo apparato militar. 

Um primo afastado dos Amat, ca- 
aa de caçadores, apresentou a no- 

a clara do seu dolmam. Algans anti- 
gos amigos do pai de Gabriel. todos 
Officiaes, O general Pombach, um cer- 
to numero de camaradas do coronel 


do referido partido, exigiu que este: 


-Sabbado, 18 de 


março de 1822 
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governo provisorio irlandez. Entre- 
tanto, de Valera parece estar des- 
envolvendo a reputação de um im- 
portuno nacional e de um importn- 
no pessoalmente honrado e com re 
paros para tudo, Evidentemente elle 
não póde conservar-se sosegado, A! 
sua verbosidade durante os criticos 
dias do tratado foi incrivelmente 
ilimitada e n'esta reunião da se- 
mana havida no «Dail Eireann» elle 
fez em muito menos de dezoito ho- 
ras trinta discursos e interrompeu 
os discursos dos outros por quari 
ta e quatro vezes—tudo sem utilida- 
de alguma. pi MNE 
Poucas honras ha gue Arthur 
Balfour não tenha podido obter se 
elle a desejasse. Elle recusou o pa- 
rialo ha annos-e toda a gente aqui 
pensou que elle viveria-e passaria á 
posteridade  chamando-se. simples- 
mente o snr. Balfour. À sua distin.. 
cção é dessas que não precisam do 
rótulo nem de pergaminhos; apesar 
de ser certo que corre nas suas 
veias o sangue de muitas das mais 
nobres familias da Gran-Bretanha, 
“A Gran-Bretanha, na sua generali- 
dade, fem-lhe mostrado quanto ella 
apreciou os seus esforços em Was- 
hington e eu eston em dizer que esse 
apreço do publico revestiu a natu- 
“pbr assim dizer, de um reque 
, i e que este compre- 
hendeu tão bem que o proprio sobe- 
rano, segundo se diz, o levou-a ac- 
ceitar o titulo de cavallejro da Or- 
dem da Jarreteira—a mais inveja- 
da das distincções que a realeza 
póde conferir. > ENT 
Por consequencia elle passa & 
chamar-se sir Arthur Balfour; isso 
conserya-o felizmente na camara 
dos communs. À Ordem da Jarretei. 
ra é incidentalmente a mais exclusi- 
va, a maior de todas as e-sobre- 
viveram á época do fabulismo e da 
cavallaria, Ella fôra fundada em 
1348 e só foi conferida uma vez an- 
tes m um homem que não pertencia 
á nobreza. ' A honra é, por conse 
guinte, suprema no seu género e to-| 
dos se congratulam em que ella 
fosse outorgada, Por mais de qua- 
renta annos que Balfour tem esta- 
do a desenvolver a sua habilidade 
e o seu talento a bem do seu paiz. 
Deuois de ter passado e realisado & 
missão dra Jhe cabia como homem, 
elle continua sendo uma das mais 
brilhantes eia da sua ge- 
ração: e os serviços por elle presta- 
dos em Washington mostraram o 
puro e constante enthusiasmo com 
-que elle consagrou todo 0 seu poder 
e as suas faculdades & importan- 
tissima causa da paz e do desarma 
mento, s ' 
1. cu. 


BRAZIL. 


b “TRIO DE JANEIRO 
As reclamações de querra— Os. 
Bancos fechados 7 dias — Ainda 

o monumento: ni Christo no Cor 

- covado— Aprehensão de gazeta 
- Outras nolitias .* Too 


O «Jornal “do Comr 

Rio, publicou estas informações, que 
esclarecem um assumpto que, de 
vez em quando despertava a curio 
sidade de saber o que se estava pas- 
sando a tal respeito : e 

Apoz longas e ponderadas € 

versações entre as chancellarias do 
Rio e de Berlim, foram liquidadas 
do modo mais satisfatorio' possivel 
como estamos informados de fonte 
segura, as nossas reclamações de 
guerra contra a Allemanha. O go- 
verno allemão attendeu a todas às 
reclamações feitas pelo Brazil, e não 
só pelo governo mas tambem. por 
particulares. Os detalhes q estas fe 
lizes negociações, qe não temos 
duvida em ver em breve confirma 
das pelo nosso governo, pois a re- 
dacção inlegral desta liquidação 
já está em viagem de Berlim para y 
Itamaraty, porão em destaque, mais 
do que toda a grita que se fizesse 


E 


administração da pasta do exterior, 
destaque merecido e justo, porquan- 
to a questão agora resolvida tão fa- 
voravelmente aos nossos intereses 
constitue um dos mais importantes 
problemas do actual governo, affe- 
ctos do Itamaraty, O governo alle 
mão, neste particular, agio com toda 
a deferencia e elevação de vistas 
durante longas negociações levadas 
a effeito entre esses dois governos. 

Nós que não entramos em guerra 
contra a Allemanha por odios ou 
por interesses, mas para defender 
prineipios de direito e-de moral in- 
ternacional que nossa; democré 
sempre respeitou, folgamos em re- 
gistrar, insuspeitos que somos, esta 
altitude amistosa e correcta da na- 
cão allemã. ' 1 

— Os jornaes atacam o Banco 
do Brazil, por ter arrastado todos 
os outros a: ficarem-fechados, du 
rante 7 dias seguidos, 23, 24, 254 


dia inforcado, 26, 27 e 28 dias de 
Carnaval e 1 de março, feriado elet- 
toral, somente reabrindo-se a 2 do 
mez vindouro, o quê traria enormes 
prejuizos ao commercio. É 

— O presidente da republica re- 
ceben uma commissão de senhoras, 
que lhe entregou um album com | 
trinta mil assignaturas de catholi- 
cas que pedem a revogação do des. 
pacho do dr. Homero Baplista não 
consentindo que a estatua de Lhris- 
to seja ererta no «Corcovadon, 

— 4 policia apprehendeu todos 
os exemplares de uma revista inti 
fulada «A Maçan», e dirigida por 


asa, 


ciaes, corresponderam ao convite que 
lhe fôra dirigido. L 

O coronel ficou encantado de ves- 
tir o ôniforme, se bem que, dizia elle, 
preferia vestil-a para uma. outra 
festa, A E 

Cada um, sem reserva, achou O 
noivo muito seductor. Fernanda es- 
tava soberba no luxo tradicional dos 
sens atavios de noivado: vestido de 
brocado de flores de prata-e véo de 
Alençon muito velho.e que havia co- 
berto muitas cabeças de. loiras ou 
morenas, agora em pó nos seus tn- 
mulos, 

O velho conego que tinha baptisa- 
do Fernando e. abônçoado a agonia, 
dos avós, pronnncion algumas pala- 
vras emocionadas, . Se conhecia o or- 
galho dos: Orsonville, sabia tambem 
por qual rectidão, por qual caridade, 
elles resgatavam esse defeito; era fa- 
miliar com um passado cheio dehon- 
ra, 8 achou no coração de amigo mui- 
to fiel as palavras que commoveram, 
o córação de Fernanda, Como era 
neta de um general do Imperio, o co- 


So quizer manter as nos,| Blantey, é emíim alguns moços óf&- Inego tinhx O seu fraço pelo gxoraito, | Gido. 


“PREÇO DA ASSIGNATURA 
Continente e ilhas, trimestre 
Africa Ocoidontal e Oriental, semestre « 
Hespanha, semestro. . . « «uu 

Brasil, semestro 
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i Commercio-PORTO | 
22 o 28, em Lisboa, 925- Central 


Memo 


id 


mmerciov, do. 


em torno da sua actividade, a actual |' 


O snr. presidente da 
publica prometteu pr 
curar conseguir pa 
creanças que ficar 
orphas, por motivo da | 
“catastrophe da Murto-. 
um asylo ou uma. 
pensão até á maio! 
Di 
e eee, 


Humberto de Campos, sobo prê-'. 
immoral, 


| 


em Strasbourgo, Pariz é Roma para, 

tratar de assumptos de astronomia. 
— Em Porto Alegre começou 

exposição de uvas da actual safr: 

I tropolis 

do bando de sicarios 

hou, em Águi 


as Claras 
dico Alpheu Meirelles. 
—O ministro da marinha nomeou | 
uma comissão composta de alias | TA 
patentes da nossa armada afim de | 


«Itajubá», constava de 
com 2.000 kilos. — 

'— Foi it 
Pei 


ar os trabalhos de installação. 
do futuro porto militar nacional cu- 
ja pedra fufidamental será lançada! 


pelo Centenario. 2 

— Falleceu, aqui. o medico de: 
marinha, capitão de corveta, 'A« MN 
mar Barbosa Romeu, que era tam- 
bem jornalista. Foi muito sentidaa | 


sua morte. a 

— A exportação de algodão fot 
muito mana Taa 1921 do que em 
1920, tendo desapparecido quasi a 
contribuição de- Santos, causado | 
grande augmento no anno atrasado: 
De facto, as remessas foram de 
19.607 toneladas contra 24.696 em 
1920, 12.153 em 1910, 2.594 em 1918 e, 
37.424 em 1913. O valor correspon- 
dente foi de 45.944 contos gs 
80.697 em 1920, 36,708,em 1919, 9. a 
em 1916, 34.615 em 1913. ta 

— A policia do Rio teve necessi-, 
dade de intervir n'um espectaculo do | 
Theatro S. José, durante a represe 
tação da revista «Olélé, olalá» para! 
restabelecer a ordem, pera 
pelo descontentamento de uma 2 ” 
da platea, quando o actor ae, 
de Almeida, desempenhava o seu pi 
pel ao lado das actrizes Cecilia Por- 
to e Henriqueta Brieba. Os mant 
festantes atiraram para o palco ba 


da companhia e procurou reagi 
apoiado por espectadores contra a, 
aggressão -de que era victima o coh| 
lega e da qual resultou ficar feriá 
numa perna a actriz Cecilia Port 
Tornou-se difficil manter a 0% 
tendo comparecido um contingente” 
de praças da Policia Mr 
dominou o tamulto depois de serei 
detidos sa dos perturbadores, 
de haverem fugido outros, Só então 
é que o espectaculo proseguiu. 


pe 


fos annunciantes 


A administração dem 
“Comtumeccto do Horta pede aos 
snrs. annunciantes que não 


reservem para o fim da tar- 
de, e menos ainda para a 
noite, a remessa dos seus 
annúncios, porque se arris- 
cam anãohaver espaço para 
os publicar, como já tem 
suecedido. 


== ——————— 


e encontrou palavras felizes para lou 
var a alliança das duas raças. 

Houve em seguida um almoço so= | 
lemne, reunindo todas as-riquezas da 
casa, porcellanas de preço e baixella | 
deprata;—depois Fernanda subiuao | 
quarto a fim de se preparar para à 
partida. 

Agora a especie de embriaguez 
que a tinha animado durante essa) 
desdobramento de pompas verdadei- 
ramente grandiosas dissipava-se brus= 
camente, Sentia de-repente o isola- | 
mento a essa hora em que a vida se 
lhe mudava. Mas, coisa singular 
não era-tanto a avó que lnmentava, 
mas a joven-mão desconhecida, cuja 
ausencia se não fizera sentir até o) 
presente e que, pensava ella, à teria, 
melhor-comprehendido; . qa 

Porquo ella experimentava, de 
novo -um vago remorso pensando na | 
snr.* Orsonville. Parecia-lhe tambem 
ter transposto um abysmo, 8 apesar 
do -deslumbramento da região nova, 
em que peneiravas sentia um temor * 


vago e uma impressão de desconhe-= 
o (Contima). 


t 
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Ultima vez 
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Matinós — Soirdo 


Medico á força 


Es 5 Soganda-flra 
A pedido 
O Amigos. 
de Peniche 
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TRINDADE 


“ao 4 As s1B o NsBia Das 8 3/1 em deanto 
q homi 1-Symphonta Uma esireia comica | 
E DD Rigo de recoma |2 R$” Pooto informal (tiros) do impagavel CHARLOT | 
y vu e episodios 0! 
co ca TR PE RR ESTREIA 1 Fonbraos do S.A RO In- 
8n0-Paoto Infernal 6n10-0s sapatos quo aner- fante D. Affonso, duque do 
9.º episodio tam | 

o ESTREIA Porto 
erigida dt 3/O impedido 
| 10-Symphonia 1-Syfiphonia y 4 pela grande actriz 
— Uei£-Paoto Infornal 2 a 9-Um milhão de rocom-|| 6) Natalic Kowanko 

10.º epieorlio (Ultimo)— ESTREIA pensa E 

— BaNW-0s sapatos quo apors. 12º, 13º, 14.º 6 15.º episodios Reprise da ESTREIA d'hontem 
Ee: fam —ESTREIA (Ultimos) 6)11.º episodio 


) 
No din 22--Do snr, Josá Pe- 
eira da Costa e snr.* D, 
Alico Pinto da Fonseca 
“Pereira da Costa, em 
sulíragio da alma da sau« 

4 dosa D. Georgina Mar 

Ê garida Pereira da Costa, 

sendo” 108000 para as 
Creches O Commercio dô 

— Porto e 108000 para pos 
bres — (distribuidos em 

esmolas de 18000). 
esmo dia—Da familia 
“do inolvidavel José da Fone 
seca Barbosa Gouveia, 
buffragando & sua alma, 
para pobres = (distribui- 
los em dez esmolas de 
28000) . 

Idem—bDa snr.* 5. Clemem 
tina Nogueira de Blanco, 
em suffragio da alma do 
mallogrado João Dias Al- 

- ves enta, idem—(dis- 

— tribuidos em cinco esmo- 

irmãos do 


Jos de 18000) 
Idem—Da mão e 
ranteado Luiz de Ens 
o à 


Som 


uma pessoa querida, pa- 
ra o (distribui 
em cinco esmolas de 


ndo indi 
is Pacheco, para 
a ESTE do SE 


«de 108000) 
Commissho 
* de Assistencia 
hos 


detral 
E 


O Com 


para a 
—eanolia do Santuario do 
iNonen Senhora de La- 
Salete, em Ollveira do 

a Aremeis, “8 508000 para. 
—&aalatencia Olivoirense 


obras da 


adora da flinl n.º 1 tem 
“Lordelto do Ouro) das Cre- 
ns Commercio do 

e. Porto, em no do 
go no corrente mex, 

E APSa a Rue filial us 
A mesmo dia—Do caridoso 
— anonsmoJ. A. C Le ta- 
mailto, em anffragio da 
à alma de uma pessoa mui- 
querida, e commemo- 
tando o dia de ámanha, 

y a pobres da freguezia 
lofeita — (distribuls 

vinte e cinco es- 


e . Fu 
alma de seu 


—* dez esmolas de I$000)...... 

 Idem—Do insigne bemfeitor 

TES CA seguinte 

p os ara 

os Soceorros Damiitoo, 

los da Santn Casa da Mi- 

ienrdia do Porto, réis 

“308000 para os Desagasa- 
ve 


Thados, 28500 para uma 


vã ora que protege, e 
278500 para pobres (dia. 
idos“em uma esmola. 

de 28000, uma de 18500 e 


ie e quatro de 18000)... 908000 


=— Por. Iniciativa 
administração de O Com- 

rcio do Porlo, para as 
y om o mesmo ti- 


evagõo É 


— CARIDADE 


como pelas instituições Larantanea 
Ro eram destinados pelos bem- 


208000 | seita, dedicada seladora da filial n.º 1 


| &qnella instituição corraspondo a 


pobres |. 


1208 quaes envia O seu reconheci- 
000 e 


“BATALHA 


Durante o mez — De diverc 
sas pessoas caridosas, pas 
ra as victimas da catas- 
trophe na ria de Aveiro.. 8168000 

Transporte ... 7388800 


'As relações dos indigentes con- 
templados é os recibos dos estabele- 
elmentos de caridade acima mencio- 
nados, estão expostos no: nosso es- 
criptorio á disposição de todas as 
pessoas e queiram examinal-os, é 
Serão publicados no Commercio 
do Porto-Mensal, visto nos nossos 
numeros diarios não dispôrmos de 
espaço. 


Creches 
|O Emuneeio dor Porto 


Da generosa enr." condessa de Vi- 


O ef do 


se Lordello do Ouro) das Creches 
Commercio do Horto, que esteve 
em desempenho do referido cargo no 
mes de janeiro fimdo, recebemos a 
pt ds 1504000 réis com destino 
"Bimmifoativa demonstração d 

cativa demonstração de sym- 
palhio da caridosa bemfoitora por 
mma das mais prestantos instituições 
de caridade, Bem haja. 


Salvas uma vida 


Como é doce e consolador ter a 
certeza de salvar uma existencia 
pRnEd aro de alguns dos nossos 

averea! 

E porque nesim é, bastantes pes- 
soas accudiram ao nosso appello. 
vindo em socorro da desventorada 
rapariga que, minada pela tnberculo- 
se. está cCondomnaea a morrer, se 
não tiver o tratamento é alimentação 
que os maficos lhe prescrevem. 

eiros 6. registar mais ou segml 

os & registar mais 03 seguin- 
tes benemeritos; 


800 | tes, adiando a conefricção deste de 


|Participações . 
commerciacs 

O er. José de Freitas Costa Son 
Tes participam-hos qne constitali 
sociedade com seu filho snr. José 
Ferhandes de Freitas e ognr. João 
Oliveira Mattos, continnando a ex- 
plorsr 6 m smo ramo de negocio de 
tecidos de linho, lá e algodão, cami 
saria e gravataria, sob a rag? social 
de José de Freitas Costa Soares, Fi- 


JARDIM PASSOS MANOEL | 


| PROGRAMA DE HOJE 


7/À soberana do mundo 

8 — ESTREIA — 

9/12.º episodio 

Si sobsrana do mundo 
— ESTREIA — 

12) OHARLOT NAS CORRIDAS 


lo inegualavel 
18 Poharlot Chaplin 


Concerto no hall—Sexteto Al- 
berto Findo Attractivos. 


E 
NOITE em que se exhibem os 
1º, 2.º,8º é 4.º episodios, em 
12 partos de 

A soberana do mundo 


E] 


Conclusão de linhas farraas 


Alcerca das conclusões de algumas 
Tinhas ferrens diz o illustre engenheiro 
enr. Fernando de Souza; 


«O troço da linha do Tamega do Ga- 
tão & Celorico de Basto deviá ha muito 
estar concluido e todavia foi o ultimo 
emprehendido. A linha de Miranda de- 
via estar construida até ás proximida- 
des das pedreiras: de Santo Adrião, A 
superstructura está quasi prompta até 
Bruçô ha annos e o resto, com insigni- 
ficantes terraplanagens e sem obras de | 
arte dignas de menção, pois é seguida | 
a divisória das aguas do planalto, fa- 
ziá-so com pequeno dispendio, valori- 
zando-se A regino,vm. 34 kilometros já 
explorados e a linha do Douro pelo tri- 
buto que recebia. 

A linha do Corgo, que em sm já 
estáva em construcção além de Vidago, 
ponto extremo - da exploração, - nínda. 
hoje não tem concluido o troço ntá Cha- 
ves! Quanto no prolongamento de Cha- 
ves 4 fronteira é dispensavel a =p cons- 
trucção, emquanto em Hespanha se não 
emprehender a da linha de Orense a 
Verin a 4 fronteira, Conyem pois aguar- 
der esse seguimento, que o juslífica. 
O troço de Evora a Reguengos, de 
tonistrucção facil, que exigencias dema- 
siadas de apuro encareceram, ha quan- 
tos annos devia estar concluido! Quan- 
tas recóitas se ltom perdido! E quanto 
“se polipava, tando fugido aos altos pre- 
cos de agora! 

O ramaiído Sines não devim ter sido 
começado. Em vez da dispersar recur- 
sos, mais valera tel-os applicado á con- 
oclusão de outros troços mais importan- 


secundaria importancia, Agora que ha 
já trabalhos importantes feitos, que re- 
medio senão. concluil-o? 

Quanto à linha do Sado, é crime 
sem perdão O que sê passou ne sua, 
accidentada construcção, que ha dez an- | 
nos se arrasta indesculpavelmento e qué | 
devia ter rido realizada á americana, | 


perturbarse-ha o estado 
'atmosphérico, as quass depressões 
avartarão pars o golfo de Onsco-ha. 


PALÁCIO — Hoje 
Durante o dia, visita aos ma- 
gmificos jardins, diverades 
infantis e outros reoreios, 
A's 9 da noite cinema (ost.) 
Restaurante— Jantar concerto 


Theatro S. João 
* HOJE-9.* récita dossignatira 


Penultima da opera 


:] AIDA 


A's 3 horas e meia da tarde 
Campeonato Nacional 
de CROSS COUNTRY 


Escola Julio Diniz 
Sossão solemno 


Ante hontem realison se na Escola 
Primaria Superior de Julio Dinis uma 
interessanio sessão solemne, tendo si- 
do inaugurado o retrato, a óleo, do 
patrono d'aquelle estabslecimento de 
ensino. 

Tomaram parte na festa, que de- 
correu muito luzida, as alumnas da es- 
cola, que executaram um primoroso 
programma, que foi muito apreciado. 
m distincto sexteto, fez ouvir de- 
Moiosa musica, 

Foram todos muito aplandidos. 

Tambem foi alvo dama manifesta- 
cão de agrado o professor sor. dr. 
Arthur Martins Morgado, que realisou 
"uma conferência sobre à vida e obra 
litteraria de Julio Diniz, ; 
Asalumnas Maria Taveira Portella, 
Helena Sampaio, Anna Mourão e Gui- 
lhermina Cathou, destacaram-se so- 
bremancira nos nnmeros do program- 
ma que tomaram a sen cargo, tendo 
compartilhado dos aplausos que lhes 
foram tributados pela assistencia a 
professora D, Estephania Cabreira, 
que egualmento contribuin com a 
aua cooperação na festa para o seu 
maximo esplendor. 
———— eco 


Igreja de S. Nicolau 


Estão sendo feitas diversas res- 
taurações internas e externas na 
igreja de S, Nicolau. 

Externamente, estão sendo arran 
eados diversos ornatos, já esboroa- 
dos pelo tempo, por serem execu- 
tados com calica, sendo substituídos 
per iguaes ornatos em gránito, man-. 
tendo-se rigorosamente, ão que nos 
informam, as linhas archifectonicas 
primitivas do velho templo. 
>> mo amg 


Previsão 
do tempo 


Segundo as rigorosas obser- 
vações do reputado metrorolo 


seguinte o tempo provavel t'esta 
segunda quinzena do mez: 


gista hespanhol, Sfeijoon, será o | 


A'manhã-—10.* de assigna- 
tora—Ultimo da Aldias—Seganda- 
feira—11.* récita de assignatora— 
Bohemes-—Quarta-feira—12.: ró- 
cita de assignatura, estreia do te- 
nor Sullivanr—Huguonotese 


Associação dos Industriaes 
Graphicos do Norte 


Reunião magna 


Continuou hontem a assembleia 
magna dos industries graphicos, 
para se occupsr de reclamações 
formuladas, resolvendo enviar & 
imprensa é ao snr. governador ci- 
vil à seguinte nota officiosa: 


«Fo! presente á Associação dos 
Industriaes Graphicos do Norte 
um officio da Liga das Artes Gra- 
phicas, reclamando 100 % de au- 
gmento sobre os actnaes salarios 
e o pagamento dos domingos. 

A Associação fez reunir a classe, 


do aquella reclamação, resolveu at. 
tendel-a na parte respeitante ao du- 
gmento, estabelecendo que os ope- 
Fários graphicos fossem divididos 
em categorias é de fórma que os 
respectivos augmentos paesem a 
ser de J0, 40 e 50 %, ficando os ope- 
rarios de 1.º cathegoria com o orde- 
nado de 68500. 

A Liga das Artes Granhicas não. 

concordou com a resolução da as- 
sembleia magna dos industriaes, 
insistindo pela integral satisfação 
das suas reclamações, isto é: pelo 
augmento de 100 %, pelo pagamento 
dos domingos e, já agora, reclama 
diem o pagamento dos dias em 
grêve. 
A Associação dos Industrines 
Graphicos, porém, occupando-se no- 
vamente do assumpto, resolve man- 
ter a sua resolução e reabrir as offi- 
cinas graphicas na proxima segun- 
| Sa-feira, 20 do corrente, esperando 
que, eomo é de lei, a auctoridade 
superior do districta adopte às pro- 
“videncias aliinentes a garantir a li- 
berdade de trabalho.» 


> eo<— 
A um dosastra sagua-sa outro 


Automovel que se volta— 
Ferimentos 
Hontem, de manhã, quando o ope- 
rario Ghristovão da Cunha Sonto, 
do Monte dos Burgos, trabalhava 
m'umas obras nn travessa da Cérea, 


De 
atmóspheriem de NO. dá Europa. Sob a 
inflâencin desta depressão registrar 
se-hão chuvas na metedo ocidental ca 


arantes, 


ressão de Continsate, produ 
Edo chuvas bastante sa Ee pou- 
co infersns, com ventos nQ 2 EG. 
quadrantes 
De 24 


GRAN 
20, precominaiã o bom 
tempo, começando porém a sentir-se no. 
comingo 25, o avanço das depresções 
oceeanicas especinimênte ria Aneitzia, 
em Portura e na Geliza, g 
A partir de 27, em consequencia do 
avanço referidas depressões do 
Atlantico, 


ates elementos causarão chúvãs e 
alguns temporaes, principalmento em 
França. 

78, as deprersões actuarão ém 
França e na Inglaterra. As chuvas pros 
prgar-ce-hão derquejias nações & 
eninsu', particu armente à me 
ceptenteichal, com ventor do 34 
drante, 


qua- 


com à maxima celeridade. Começou-sa 
por despresar o projecto Santos Viegas | 
da travessia directa de Mnrateca para | 
&a impor enormes | alongamento, tor-' 
neando-se o esteiro, Em seguida traba-. 
lha-se lentamente, deixando passar an- | 
nos sem alacer a obra de mais demo- 
rada execução, que regulava a duração 


Tag & 63, na rua da Republica, em 
ara U a 5 


Officina de S, José 


E A sua situação 
As abhias que rod fam a 
prestantissima Oficina de 8, José |. 
conhecem-ne bom no modo como o 
nosso appallo em favor della foi im- 
“| mediatamento rendhido. 

- Todos compreendem que valer 


velor pelos soum edncandos, tornan 
do-98 homens dignos da sociadado a 
que per' neem, 

Receb-mos para essa abençondo 
fim mais os seguintes donativos: 


“| Anonyma NA G.. o 28500 
Um portuense, que foi educa- ã 
do na Oficina de 8. José. 108000] - 
A Taro 8000 
Anomemo.- B8000 
Francisco Cardos 28500. 
G. Farime .. 28090 
Im menino, por um voto a 
8, José, .ecerena eua 28: 


gde 1 e Ca ba TE pp  EcgaAE 1 
Associação Commer., 
cial do Porto | 


A Exposição no Rio | 
E de anSiao Ê 
Para tratar do assomptos da Ex- 
prsição do Rio de Janeiro, reuniram 
hontem na Associnção Commercial 
E negociantes exportadores de vi- 
8. 


500 | lizmento a políti 


da dlcánice,» 


da construcção: a ponte do Sado em 
Alencer. Enorme encarecimento dos tra- 
talhos executados depois de 1915, quan- 
do podiam e deviam esinr então todos. 
concinidos, receitas  importantissímas 
perdidas e por ultimo. a ponte de Álca- 
cer aguardando ainda por muito tempo 
sua conclusão, o que obriga a tras- 
rdo demorado que uma construeção 
activa e racionalmente dirigida terie 
evitado, 

O mesmo devemos dizer do traço de 
Portimão a Lagos, e. qu. factos ana- 
loros e. igualmente deploraveis pelas 
consequencias se deram, . y 
E a linha de circumvyelação do Por- 
to, de curta extensão e inoalculavel al 
cance? Sho-l.e applicnveis as conside- 
rações precedentes, como o são ao in- 
terrmrimavek prolongamento do. Barreiro 
a Cuehás, o é : x 
O snr. dr. Nuno Simões, no seu 
curto consulado, providenciou para a 
prompta conclusão da parte dos troços 
enumerados, que seria facilitada pela 
acquisição de material fixo e circulante 
allemão em conta de reparações. infe- 
afaston-o do logar 
em que podia à su espirito de intelli- 
gente e rasgada iniciativa realisar obra 


x ; 
Acerca da estação de Campanhn es- 
creve O Ilustre engenheiro: 


af) serviço de mercadorias em Cam- 
panha exige imperiosamente providen- 
eins rasgadas, que avgmentem a ca- 
pacidade da estação, evitando-se o seu 
permenenta engorgitamento. São incal- 
culaveis as despezas e demoras deriva- 
das de tal situação, que ha mais de 11 
annos se procuram remediar, sem que 


OS. 
Presidiu o snr. Manoel da Costa 
Oliveira. 
Foram tomadas diversas resolu- 
ções, que ficaram reservadas por de- 
verem continuar ainda os trabalhos. 


q Associação 
Commercial, onde nttende todos os 
socios que desejem esclarceimentos 
sobre a Exposição. 


|—————— see <— o 
Empregados Menores 
dos Lyceus 
Reunin a direcção da associação 
de classe, para tratar de varios as- 
sumptos o expediente, aos quaes deu 
o davido destino, 

Apreciando om officio, vindo da 
séde central, no qual sauda todos os 
coliegas do Porto é os põe ao facto 
de estarem tratando das reclamações 

endentes, como o conseguir a ma- 
ricnla para os filhos de todos os em. 
pregados dos Lyceus. 

À direcção congratnlou-se em vêr 
qua Os seus esforços foram c s 

le exito, pois verificou que ge encon- 
tram no seu seio todos os socios, que 
mai entendido trazia dispersos, e 


mento, 


| Douro, incluindo as tres de via redu- 


-| Guimarães, Nacional e Valis do Vovga, 


qe de glê= louvo nm oxclanão., 


de então para cá nada se lenha feito 
& serio para esse fim.» 


Conclue o snr. Fernando de Souza 
pela fórma seguintes 


elnsistiret pela conventencia de uma 
ção commum nas linhas do Minho e 


zída, as das Companhias da Povoa, de 


tom às respectivos complementos e Ti- 
gações, recorrendo-se em futuro pro- 
Ximo no emprego da energia electrica 
para a tracção.» 

—————— sn 00—< 


ENSINO 


Universidade do Porto 


Faculdade de Seienaias 


Approvados: 

Licenciatura em Sciencias Fisico- 
quimicas—Grupo D.— Analise chimica 
qualitativa-—Analise chimica quanti- 
tativa— Felicidade. do Cen Correia 
d'Oliveira, distincta com 17 valores, 

Acastit optica e calor—Nicolau 
de Freitas Carvalho, honve dpas fal- 
tas—Quimica (curso geral) João Pais 
d,Aguilar — Minsralogia e- geologia 
(onrso gera) Anibal d'Abrou Freire, 
Julio Siza Yieira, Luiz Guilhermino 


P a 30, darse-hão depressões 


De 2 
nas Íihas Britannicas é no Me: 
neo, as quaes produzirão chuvas, prin- 
eipalmente x O: e N. da Peninsu ay com 
ventos de SO. e NO. 

Em 31 será mais tranquilla a situa. 
ção atmospherica. r 


s >= O cs Y 
Associação da Commerciantas 
do Porto 


Adirocção d'esta collectividnde logo 
que teve conhecimento da portaria 
que.inhíbia a camara manicipal d'es. 
ta cidade de continuar a cobrar os 
impo-tos indirectos municipnes, en= 
viou ao snr presidente do ministerio 
o segninte telegramma: 

aBixemo prosidunte ministerio—Lis 
Boa— Associação Commerciantes do 
Porto felicita v. exo.* assim como 
exc.=e ministro finanças por ter pi- 
blicado portaria n.º 3:110, que prohi 
be camara municipal d'esta cidade 
continuar cobrando impostos indire- 
etog, que muito contribniam para ag- 
greyamento custo da vida, definindo 
assim faculdades tributarias des ca- 
maras municipaes.--Q 1.º secretario, 
Pires Junior 1% 4 


=D eee 
“Correios do Porto . 
ê Honvo 0 seguinte movimento em 
“Venda de seilós, 4,6698500; para 
Ennio TD64000; total, réis 


54245500. Su 
A emissão de valles fói de réis 
«8 38980, 


rey 


7, FO 
Na estação S. Banto 


Furto-Prisões 
Pelo agente de policia de investi- | 
gação criminal, Dias da Silva, ao ser- | 
viço dos Caminhos de Ferro do Mi 
zho e Douro, foi preso Antonio Fer- 
reira Maria 0 «Africano» e Msria Mo- 
Teira, por serem os anctores de um 
furto de uma mala de mão, com rou- 
pas e ontros objectos, no-valor de 
1:0005000 reis, praticado. ns estação 
de S. Bento ao banqueiro snr. Rola, | 
de Lisboa. 
Já foram aprehendidas algamas 
roupas. N 


A gatunagem —Prisão 


Foi preso e recolhido no Aljube, 
Antonio Domihgos, de Clma do Mu- 
ro da Trindade, por ter furtado do 
escriptorio do snr. Ernesto Mene 
zes Seixas, da travessa da Bainha- 
ria, 12 facas de cosinha, uma capa 
de borracha e uma carteira com 
inheiro, 


o 
Niortes repentinas 
Na casa n.º 18, da travessa das 
Eirinhes, onde vivia só, foi encon- 
trado morto, sem que tivesse nseis- 
tencia medica, Antonio da Silva o 
«Chaufteur», de 65 annos. 
—Tambem no predio n.º St, da 
rua de Francos, falleceu, =em €s: 
teneia medica, José da Silvas de 75 


21,8 22, prevalecerá n depressão 


Peninsnis, com ventos do 3.º e 4 qua» | cj 
inta fel 23, trará ainda a de 
Quinta feiras 23, netunrd ainda a | 


á Foz, foi colhido por uma louza 
jque o deixou bastante maltratado 
no ventre. 

“Acompanhado por um guarda 

« num automovel, Rniado pelo 
chinufleur Antonio de Oliveira, da 
Isavôssa de S. Sebastifio, a fim de 
Aedo tio hospital do Mise- 

ordia, o antomovel, no sasgar no 
Passelo Alegre, soffreu uma derra- 
page e foí contra uma pedra, resnl- 
tendo do aceidente virar-se o car 
Pó é ficarem feridos o chauifeur e o 
guarda! civil, que era o 1123. 

"Os tres foram conduzidos so 
hospital da Misericordia pelos bom- 
beiros, que logo compareceram no 
logal, recolhendo o Christovão em 
Ed melindroso & enfermaria 
n.º 6. 


2, 


O guarda e o chauijeur, úvpois 
de sorcorridos pélo medica de servi. 
go, recolheram a súas casas. , 

O automovel está sestro na Com- 
panhia de Seguros cLiso. 


——— ste 
A feira internacional 
de Francfort 


Parece estar despertando grande 
interess» na França & feira intorna- 
efonal dê Francfort, que so deve rea- 
lisar éste anno nos dias 2 a 8 de abril 
(reunião da primavera). q 

“Pala proximidade em que se en- 
contram os dois paizes, a França não 
deixará da aproveitar à occasião pa 
ra-restar novas relações com os com 
pradores vindos do estrangeiro e de 
todn a Allemanha é ao mesmo tem- 
po inteirar-se hão dos progressos e 
fio estado da industria no estrangei- 
ro, 

Os expositores francezes poderão 
apresentar, sobretndo, artigos de Pa. 
Fiz e do luxo o mesmo outros, susce- 
Ptiveis do ser vendidos, como vinhos, 
licores, perínmes, couros é pelles, cal. 
gado de Inxo. eto. E 

Uma seegão será consagrada es' 
pecialmente á arte decorativa. Mui- 
tas outras secções, como a das tex- 
dis, da industria de couro é de calça. 
do serão tsmbam representadas, 

A agencia fem da feira, sita á R. 
Chateandnn, Paris, forneco todas as 
instrucções ao estrangeiro, relativa: 
mente a passaportes, necessidade de 
interprotes, etc. ê 


Um frio o pratas 


Para o tribunal 

Foram hontem entrogaes ao tri: 
bnnai de investigação criminal, por 
furto de pratas e. objectos antigos, 
tudo avaliado cm 2:0005000 réis, pras 
ticado 30 engenhairo enr. Carlos Vas- 
concellos, os secmintes individuos: 
Arthnr Vianna Fernandes Rei o «Ca 
ramona», Americo Joaqnim Caetano 
0 «Pretinho», Domingos Fiel o «Pitas 
6 Arlindo Nunes Reis, que foram pro- 
nunciados, recolhendo todos cadeia 

E' shcobridora Maria da Conceição 
& chicas Pretas e raceptador Joa- 
quim d'Oliveira Braga, da rua das 
Mozas, 

Os arguidos são anctores de ou 
tros furtos, continmando a policia nas 
suas investigações. 

- Os azentes encarregados d'este 
caso, Silva, Fernandes é Morcira, da 
polícia de investigação, foram elogia- 
dos pelos bons serviços que presta- 
ram. 


Sepgemé 


-- Às bombas 


Buscas—Uma pista 

Acerca da explosão da bomba, 
ma calça das Virtudes, a policia de 
defezs social passou ontem, de mas 
nhã, algumas brscas em casas de di- 
versos conhecidos agitadores, 

Foi achada nma pista respeitante 
ao individuo que se encontrava na 
taberna, perto d'aquella calçada e 
que desapparecen na ocraslão em 
die 2 bomba explodin, como se noti- 

bo. 


em assembleia magna, é, aprecian-. 


 Imentos pela protecção d! 


| que nunca foi nem é socto de 
nome pratique. 


Junta Geral 
do Districto 


Oommissão Executiva 


de Souza Reto, estando presentes os 
vogaes enrs. Anibal Dnarte Chaves e 
Licínio Perdigão, reunia; em sessão. 
ordinaria, a comissão exscutiva ds: 
Junta Geral do Districto do Porto. 

Depois de lida e spprovada a acta 
da sessão anterior, foi, palo chefe da 
secretaria, enr. Carneiro Aranha, dado 
contr do expediente; que teve o de- 
RES, despacho. EE 

pprovaram-se 0s seguintes orça- 
mentos de instituições ce piedade e 
áesistencia, 

Coneslho da Povos de Varzim— 
Contrrria do Santissimo Sacramento, 
da fregnema de Beiriz, 1 

Concelho de Felgneiras—Contfra- 
rias Unidas do Nossa Senhora do Ro- 
sario, Menino Deus e É Sebastião, 
freguezia de Borba do Golim; Con- 
fraria do Santissimo Sacramento e 
Senhor dos Passos, fregnezia de Ca- 
ramos; 6 Irmandade da Misericorula, 
freguezia de Margarido, 

foram presentes varios Die 
de sdmissão de creanças, admittin- 
do-se na Casa Patorna tres dos can- 
didatos. Ev 

Por actos quo his ja com & disci 
plina, foram dispensados de todos os 
serviços da Jonta, um guarda é nma. 
servente da Colonia Agricola, sendo, 
por proposta do enr. presidente no 
meados dois novos guardas para o 
mesmo «stabalacimento. 


Cominis«ão ter eonhrcimento pelos 
extráctos parlamentarés, de que na 
sessão de quarta-feira dá Camara dos 
Deputados, tinha sido apresentada 
pelo enr. ministro do trabalho um 
projecto dá lei passando para à assis. 
tencia d'esta Junta, as escolas «Rosa. 
Santos», do Porta, e aMatornals dó 
Vairão, diploma que for approvado 
na mesma Comara, estando agora só 
pendente do Senado. z 
Histrin 03 serviços relovantisai 
mos quo á Junta Geral tem prestado 
o deutaão snr. dr José Dominguês 
dos Santos, aquema obrareasslisten 
cia infantil deve assinalados esforços, 
demonstrando s. exa.* ainda agorã O 
interessse-que nutre o porlamento pe. 
los serviços de filantropia e benéme- 
tenoia, d'eata instiânição: À 
Hemata por nropur que se tele. 
graphe aos sprs. Dr. José Domingues 
dos Santos e ministro do trabalho, 
agradecendo à prestimosa intciativa 
da descentralização dos. Epa] de 
assistência o da entrega dos dois im 
tantes estrholecimentos da educação 
9 ensino 4 Judta, é para qne se lhes 
ho no mesmo sentido. —Appro 
val a 
O enr. Anibal Chaves lembra » 
conveniência de sa dar execução ao 
deliberado em sensão DARE home- 
nagêanis-se 0 falecido presidente da 
comissão executiva, enr. Côrto Real. 
Para 08 retratos A ia na secre 
tarla ger>]. Escola Femifina é Haspi 
tal, nlvitra que se aproveitem as mol. 
duras de uns quadros gre existem no 
arohivo — Assim se resolva. . = 
O snr. presidento jjstifica larga. 


ao snf. ministro da justiça é cultos. 
para que nã Casa Paterna é Hospicio 
de Pennfiel sejam crsados postos de 
tegisto civil, restabeledendo se d'esta 
fórma um serviço que Eempre foi pri. 
vativo dós Hospiclos da Expsetos. 
Esse docnmento; depois de apre. 
clado pela commissão é approvado 
unanimemente. 0 O 

Foi resolvido solicitar fa Commis- 
são Mnnicipal do Gaz é Electricidade 
que os estabelecimentos de assistem. 
cla 6 instricção administrados por 
esta Jmts sejam isentos do paga- 


luz elvctrica, 


mento supplementar £ô Inbida a por 
baindispensavel para mir as amor- 
tisações annuses pela serehois do 
edificio do extincto Seminario dos 
Carvalhos, onde se acha 
Colonia Agricols. 
Tomaram-se ainda outras delibe-| 
pois, de somenos importanria, de- 
pois do que se enterrou a sessão. 


apresente v. exc.* nossos agradeci- 

ia ones rá 
obra de assistencia infantil d'enta 
junta, esperando que & mesma çon- 
tinue merecendo a carinhosa atten- 
ção da Governo de qua v. exc.* é um, 
dos ilustres titulares — Presidente 
(a) José de Souza Ré É 


«Eee spr. dr. José Domingues dos 
Santos— Camara dos Deputados — Lis- 
boa—Em nome Junta Geral Porto 
apresento v. exc.º nossos agradoci- 
mentos pela calorosa defeza feita na 
Camara por v. exc.* da obra assis 
tencia Junta e os protestos do nosso 
penhor pelas palavras com que enal- 
tecen a memoria do mallogrado pre-. 
sidente Corte Real. —O Presidento— 
(2) José de Sousa Réto,o 
[SS 


> 
Associação Nun'Alvares 


Realison-se na quarta-feira a ss- 
guinte conferencia quaresmal com 
muita concorrencia, sendo o assam- 
pto, de mailto interesse, attenciosa- 
mente escutado, 

Já está a organisarse a hora bi. 
blica d'esta aggromiação, que bre- 
vemente vai ser inaugurada. 

Uma commis-ão de Directores 
socios d'esta Associação adgntrin 
um excallente bilhar, que já funcciona 
da sua séde, 

— rec 4t— 


Regedoria da Sé 


ente, uma relação do mesmo 


annos, que ali, ha mezes, fôra re- 
colhido por esmola. y 
Os dois cadaveres, depois das 


da Hora Delgado dos Santos—Paleon- 


formalidades legaes, foram removi. 
dos para o cemiterio de 


La 
“A Ordem, 
Informam nos que não se poblica 
hoje este semanario catholico, devi- 
do à egrBvev typographica n'esta ci- 
le, x 


Asgramonte, | dadi 


gado que tiverem. 


Sob a sua responsabilidade expló- | cibo 


ração na producção do leite. 


Os qua não fizerem incor-em na |bj 


ena de prisão o na mall 
Tooaooa. PH ço 


x Es tporgel de moéur | pi 


"Ro Pu 
e ao Commercio. 


4 
Albino de Magalhães Mendonça; negociante d'esta ci- 
dade do Pórto e rua de Santa Catharina n.º 1538, declara 


Sob aprosidencia do snr. dr. José [E 


O enr. pregidonte communica 4! 


"(et pas anr, Director da. 


mento uma Ri a enviar) 


mento do depósito por instalação do | sr 
Resolven-se que no próximo orça. 


instalada n|. 


IT se e 


blico | 


Armando de Almeida Arantes, 


e que assim não se responsabilisa por actos que em seu 


Centro Commercial 
do Porto 


Damos, em seguida, & conelnsão 
do extracto da ultima reuniÃo da di- 
reeção do Centro Commercial do 


| Tarifas telephonicas 


Relativamênto á conhecida ques- 
tão do agravamento das tarifas tolo. 
phonicas, que cóntinnon a ser objo- 
cto de ponderada discussão, 6 nr. 
presidente dá conhecimento da niti- 
ma correspondencia trocada entra o 
Centro Commercial e a Companhia 
dos Tetóphones, cerca da finalisação 
do do angmento das ns, fi- 
xado pelo decreto n.º 7.353, de 21 de 
feversiro de 1921; é diz que, além de 
haver oficiado ão anterior Ministro 
do Commercio, conformó foi resolvi- 
do na sessão passada, tambem cha 
mára pará o mesmo assumpto à &t- 
tenção do enr. Lima Basto, actual ti- 
tular g'aquella pasta, qnando do sem 
encontro com s, ex. no 2.º Concresso 
Economico, realisado em Coimbra. 

Por proposta do sir. presidente 
resolve só telegraphar ao sor. Minis- 
tro, instando pela resposta solicitada 
no officio enviado ao seit antecessor, 
visto o droreto n.º 7.353 ser bem cla- 
To e expresso, quanto á dnta da ter- 
minação do augmento das tarifas te 
isphonicas: 


Varias asstmptos ê 


Lôsm-se, entre outros, os ségnin. 
tes officios: o 
Do Ministerio da Agricultnra trans- 
mibtindo uma cópia da exposição que 
lhg fôra enviada pela Camara Porta 
gueza de Commercio da Paris, ác-rea 
da graduação alcoolica dor nossos 
vinhos de exportação, estabelecida 
pelo decreto nº 7.934, regulamenta 
dor. do commeroto de vinhos do Por 
to e pedindo sobre O assampto o pa- 
recer do Centro Commercial. — Depois 
de variis considerações feitas pelo 
nr. 1.º secretario, delibeta-as respon- 
der que o Centro é do opinião que se 
mantenha a graduzção anterior de 
185º fixados pelo decreto n.º 4 655. 
Da Direcção da Alfandega do Porto, 
rolicitendo do Centro Commercial a 
indicação de perítos para, na mesma. 
casa fiscal é duranta 6 corrente annó, 
ocederem á analisação das merea- 
Hords taxadas ad valorem, sobre que 
se levante cobtestação. = Apresen 
tada pelo snr. presidente a lista dos 
peritos a ihdicar pelo Centro, a mea- 
ma é approvada por unanimidade, 
sendo por isso resolvido à transmit 
dega. 
ent, Joaquim Ferreira Trovis- 
ral, dizendo que a Alfandega do 
Porto tem considerado a raspa de: 
tonro como despojos de animaes, 
applicando-lhs sob este criterio a so- 
bretaxa de 10 centavos. Pede, por 
tanto, a interferência do Centro Com- 
meróirl junto das instanciás anperio: 
res, a fim de, ser annalada à inciden- 
cia da referida sobretaxa é declarada 
livre, como antigamente, a e 
ção da rampa de conro.— Officion-sa 
ao snr. Ministro das Finanças nó sen 
tido exposto. E b 
Dos enrs. José da Silva Reis & 
, Súicers., chamando a attenção do 
Uentro Commercial para o facto do 


rta-| 8) 


E EE 


Camara Municipa 

ds Gaya 
COMMISSÃO EXECUTIVA 
Sessão de 16 de ma 7 


Presidencia do snr, Alberto 
Conceição Teixeira, secréthi 
pelo snr. Armindo Ramosf es 

esontes os snr. dr. Manuel 

eiro, Antonio Domingues Gus 
Almeida e Conha Moraes, 

Lida e approvada a ac! 
são anterior, pussa-se á 
expediente, 

Officio da Escola Primaria 
«Ferreira de Macedo», partici 
ter deliberado inangurar 0 rety 
dr. Arthur Ferreira de Macedo | 
dia 26 do corrente, e pedirido & q 
mara um subsidio para cus 
essas despezas. Resolve-se con 
buir com a quantia de 408000. 

Idem deº presidente da. jun 
fregmezia de Canellas, dizendo 
recebido uma reclamação do. 
prietario snr. Antonio Alves 
Tas do Outeiro, contra o snr. Ant 
nio dos Reis. do logar de Ríbas, 
lativamente a uma, vedações 
este anda a fazer em um camil 
denominado Talhadinho é que o p 
judica. Envia a resolução do assi 
pto á camara, esperando: que, 
nróceda harmonicamente para q 
bas as partes. 
obras. 

Liem-se dep: 


de muros, acompanhados “dos 
pertivos projectos,'os maes” 
despacho. conforme Os parece 
n'elles exarados pelos vereadores 
dos pelonros. - 

O snr. Cunha Moraes refere-se 
tnlin de orçamento da renartição 
obras, respeitante aos melhoram 
tos a introduzir no jardim proxima 
do tnholetro inferior da nênte Luiz] 

O snr. presidente imtorma x 
vat mandar officiar n'esse sentido 


00. 
jo havendo mais nada à 
. presidente êncerra 


Justa palrhfica do Nor [ 


Chamadas. —Devem ci 
«gde mesta Janta. paços do, 
& 8: Y soldado Manoel Mend 
da 2.º de infantárin, 20; Anna 
ceição, vitiva do 1.º cabo Manoel 
ra; Mignel Pereira Rajão 
nhos; Carolina Férmandes 
Daglinãa Francisca, : 
Conceioão, da ras Anthero do 
tal, 178; Mio da Oliveira, da 
reita do Vi: 

ERA sanque deferid 
hoel da Silva Carvalho & 
contar de -M de noveml 
Manoel Gomes. a contar / 
de 1918; Conerição de CG 
à contar de 20 ne junho de, 

Pensão indeferida — An! 
ra e mulher, Tem ainda direi 


curso. hs 

Informações.— Antonio Virgin 
mes, 1º cabo, está vivo e re 
Moçambique; Americo A] 
gneira, a su» osrtid 


condições as de dane 
Maria Dias, e Arminda, 
Siva, vlova do soldado 


iva. o 2 
Certidões d obito. —Ohegaram. 
Antonio Pinto Balthazar é Fi 
Pinto de e Es 
itar-s6. 
vem aprese) popa 


commercio d'esta praça não obter|. 


cheques sobre Praga e alnda para os 
inconvenientes qnç tambem estão re= 
sultando da falta de cotação cambial: 
das coroas teheco-slovaqnias, visto. 
hávere) dosenvólvido nltimamen 


a Tcheco Slovaquia é Portugal e tor 
nar Ee, por consequenoia, indispen 
Savel que, para repniarisação das 
transacções com agnella paiz, hajam 
cotações da mosda que serva de base 
para as mesmas tranencções.—No 

indicado o Centro tambem 


om 
* quem 
ão & fim 


- Approvação de socios 


- - Depois do ediente dado a on- 
od eeniiphod, de interes 
tivo da corporação, sã 
[it Gentro Commercia 
? eral, Beirão & 
da, Angrado & C.4, Ltd 
mardo Margues da Conha; Leal, Mello 
& Moreira, Ltd; Lourenço Ferreira 
pn atado Acao 
alho, 36 Silva, Non 
& Machado, Ltd. tio 


Os viaiantes de commer. 
7 cio na Dinamarca. 

, Tendo o snr. consnl da Dina s 
úfebta “cidade, IRÃO pa 
Commercial do 


os RA ? 
Es Cê 
“Tou6 Leg. 


Porto s exom-, 


pedia relaeções commerciaos entre 


Recebemos o n.º à 
eantissimo mensario de 
apresenta com um sob 
graphico, boa coltabo) 
teraria cômo arbistica, 
Incluimos o seu bem é 
summario, que é o seguin! 


envisdo ao Centro | 


Plares de uma circular do Ministerio | cõa. 


dos Negocios Estrangeiros d'aquelle 
paix, Acerca da loi, ultimamente alte- 
rada, que regula a entrada dos via. 
jantes de commereio e o exercicio da 
sua profissão na Dinamarca, — os mes- 
mos exemplares encontram-se paten- 
tes na secretaria d'aquella collectivi- 
dede e alli podem ser consultados 
pelas pessoas intorassadas, 


“Felra de amostras em Va- 
«leneia 

Pelo snr. consul de Hespanh 
nesta cidade, foram enviados as 
Centro Commercial do Porto um 
exemplar do cartaz-reclamo e alguns 
prospectos referentes 4 5.º Foira de 
ted qu dra od ssem Va- 
a á 

E : (e maio do corren: 
- O vistoso cartas ácha-gs afixado 
no espaçoso atrio da séde d'aquella 
corporação e os projectos paiuntes 
na respectiva secretaria, onde podem 


ser examinad 
passe los pelas pessoas us 


Firma que se queixa 
Do um furto 


Ss, Coupons, desde os numeros 
ptb a ae destinados á co- 

o machinas, na importanci 
do 1:0008000 réto, = importancia 


a pessga de i da 
R o quem suspeita, | pital da 


0e—<— E 
Desastres 


Foi hontem atropelada. 
automovel, no Caes da Ribei! 
tina de Oliveira, de 56 annos, 
queira, moradora em Avintes: 
Ficon com ferimen 


Misericordia, onde foi pi 
sor. dr. Oliva Telles, 


Recolhen hontem á enformi 
do mesmo. hospital, Cezar Avg 
de 36 ânnos, moleiro, morado) 
Vallongo, com a mãj ita 
lada por ter sído co) ] 
nagem d'uma machi 
n'uma fabrica da Preza Velha, 
Foi soccorrido pelo sar dr 
Telles, ) 


Quando examinava 
guarda civil Adelino Mon! 
tos, 2 arma disparon-se, 

a bala n'uma das mãos. 

Foi soccorrido no reféi 
tal, pelo snr, dr. Oliva Telles, 
extrahio a bala, 


Lucilia Ferroira Motta, deb Mt 
filha de Manoel Francisco di 
da rua do Sant'Anna, quand 
vs á porta da sua residencig, 
fracturando o braço direito 
Tambem recebeu cural 
Misericordia.. 

pio 


“Sabbado, 18 de março de 1922 8 


poroso oo COS E; 
$ MOTOR 3. 


€& argaz pobre, da força de 40145 9 
4 cavallos-Entregá immediata por € 
4 
Ed 


E o lagu se JE DE COIMBRA 


SPORT |: a 
0 crime de Serrazes 


esta agremiação tem Inscriptas nos 
Julgamento importante | 


campeonatos da Associação, resol- 
(Do nosso enviado especial) 


geee Pa E 
&Gazolina Shell 
Petroleos dicos 


Vende o depositario na Maia, nos seus dopositos dê 
Barreiros e Aguas Santas. 


DESCONTOS PARA QUANTIDADES 
& Depositos permanentemente abertos 


& ao publico 
ese ; $88 


magisterio publico, A fórma como o 
sm, foi praticado, foi bem estudada 
por si, 


ae 


veram os capitães d'essas mesmas E 
cathegorias desafiar os grupos que 
dentro do seu Club lhe estão imme- 
diatamente superiores, para assim 
poderem provar o seu valor em «asso- 
ciation», 

E n'esta conformidade estes desa- 
fios fóram marcados da seguinte 
forma: à 

“A's 11 horas—3.º contra 4.º ás 13 
horas—1.º contra 2, jantis). 
A's 15 horas—l.º contra 2.º, le- 
vando este um handicap de 3 bolas e 
tendo sido offerecidas taças para 08 
vencedores d'este ultimo encontro. 


reira Junior contra 
Fedrini 

otua s hoje no theatro Carlos 

, pel.» 9 horas de noite, a 

“de luz que o nosso prezado 

a «Sportinz» leva 2 efreito, 
jo programa, que é o seguinte, 
m parte, como já dissómos, al- 


é motivo: de paralysação de fabrica. 
$ Casa von Hafe 
RUA DA PAZ -— PORTO 


09990999 


& 
& 
& 
B 


Fernando diz-lhe que não era neces- “e 

sario ir para a sala, pois que O que a 

tinham para lhe dizer o poderiam R 

fazer no seu quarto. E 
Proseguindo a deseripção dos 


acontecimentos passa em revista 08 


Dada a importancia do julga- 
mento a que estamos assistindo e 
que se vem. prolongando ha já al- 
guns dias, depois da inquirição de. 
cerca de 40 testemunhas, conhecida 
a reputação dos advogados era de 


Incgndio 


j, em 10 rounds de 3 minutos, 
ca q Hontem, pelas 9 horas da noite, 


vas de 4 onças, para disputa 


ia bolsa que caberá inteiramen- 
vencedor se o combate se re- 


combates de valor: e 
rreira Junior contra Maurice 
or desistencia ou Inodk out. 


Invicta Spor Club 


esperar, sem 
dia de 


duvida, que o primeiro 
debates fosse ingentemente 
Sgitado, fortemente febril, Houve 


aposentos do assassinado, onde es- 
tivera ainda ha pouco tempo é as- 
severa que se os accusados não: 


Se Jhe disserem, continua o dr. Cu- 
nha e Costa, que Os crimes períciaes 
nunca pódem “ser perfeitos, absoluta- 


manifestou-se principio de incendio 
no Hotel da Bella Vista, á Esplanada. 
do Castello, á Foz. 


Mundanismo 


“Doenças nervosas 


o a victoria seja aos pontos, Campeonato official fe = ficar mente concordará com essa affirmação. O incendio, que teve arigem na 
y chamfulhadas em plena rua. - |fugiram e não con: iram Ed A lio, “QU ig ne 
a, bos caberão O TS á Era dos (o AEE e pe anil o neste dsso devido é ntervem. a sanita ft ua to e artriticas 
Ra edO o ipi s jogadores ai o mencionados | gresso no tribunal a quaisquer pes; | ção. da Providencia. » com foi a a A 4 a -  R. de Santa Catharina, 124 + 
Ena Gresho E pio ER devem comparecer no nosso campo ao E aos rép resentantes “da im- | que diz que assistiu no domingo à Sata E S Rea Uma manifestação de AR Pa bombeiros mu- “Partidas e chegadas URSS A = t 
O Rdorsa nnoltefem Po dido tra- de jogos, afim de jogarem em desa-| prensa, pesarosamerte - dizemos, | tima missa em q ops Reconstitia - dramaticamente a sce- E EEROENLErEão Ens — F A: rá 


atô nós Manoel Guita, o campeão 
vio, unico “que conseguiu bater 
res Crespo depois da sua entra- 


hoje deve, pois, inte- À fã s. ex. Isso farão os seus colle- | “A seguir, o advogado de aceusa- | minina? —— > sco<——— | Parti pat 3) ido y 
40 alto ponto 08 Nossos Estrella Sport Club fas, “O paiz inteiro foi emocionado | ção cura demonstrar as contra-| Falla áserca da ascendencia dos Ma- RE artiu para Braga o snrs. Sera-|nhos e a gentil actrizinha Maria Luis, 
P gas (torpe: I phim Santos e familia. f 
Sh ; dae: prafica do um crime, diz, come- | dicções em que tem cahido o Fer-|Iateias. Diz que tem o seu brazão em annonelra in gigza a o a Pap O EH a 
Foot-Ball Os jogadores: que compõem o 2.º| tido em Serrazes e de que rêsultou | nendo nos seus depomentos. | |Cinla Relereso é riqueza, da forma Acompanhado dos seus dofs se: | nesto Mendes Correia e familia. |O espectaealo é mui se 
Ed ir grupo No Estrella. Sport Club“ do-| a morto do dr. Augusto Malsfais. | E depois de um momento fe lia, Bettencourt, do esoriplorio do réu |retaom, oficial e pertlonler, o chefe E e Graniio gola Raia a 
“ Nillanovense contra Es- | vem comparecer na rua Mousinho da | Analysa o relatorio em que so faz | pausa pergunta o dr, Cunha é Cos-| e diz que desde que se façam & seu res- caanntia o da a Rdic “Consorcio dades, e a representação das opere- 


pinho e  Salgueiros 
contra Progresso 

forme o calendario que publi- 

, defrontam-so y em: 

cat “rias, mo campo do 

os glupos acimamenciona- 


s 


a ad nd da ido 5 E theatro, partindo em seguida em | 
A 4 Pereira, Arthur Ribeiro, Rodrigo Si: + S. Pedro do Sul havia ido junto d . juiz? Não, não é de um mente o nome de José Bettencourt. Re- ten D E a s É 

sar da Jifferença de foro -, Mesquita, João da Silva Pint | os reus, O seu logar não era nã ca- de que 'se trata, mos ferese no relatorio da autopsia, falla Lopes já fállecidos. | secura es, g e, 
existo ent: o Villanovenso «  cnaldo Azevedo, Alvaro de Alm. oira das lrstemunhas, mas sim en- | sim de uma invenção para Salvar cerca da acareação Souza Junior-Ra- Paranimpharara: por parto da noi- | Palacio de Cristal : 


“a Jnct: não deve deixar «. 


ficios officiaes: 


nbã — Domin 


beiro. 


Martins, 
tin: 


gremio: 


Imeida. 


"1º atoamo—ás 11 horas da ma- 


g Henriques, Fiuza 
(cap), Bemjamim, Avelino 
Joaquim Martins, Thimoteo, David 
Vieira, Fernando Mello, Domingos 
Pinto, Jayme Fontes e Francisco Ri- 


2,º ateamw— ás 9 1/2 horas d 
nhã-David Braga, Monteiro, Alvaro 


Silva e Manoel Mar- 


D|otivamente com os 1.º 6 2.º grupos 
do Grupo Sportivo Nun'Alvares, 


Silveira, á 1 hora e meia da tarde de 
'ámanhã, afim de seguirem para o) 
campo de jogos do Gremio Prospori- 
dade do Candal, para, jogarem em 
ematch» com o 2.º grupo d'aquelle gil ) 
"ventura estivesse provado que o dr. 


Antonio Oliveira, Lisboa, Antoni" Virgilio, durante o trajecto de Vizeu 


1 Mario Carvalheira e Fernani' 


Ramaldense Foot- 
Ball Club 


Avisam-se os associados e princi- 
palmente os jogadores para reunir 


a; ma- 


houve 
e, 
d facto, e contra elle protestamos. 


assim, 


ta a audiencia, começando 


curador da republica. 


toda a Historia do criine, 


rmunhas. Chega 4% do snr. 


rá 


então todo o crime, 
' accusados de Vizeu, 


a indignação dos operarios: do dr 


não só não lhes foi dado facil acces- 
so na sala do tribunal como ainda, 
quem menos respeitosamen- 
te, se lhes dirigisse. Registamos o 


TA sala do tribunal está, digamos 
absolutamente é cunha. 
N'essa se encontram inumeras se 
nhoras, muitos advogados, juizes, 
estudantes, etc. Na rua apinha-se 


Procurador da republica — Nãe 
é um discurso que vai fazer, princi- 


Rapida- 
mente vai passando uma analyse 
aos depoimentos de algumas teste 

dr, Vir- 
fo Ferreira e atentua: Se por 


te.0s reus, como seu cumplice. E o 
snr. dr. Almeida Ribeiro reconstitue 
A pertida dos 
a sua estada 
|emS, Pedro, a ida a Serrazes, 0 &s- 

sassinato, a fuga, & prisão dos réus, 


Malafaia, à intervenção de D. Euge- 
nia é a dos medicos que, diz, una- 


de Miragaya. 1 
sermão : «A lucta entre a verdade 
e a mentira» e accentua que é ainda 
para fazer triumphar a verdade, € 
a verdade triumpha sempre, porque 
a Providencia assim o quer, que el. 
"e aqui está ha mais de oito dias. 

Cita varios casos suecedidos du- 
rante a sua vida de advogado, /Ana- 
lysa todas as peças do escriptorio 


no quarto de D. Eugenia. Malafaya, 


os moveis, tudo, absolutamente tu- 
do quanto dentro do escriptirio se 
encontrava. 


na dos tiros empunhando um revolver 
e, exclama: Que dois bandoleiros! Que 
dois bandidos! (Ha murmurios na sala). 

Ha mais dez minutos de interrupção 
e cerca das quatro horas da tarde o snry 
dr. Cunha e Costa prosegue o seu dis 
curso, principíando por dizer que  jul- 
ga ser, dever abreviar, tanto quanto | 
possivel, por óra a accusação, tanto 
mais que não se recorda de esforço tão. 


em Madrid que, por sua vez, lhe narrou 


absolutamente um absurdo. Só aquelles 
dois homens alli deveriam estar? Não 
haverá n'este crime a intervenção fe- 


ta:—Em que ficamos? O que éa de. 
feza? E” uma cartada e nada mais. 
E” uma cartada para defender um | 
crime passional, Um crime passr 
nal?—pergunta. Mas como um er 
me passional Um crime passional 
2 os réus não respondem ás pergun- 


o réu Betfencourt. |. 

Um crime” passional?—interro- 
ga novamente. E então porque Iugia 
Beitencourt? Era Romêu a Tugir de 
Julieta. E a fugal—exelama. A fu-, 
ga meditada, pensada, criminosa. | 
Primeiro a fuga pela porta onde es- 
tava o pedreiro é por elle impedida, 
depois pelo pateo, para seguir por 


peito quaesquer investigações se cons- 
tata que tudo quanto se diz é pura mis- 
Lificação. 

Disserta, a seguir ácerca dos male- 
ficios que resultaram da guerra, Da 
influencia perniciosa dos negociantes 
milicianos e caustica e fere protunda- 


pozo de Magalhães e, por fim, dirigin- 
do-se aos jurados, recorda o julgamen- 
to de S. Pedro e, veladamente, pede a 
pena maior para os accusados, dizendo 
que, graças a Deus, nunea a sua cons- 
ciencia foi balcão e appellando para 
a independencia do jury. 

Findo o discarso do advogado de 
accusação, snr, dr. Cunha e Costa, é 


Mendo ElenThgalro 


A lenda fica'e o terreno 
VENDE-SE | 


Comprehende o terreno oceupado 
pelo extincto theatro na parte cen- 


mo recebe propostas até 20 do corren- 


ia, rua Alexandre Herculano, 236— 
orto. h 


ta ao commandunte da canhoneira 
ingleza «Snapdragon» que se encon- 
tra fundeada em Leixões. 


As lindas violetas dos Alpes, que 
n'esta epocha são a flor da moda tom 
hojo e dias seguintes uma consagra- 
ção nas étalages da «Iluminadora», 
á rua Sá da Bandeira. 

Os incansaveis floricultores Morei- 
ra da Silva & Filhos, expõem alli a 
sua phenomenal colleoção que é com- 
poste das mais bizarras novidades e 


hontem o snr. Joaquim de Carvalho, 
capitalista. e voa z 
—Para Valença o snr. Augusto de 
Carvalho. á j 
—Para Lisboa partiu o snr. dr. 
J. Fernandes Dias. x 
—Encontra-se no Porto o snr, dr, 
Antonio Nogueira Falcão. | 
—BSeguiu para o Sul o ent. dr, Da» 
mião de Menezes. | 


s, fadas ” se seu primo ainda fallava, Mes Não |uma historia que, elle, advogado, desfia | ca Guimarã A CA anhda enero rh pás 

Supplentes— Adalberto Lopes, An- OS DEBATES e dssario que o infeliz Augus-|o syne: Perguntar a davosado, doca | jo mez de março, podendo a planta) joníeos Guimarães é Josquim San: |meia, & emeis à 106 meia, conti 

gelo Pimentel e Eduardo Santos, to faliasse, porque fallavam e fal-|nerada, a um criminoso latente, a Tg- | Ser consultada e quãesquer esclareci-| oo nara o Douro o sn] nuando no cartaz. o ap 
(CATE a) jo intdcno= Juiz — Tem a palavra o snr. pro: | lam ainda as capsulas, as pistolas, |zão por que elle praticou um crime é mentos pedidos na séde da Compa- Montoro orcs! Nacional Deris! 


—Para Colmbra seguiu o snr, dr. 
Ernesto Vasconcellos e Antonio Fer- 
nando de Castro e familia, 


Na igreja de Codofeita realisou-se. 
o enlace matrimonial da sor. D. Coh- 
ceição Santos Pereira, filha estreme- 
cida da snr.* D. Mathildo Santos Pe- 
reira, com o snr. Joaquim Lopes da 
Silva, filho do snr. Francisco Lopes 
da Silva e de D. Maria Amelia Costa 


va, a enr.“ D. Anna Poço do Espirito 
Santo e seu marido snr. Antonio Pe- 
reira do Espirito! Santo, morgado de 
Costa de Godim, 0a; 6 por parte 
do noivo, a snr.* D, Virginia Pereira 
de Souza e seu marido snr, Alexan- 
dro Pereiya. de Spuza, conhecido ne- 
gociante d'esta praça. 

Na corbeille dos noivos viam-se 


major Alves Vianna, dr, Antonio da 


festa, para a qual tem havido muita. 
procura de bilhetes. ) 

- Representa-se a applaudida ra- 
vista-sPica-Pam» como novo quadro | 


| arisso en 


Com um interessante. espectaculo , 
realisam ámanhã a sua festa, n'este 
theatro, 0 aprlaudido actor Campi 


tas em 1 acto «A taludo» e «Uma, ex 
periencia», pela companhia imfantil, | 
fechando o espectaculo com a dança 
«Fox-Trot Cheri-Bibi», "O 
«—A companhia infantil realisará 
uma sério de espectaculos n'este 


Esta noite haverá curiosas es, 
trolas no cinema, De dia, visita aos. 
jardins, recroios infantis e outras diz 
neo "No restautante, jantar-cons 
certo. . 4 “Ea ty 

—A'manhã, Interessante campeos 
jnato nacional de cross country. 


Passos Manoel ea 
Hoje, estreia do quadro comico; 


va 


Rosas (cap.), João. Fernandes, Jogé | uma multidãó enorme de gente que | em que o crime se praticou e energi- | demorado e f tral de cidade, terrenos adjacentes e R Ta NE k d j o 
Fou, os antos, Claudio Congat. a Esta o atas tado lentas: “Fernando e Dencrese na pisa visita a Pariz | materiaes existentes no local EE ERR partim q snr, Ro- E Rº aliano Sê sáeio sepectacálos, às E 
es, Jo 'acheco, o “ASS oras & T- , depois de feito uma vez lave - y P Es o A 1 e meia e 10 e meia, o que equivals | 

y guntou, depois de e e uma palestra que Leve com um padre A Companhia Portuguoza de Taris- —Para Lisboa seguiram os snis.|a duas enchentes. que equiy: aa 


Coros 0s 


+ em assembleia, geral, pelas 20 horas | nimerfênte acordavam em que uma 1 do quel já es- | concedida a palavra ao primeiro e numerosas e valiosas prendas, 

os convencidos de duo | ge hoje, para diversos assumptos. eração apenas servia para obre- ale AE Er- |advogado de defeza, sur. dr. Barbosa A ed AGE Os E após o almoço servido |em duas partes, «Charlot nas corri 

araras a traba-| Os jogadores de 1.º e 2.º team que! viar os momentos de vida do dr, | a O automovel é sua espera. Er- | de Magalhães, É roses PROlONE: q uranto do Palacio de Crys | das»; o 1Le 12 episolios do filho re 

Ra "EO genpo que todos | Fio, CoDparóGam Micrta sere  consttair agora, Biz o dr. ) Taram) perderem e a pinda | do RR Do OP na prai Men Cara oro sen E 

» A recente “ricforia que Géde, pelas 9 horas do domingo a fim Aleida Ribeiro, O dus o passou o aa a el re-| Restabelecefioo silencio ecadyo-|—— soe é — — Segunda-feira, un 

a a a PERES do seguirem o 1 leam para o Candal, | dentrô do escriptorio, pr Sem | orindose no depoimento de algumas gado de defeza Principia por repro- E EE asbição dos. SE PRMEX º epi 

; 9 Campeonato de fórmaalguma e 0 2º para o campo da União. paixões, sem ne qui ta Es aus | testemunhas de acusação e ao do «chauf- | vando o os e ia me poa a ecl mentos pa Come 08, 12 partes, de «A sos 

gê o seu valor, pois a derrota Moci d de Sport Ro a db Oro nos S He | rour> que classifica de atrepalhada mis pf ada ao dosta ab conduzia pintado à erana do mundo». pi 

oiee iopeslaRiac Rh e E rs Não fará affirniações menos verde- ot Ganha 6 giro procura [Brites o D. Eugenia Novaes, que| Faleceu o bemqnisto capitntinta o dia Carlos Albor: a. 

Rn fi E ARA Club. deiras, gratuitas, Nem a sua situa: (O a papeis alguns documentos | n'esto processo, assevera, nada mais | Nom Enio es ao Souza a de Succrs. Amanhã, duas esplendidas sós | 
dança “oficchnadas na linho, realisada em 1 às do representante da sociedade | ' seguir, explica a intervenção eli. |Olsa GOMA À qricaço Soná Pr o falecido condes ento: | Participam que mudaram. o seu soe ro E 

ad =| — Em assemblein-realisada em 1 do/ ih pi ri caz que D. Eugenta Malafais teve para Saúda a segair o presidente do | Souza Lima, saudoso pai apr piriao EA Ae ENA ONA DERA à e é 


| Bo segundo desafio, tanto 
jo como o Salgueiros podem 
eu valor e isso se demons- 
nos encontros que ambos teem. 


E" certo que o anse encarnado pos: 
melhores condições, mas os ver- 
Ss contam no seu con- 
“elementos de valor e 

não deixarão de oppõr resis- 

Bos seus contrarios, proporcio- 

os assim ur match movimen- 


sim constituida: | 


e Raul A d'Almeida, 


corrente foi eleita a nova direcção do 
«Mocidade Sporb Club» que ficou as- 


* Presidente, José de Magalhães; 
vice-presidente, José Gomes Vidal; 
1.º secretario, Americo F. de Castro; 
2.º secretario, Alberto Q. de Almeida; 
thesoureiro, João Teixeira; conselho 
fiscal, Domingos Vidal, Ja; 
de Souza; vogaes, Edmundo A. Silva 


“ Sport Club Vetera- 


e Vieira 


Do exame 


ficar absolutamente apurado 
ambas ellas tinham sido utiliza 
tecetemente. 


ja.» 
feito &s pistolas, diz o 
procurador da republica, ese 

ut 


Falla das marcas das pistolas e 
das balas, da posição em que fica- 
ram as capsulas nó local do crime. 
Chega & conclúsão de que Beiten- 
court e Fernando Novaes dispara- 
ram dois tiros cada um. Explica O 
funcelonamento dás pistolas, a sua 
composição, falla da fórma como as 


salvar de uma morte, que o dr. Cunha 
a Costa classifica de certa, os aecusa- 
dos e o proprio dr. Virgilio Ferreira, 
que os acompanhou. Nenhum sentimen- 
to de odio, convem acentuar desde Já, 
diz aquelle advogado, move a familia 
Malafaia contra os accusados. Atace-os 
na fórma como elles se téem detendido, 
depois que praticaram o crime. Refere- 
-s8 ao Caso por que o snr. dr. Pinho 
Bandeira foi processado. Nºelle envolve 
o Bettencourt. Lê uma carta que este 
dirigiu áquelle advogado. Isto quer. di- 


tribunal e os seus collegas e dirige 
uma commovida saudação ás senho- 
ras de Coimbra, que assistem ao jul- 
mento, e em cujos corações deve ter 
calade esta tragedia de amor, 
Demonstra o caracter verdadeira-. 
mente passional do acontecimento, 
de que resultou a morte do dr. Mala- 
faiz e evidencia o caracter integro 
dos reus, motivo porque o salienta 
vehemente n'este processo. 
Na defeza do seu constituinte, poz 
“toda a sua alma, poz todo o seu co- 


Antonio Quirino, Irineu e Pedro Tor 
res de Souza Lima e irmão do snr. 
José de Salles Souza Lima, 

O funeral do saudoso extincto rea- 
lisa-se hoje ás 8 horas da manhã na, 
capella de Nossa Senhora da Saude, 
á rua do Heroismo, sendo em seguida 
trasladado o feretro em vagon arma- 
do em camara ardente para o comite- 
rio parochial de Prado, concelho de 
Villa Verde, para alli ser encerrado 
em jazigo de familia, 

—Por intermedio do acreditado 
armador snr. Alberto Pereira recebe- 


Joaquim Magalhães (antigo largo Ter- 
Tenho) — VEM. de ara 


DE 


“Vida elegante 


Fazem. annos: 


Estreia-se hoje a grandiosa peli- 
cula em D partes «Sapatos que aper- 
tam» 6 0 10 episodio (ultimo) do «Pa- 
cto infernal», ú 


Baúalha 


Do «Pacto infernal» estreia-se ho- 
je o ultimo episodio (10) e a gran- 
diosa pelicula «Sapatos que aper- 
tam». “ 

Olympia 


Escolhido programma, cinematos. 


da Associação de capsulas se dispersam e affirma que | zer, afirma o enr. dr. Cunha e Costa, ração e toda a sua inteligencia, certo e q c 
f nos o Ú i ê i o | di npri: d ê do. |mos a quantia de 2208000 réis, em No dia 19-D. Sophia Pereira de | graphico «As aranhas negras», 
oot-Ball do Porto ' não se póde medir facilmente. Raça que se aquelle réu fosse abso vído não po qro UNS a E tanto ANA Rei O ntonio| Etta (ERRO) BIAS Toné de D, 


Convite 

Realisando-se hoje, 18, pelas 
oras um treino do grupo represen- 
ivo d'esta Associação, roga-se à 
arenoia, pelas 15-30, no Campo 
sea, dos jogadores abaixo men-. 


nados: 
| Antonio Eno, Julio Cardoso, Os: 
] Velez Cametro, M. 
(d, juivel, Alexandre Cal, N. 
Arthur Augusto, João Nunes e 
g Basto, 
Supplentes: Alberto Valente, Joa- 
E Rantos, Lopes Carneiro, H. Maia 
to é M, Fonseca. 
* Este treino é com o 1,º grupo do 


Athletismo 


Campeonato do Norte 
de Cross-Gountry 


janhã vão, finalmente os nos- 
Os esportivos ter ensejo deapre- 
lag, no Palacio de Crystal a lucta 


as équipes representativos do| q) «raido aereo Lisboa-Brazil, a| em Lisboa, á sua noiva D. Eugenia : viotima, n'aquella cidade fluminense, 
: 8 o à ! . ; , Cs E 
= e PARAR Ra anta Cam-| quo nos temos referido, despertou | Novaes, diz o procurador da repu- completissimo, de ineguslavel, do seu | filho, Fasndi il to de | por se dido acobertar 08 auctores E a revista. 
eonato Nacional de Cross-Country. | crando inte ESTA O olica. Ei: acosntua: Comtndo, em- | SUIT, da dôr que a sua morte causou | Refere-so ainda ao Julgamento de | fo. P ra entes dl Relação do Porto ç 
| Olhando ao aturado treino a que us de ALE oa tas a uanto. Beitencourt discutia com O | one Serrazes e terras mais proximes, |S, Pedro do Sul é historisto em Poa CRRpSt RS A esa) E dee Espectaculo : 
bos 08 grupos so téem submettido; Erraouio e vê Beto as CIA EE nodos = onde, assevera que, durante tres me- |aS suas nuances. qr oa non ggresso= |] 40:584 — Maria Ferreira Barzeira , 


lucta deve resultar renhida e se- 
ieada de lances curiosos. 


Cross contry 


A “Volta ao Porto” 


sta importante prova athletica, 
8 0 «Sporting» leva a. effeito no pro- 
imo domingo, 26, está tambem im- 
sionando vivamento os nossos 
mens de sport, que almejam pelo 
da sua realisação. 
“Os clubs igualmente fazem treinar 
vontade as suas équipes esperan- 
6 q concorrencia dos representan- 
'de diversas aggremiações sporti- 
do paiz, o que fará com que a 
icta seja disputada com enthusias- 
“lo, resultando n'um verdadeiro suc- 


Camp onato de Portu- 
gal de Cross-Contry 
Chega hoje ao Porto, no rapido da. 


tosinhos. 


la sua realisação.. 


seguinte telegramma: 
RI 


irde, à équipe de Lisboa, que repre- 


- Convida os socios a reunitem ho- 
je, ás 8 horas, em assembleia geral 
para assumpto de grande interesse, 
na, séde á Avenida Serpa Pinto, Ma- 


Pelo Paz 


Foot-Ball 

Sporting Club de Braga 
—Leixões S. Club 

Effectna-se âmanhã, em Braga, 

no campo de Jogos do Sperting Club 

d'aquella cidade, um desafio de foot- 

ball entre o «team» d'oquella aggre- 

po e ontro do Leixões Sport 

ob. 


O amatch» inicia-se ás 3 horas da, 
tarde e entre 08 «sportsmen braca- 
renses lavra grande enthusiasmo pe- 


Aviação 
O raid Lisboa-Brazil 


O DE JANEIRO, 16-A noticia 
do «raid» Lisboa-Rio, dos arrojados 
aviadores portuguezes Sacadura Ca- 
bral e Gago Continho, causou aqui o 
mais vivo interese e enthusiasmo à 
ella se referindo a imprensa com pa- 
(lavras do mais rasgado encarecimen- 
to. Os oficiaes da armada e do exer- 
cito, e ainda os aviadores brazileiros, 
preparam-se paro receber, condigna- 
mente, Os seus camaradas portugue- 
zes, indo iniciar os trabalhos da or- 
ganisação de festas em sua honra, 


Pelo estrangeiro 


Lawn-Tennis 


A Taça Davis 

- A Federação Americana de aten-. 
mis» recebeu as inscripções de treze 
nações para a disputa da «Taça Da- 
vis», batendo assim o «record» de 


precisão o calibre das balas. 


ma, coma 


que, 


hi 


al 


dor. 


'A primeira 


primo, o dr. 


noivo e do seu irmão. 


termina, dizendo que expóz 


renidade, 


nuando a procurar reconstitutr a 
scena dentro do escriptorio, cita as 
portas que lhe dão ingresso, da fór- 
abrem, descreve alguns 
moveis, pap RE same a 
de seria a ja victima 
T Eta io ano e não de 
e refere-se à trajectoria das ba- 
'Assevera que 4s balas foram 
disparadas de cima para baixo e de 
frente. Para justificar a sua affir. 
mação, o snr. procurador da repu- 
biica diz: «O dr. Malafaia era alto, 
como as testemunhas o deolera- 
ram; o réu Novaes é innegavelmen- 
te alto: mas ninguem acredita que 
dispare uma pistola, pegan- 
do-lhe como quem pega mum rega- 


Falla a seguir das razões que le- 
varam os réus á prática do crime. 
versão, dada pelo snr. 
José Bettencourt, é a de que este 
fôra pedir explicações ao dr. Mala- 
faia sobre umas insinuações feitas, 


se serenamente «á espera da ordem 
de fogo». Affirma que D. Eugenia 
Novaes, depois das scenas que ella. 
diz se déram em Lisboa com seu 
Augusto Malafaia, 
não tinha outro caminho a seguir 
senão escrever immediatamente a 
seu pai dizendo-lhe que não podia 
continuar junto de seus primos. As- 
sevéra “que o depoimento da snr: 
D. Eugenia Novaes apenas serviu 
para aggravar a situação do seu 


Não comprehende, diz vehemen- 
temente, que se trouxesse aqui & 
servir como testemunha uma irmã, 
e uma noiva que, inevitavelmente, 
se exporia aos olhos de um publico. 

O snr. procurador da republica 
os 
acontecimentos com a maxima se- 
Não o move qualquer 
odio aos réus; mas sim unica é ex- 
clusivamente para cumprir um de- 


tardaria muito que outro crime fosse 
praticado. E a sr.” D. Eugenia Mala- 
faia seriã a primeira victima. Vê no 
José Bettencourt, diz, um criminoso ex- 
traordinariamente perigoso. E, fallando 
des suas aptidões de trabalho e intelli- 
gencia assevera que ellas são a mais 
clara demonstração do seu espirito de 
criminoso por quanto essas qualidades 
andam sempre ligadas á vida de todos 
os assassinos, de todos os criminosos 
mais perigosos é sociedade. 

Ataca ainda os réus por elles per- 
mittirem que a spr.? D. Eugenia Novaes 
viesse depor. 

Pretendeu-se fazer correr aqui, diz 
o snr. dr, Cunha e Costa, que a fami- 
lia Malafaia se daria por satisfeita com 
uma indemnisação. Ah! mas não! Um 
leilão? Quanto valem os intestinos? E 
o baço? E ocoração, aquelle bondoso 
coração do desventurado Augusto Ma- 
lafaia? Ah! Esse não se vende! Ah! a 
eterna miseria do dinheiro! São os eter- 
nos vendilhões do templo. 

Falla, a seguir, do caracter do dr, 
“Augusto Malafaia, que olassífica de 


zes, não mais se cantou nem dansou, 
Refere-se ao que algumas testemunhas 
de defeza disseram ácerca do feitio do 
dr. Malafaia e passa, depois de alguns 
momentos em que esteve  compulsando 
documentos, á analyse do depoinmeto 
da snr.* D. Eugenia Novaes que diz não 
tem a minima importancia, o menor 
valor juridico. Diz que concorda que 
ella tivesse sido preparada com hahili- 
dade, mas o que não se consegue é Ta- 
zer n'uma pessoa inteligente, Menciona 
os factos por que a snr." D. Eugenia 
se queixa contra q dr, Augusto Mala- 
faia e diz que hontem fizera o mesmo 
á sua filha mais velha. Chegára ao pé 
da porta do seu quarto. Bateu, Sua fi- 
Jha perguntou-lhe quem era. Respondeu- 
lhe que lhe desejava fellar, Ella retor- 
quiu que esperasse, que sabia ju, E eu, 
diz o dr. Cunha e Costa, fui-me embo- 
ra, A segunda tentativa de que a snr.* 
ja Novaes se queixa, é incom- 
ão admite-se que depois 
na a snr.* D. Eugenia 


mento de vista na sua sagrada mis- 
são, aecrescentando que nos nove ho- 
mens que vão julgar os accusados, 
deposita toda a sua confiança, como 
ofesjá o Supremo Tribnual de Jus- 
tiça. 

surge as contra a exhumação 
que se pretende fazer, em virtude de 
ser ministro, o vir defender os acco- 
sados, dizendo que todos o conhecem 
para saberem que jámais se utilisa- 
ria da eua situação. 

A seguir refere-se á linguagem 
nouco escrupulosa de que a accusa- 
ção tem lançado mão para inutilisar 
os geus constituintes, afim de os in- 
dispôr com o publico, e afirma que, 
se na verdade essa linguagem é da 
mãe do morto, nella sómente se 
abserya que essa senhora, nos seus 
actos e gestos, não pretende que jus- 
tiça se faça, mas obedece tão sim- 
plesmentea sentimentos de vingas- 
qa, que muito pouco depõem a favor 
da dôr que, segundo se diz, vem ex- 
perimentando desde a morte de sem 


Diz que, por declarações dos jura- 
dos e do proprio juiz, ninguem doi- 
xou de reconhecer que se havia pra- 
ticado um grande erro juridica, con= 
demnando os réus a pena maior 6 de- 
monstra que a accusação apenas tem 
procurado prolongar o tempo de pri- 
são preventiva dos réus, em virtude 
de ser certa a sua absolvição, ou & 
condemnação a prisão correccional. 
Faz toda a historia do processo, no- 
tando a campanda, que a“accusação 
tem movido e exclama: «Porque mo- 
tivo não se téem os anctores cingido 
a promoverem à accusação, sem pre- 
tenderem demonstrar que o Fernan- 
do, seu proximo parente e visita assi- 
dua de sua casa, era um individuo 
intratavel e um criminoso e o José 
Bettencourt, um desconhecido para 
essa família, era um facinora? 

O snr. dr, Barbosa de Magalhães, 
depois de ter fallado duas horas, ter- 
minou por hoje, dizendo: que «Este- 
jam certos, snrs. jurados, do que será 


José dê Souza Lima Junior, sendo: 

Do seu irmão, o nosso amigo snr. 
José de Salles Souza Lima, 1508000, 
com este destino: 1008000 para a Of- 
ficina de S. José e 505000 para os po- 
bres protegidos pelo nosso jornal. 

De seu sobrinho snr, José de Tas- 
so Souza Lima, 705000, sendo 508000 
para a Officina de S. José e 208000 
para os pobres protegidos pelo Gom- 
mercio vo Horto, 

—0 snr. João Baptista Leite, suf- 
fragando a alma de seu dedicado 
amigo Antonio José Je Souza Lima, 
Junior, enviou-nos a quantia de 
158000 réis, para as Creches O Gom- 
mereio de Porto. 


Fianna do Castello, 17.—Falleceu 
n'esta cidade o snr. Leopoldo Gonçal- 
ves Pacheco, de 81 annos de edade, 
ha tres semanas chegado do Rio de 
Janeiro. Era um excellente moço 6 
soffreu com a maior resignação as 
torturas da doença que elle attribuim 
a uma bratal aggressão de fque foi 


O funeral realisou-se hoje, sendo: 
muito concorrido. 

Em sufírazio da alma do desditoso 
moço foram distribuidas as seguintos 
esmolas: De seus tios sor. Manuel 
da Costa Passos e esposa, 55000 
para a subscripção a favor do Orfa- 
nato; de seus irmãos Lucinda, Ma- 
nuele Antonio Gonçalves Pacheco, 
residentes no Rio de Janeiro, 55000 à 
Caridade; e de suas primas Maria 
d'Agonia Valle, Maria Soares s Rachel 
Soares, 55000 ás Meninas Orphãs e 
58000 no Orphanato. 

Braga, 16.—Falleceu hoje a sur. 
D. Maria Rosa da Conceição Rocha, 
extremosa mãe dos snrs. Rodrigo da 
Rocha Gomes, director: da Cadeia Ci- 
vil, e dr, José Joaquim da Rocha Go- 
mes, novel medico bracarense,. 

Tambem fallecey a snr.* D. Anna: 
da Silva Baptista, esposa do snr. Jo- 
sé Baptista da Silva, Industrial da 
tua Nova de Souza. 


Amorim Pinto de Lima e dr. Joaquim 
José de Meira, 

No dia 20—D. Adelaide de Sarrea 
Brak Lamy de Paiva Leite Brandão, 
D. Maria Cecilia Kendall Ramos de 
Magalhães e D. Jorge de Menezes. 

— o 0 < 


Maus tratos —Queixa 
Josepha de Jesus, tiandeira, da 
sua da Villarinha, queixon-se á poli- 
cia contra seu cunhado Belmiro Pin- 
to, curtidor, da mesma rua, accusan- 
do-o de dar maus tratos a um seu 
filho de 13 annos e ainda conserval-o 
dias inteiros fechado n'am quarto, a 
pão e agua, apresentando o rapaz 
varios ferimentos pelo corpo. 
Acrescenta ainda que O rapaz ha 
dias, dominado pela fome e com me= 
do de ser novamente espancado, fa- 
gira de casa, andando agora a dor- 
mir polos portaes, sem que o pai se 
importe com elle. 

A queixosa, na qualidade de tia 
do infeliz rapaz, pede providencias á 
auctoridade. 


S. João 
THAIS, de Massenet 


Repetiu-se hontem, em 8.º rócita 


jão assignatura a encantadora opera 
de 


le Massenet «Thais», que, devido ao 
excellente trabalho de Mireille Ber- 
thon, para quem foram as honras da, 
noite, e Cesare Formichi, que se evi- 
dencia cada vez mais, tanto pelo seu 
trabalho scenico, como pela intelli- 
gencia que demonstra clarividento- 
mente nos menores detalhes, obten- 
do um grande successo, que seria 
retumbante, se não fosse um subito 
abaixamento da voz. 

Os restantes não lançaram a des- 
harmonia no conjuncto. à 
Hoje canta-se, em 9.º récita de: 
assignatura, a opera «Aida», que 
ámanhã dá definitivamente a sua ul- 
tima representação 
—Na segunda-feira, em 11.º récita, 


Armazem em Villa 
opa de Gaga | 


Passa-se, amplo e muito bem si, 
tuado, dista dois minutos da estação 
das Devezas. Falla-se na Rua da Fa- 
brica, 55:1.º—Das 10 ás 17 horas 


“TRIBUNÃES 


SUPREMO DE JUSTICA 


Relação de Coimbra 


40:451 — Josó Martins Catarina 
contra a fazenda nacional—Negado 


contra José Maria Arriscado.—Dado 
provimento, bica - 

40:562 e 40:567-—0 Ministerio Pu. 
blico contra o juiz de direito da 2,% 
'vara civel da comarca do Porho— 
Dados a ambos os aggravos de pros 


provimento. Ê 


MILITAR TERRITORIAL 


Foi jnlgado, em conselho de 
guerta, sendo condemnado em 2 
annos de prisão maior celular om 
alternativa em 3 aunos de dogredo, 
em possessão de 14 classe, O satgena 
to Mannel Perelra Sampaio, de infani= 
taxia 18, accusado do crime de infé= 
delidade eo serviço sã 
em séu proveito a quautia de 17100 

réis que havia recebido para pegar a 
uns fornecedores de generos, 


Respondeu em, 


guerra, n'este 


militar, aspira 


tafohade con pe s R 


ta o sul no Campeonato de Portu- estivesse s . a á z 7 3 
n a a = | concorrentes. ver. stivesse só no seu quarto e com a por-| a propria aceusação quem terá de re: a E y de assignatura, canta-se a «Boheme», | demnado à 3 annos de presidiorímili 
Rida Cras O Ee Renta âmanhã | CO! ? "Assim terminou o snr. procura- |? aberta? Mas imaginem, accentua, o conhecer! nos ER rapazes de|  Pezames ás familias doridas. desempenhada por -Sabanicewa, e | tar, o cornetoiro de infantaria 1B-Jósé 
' Fa aa $ Esgrima dor da republica a sua aceusação À [ar Malafaia entra no quarto, Incta [honra e de bem,» Oliseira do Di PRE Bucer, pelo, tenor Bagnariol, baryto- | Augusto, arguido dos crimes jo ex 
queira E qua o poRsO uma hora da tarde, depois do que | a, ella dá-lhe um murro e O orador ficou com a palavra re- Das é ecoa hoj om 25 ns no Rogéio 6 baixo Griff, 5 ftravio é furto. au E 
CRER a mpeonatos of- ht a'andiencia foi suspensa por alguns | eu embora. A phrase que | servada para audiencia de ámanhã, a nos apenas falleceu hojo a snr D.) Na quarta-feira, em 12.º récita Foi-lhe applicado o ultimo degrata 
orto deve d'isso orgu- Ainda o match Aldo-Na-| minutos. I 5 ssn senhora assevera que o dr. Mala- | qual proseguirá ás Il horas da mas Eva Cardoso Alves dos Santos, filha | de asssignatura, canta-se a opera | dp indulto, Testituindo-o á liberdade 


equipe de Lisboa é composta 
«5 snts. Cecilio Costa, David Ber-| 
pl cdes, Arthur “dos Santos, Albano 
Curtins e Alftedo Cruz e será acom- 
nhada pelo presidente da F, P.S. 
sor. dr, Salazar Carreira. ' 
À equipe do grupo de Lisboa é to- 
branca e os seus numerosos pa- 


"A do Porto é calção e camisola, 
7 feia 8 OS numerosos impares. 


o tinha provocado. 


di-Lucien Gaudin 


A derrota: do campeão itailano 
Aldo Nadi e ainda objecto de vivas 
discussões na Italia, fallando-se mes- 
mo em que o campeão italiano en- 
viou as suas testemunhas ao irmão 
do mestre d'atmas, coronel Pini, que | 


Aviação 


ção particular falla o 


Dr. Cunha e Costa 


tem com muita indulgencia. 
praxe, diz, dirigir algumas pal. 


Uma vez reaberta, pela accusa- 


O snr. dr, Cunha e Costa, logo | 
que lhe foi dada a palavra, levanta- 
se e principia pedindo que o escu- 


ás pessoas que nos escutam. Tece 


fain proferira não é nada mais nem | 
nada menos do que o fim. do quinto | 
acto de um drama antigo e explica: 
«Ah! que antes de sores de outro-has-de 
ser minha, Trrr... trrr e cohe o pano. 


court, visto que, pors ernando só 
principia a ser cumplice depois da con- 


nhã. 


im 6 —< 


Adueiros de Portugal 


muito querida do nosso amigo snc, 
Antonio Alves dos Santos o irmã dos 
tambem nossos amigos snrs. Antonio 
Alves dos Santos Junior, João Car- 
doso Alves dos Santos e Manoel Car- 
doso Alves dos Santos, 
- O funeral realisa-se manhã, na 
igreja d'esta freguezia, às 5 horas da 
tarde. 

Acompanhamos commovidamen- 
te sua familia na sua grande dôr. 


«Huguenotes», em que tomam-parte 
quasi todos os artistas da companhia 
e em que se estreia o primeiro tenor 
da Grande Opera de Paria, Jean Sul- 
livan, considerado o mais notavel in- 
terprete d'aquella opera, 

Sá da Bandeira 

Em unica representação, temos 
esta noite a alegre comedia «O Con- 
de-Barão», nm dos mais notaveis tra- 
balhos de Chaby Pinheiro, 


> O 
As pharmacias” 


Hoje, de noite: 
1 6» TURNO 
Areosa, rua do 
Barroso, rua de Santo, Ndefonso, 
Gondarem, rua Gondarem, 360, Foz; Gri 
macho, rua Central de Francos, 86; Gu 
des, rua de Costa Cabral, 43. 


A affluencia deve ser grande, ú i A versa que os tiv ia, 17. a ' ã ão, 
grande, elogios; BO. sir. prést é | versa que os dois tiveram em S, Pedro SERES Ceia, 17-—Falleceu hoje a snr.*D.| —A'manhã, de tarde e à nojte, É andrejão. 
EA Ene o cordigo Amo forilamo (nl Sais RI pise Pepe ibu- | go Sul S ioinal | arolinã Amelia Correia do Carvalho, | despedida da peça, «0, medico á for: Prenda plata + 
elos Clubs Londres consideração ao jury e sa bastantes annos da -sua Federação Municipa mão do enr. Joaquim Correia de Car-| ça» e da peça em 1 acto «Se em sous e onto Jargo de S Domingos, 

4 sens collegas da defeza e a pro! núnca viu que os Socialista valho. bera escreveri» R y 106 e Risorteoria, Campo dos, Mar! 

Fogtbal O eKniplijco Enohvaast Manta. | Álmelia, Biro neo dieacm Mão DONO] o pediam co mpregença io nan RO ao a para Es a e es lo 

q n . beiro. gravadas as suas impressões digi , a s «O amig j 
all Club do |chappy» vai pôr em exploração, dos-| | Feitas as saudações, o snr. dr. |no local do crime. Está absolutamen- | de todos 08 membros da onniERÃo Classes trabalhadoras | Bemenes o a 40 amigo | co 1794; Progresso, rua de Serpa Fins 


Porto 


“Amanhã, domingo, devem rea- 
E-se no parque de jogos d'este 
b desafios de foot-bail alguns dos 
is prenderão a attonção dos seus 
ociados, porquanto tendo-se le- 

ad! eussões sobre o valor das 
rtas  cathegorias que 


de o dia 18 de abril proximo, uma li- 
nha aerea Amsterdam-Londres, a 
qual terá duas partidas quotidianas, 

Os aviões deixarão Londres ás 
10,30 e ás 2 horas, effectuando-se 
tambem as de Amsterdam ás mes- 


mas horas. 
“Todos os pilotos 

são hollandezes,. 
E 


da 


compnnhia 


Cunha e Costa, 
snrs. jurados, diz: Um dia estava 


to dos seus operarios, 


de uns moveis antigos. Entraram 


| Eentilmento à entrarem 


dirigindo-se aos 


dr. Malafaia sob um alpendre, jun- 
trabalhando 
mesmo com elles pa reconstituição 


José Bettencourt e o Fernando No- 
vaes, Augusto Malafaia convidou-os 
sua casa. 


te convencido, diz, de que elles não fo- 
ram a Serrazes com outras intenções 
que não fossem as de matar o dr. Au- 
gusto Malafaia, Diz, porque iam elles 
tirar explicações? 

A somma de pormenores que estão. 
bem evidentes esmagam absolntamen- 
te os réus, diz o snr. dr. Cunha e Costa. 


o 


o 


executiva, 

Entre outros assumptos, resolveu 
que a conferencia já annunciada pa- 
ra commemorar a Communa de Pa- 
riz, se realise no Instituto de Cultura 
Socialista, hoje, ás 9 horas da noite, 
na roa do Bomjardim, 211. 

E' conferente o antigo deputado, 


O crime passou-se como o descreveu o 


snr, Manoel José da Silva. E 


Photographos do Porto-Reunem 
na segunda feira, pelas 6“horas da 
tarde, todos os componentes d'esta | 
classe, para tratarem da sua situação 
economica e organisação da associa- 


—Terça-feira, festa da distincta 
actriz Jesuina de Chaby, com a 1.º 
representação da peça «A Bisbilho- 
teirav e um grande acto variado com 
Cremilda e Uhaby Pinheiro á frente. 


ção de classe. E 
A reunião realisa-se na séde da 
Assoj o dos Lytográphos, á rua 


do ntebello, EAR 


Aguia de Ouro z 
“O estimado e distincto ensaiador 

AngostA Soares faz 
is to 


es! 
Epa 


do Valle Formoso, ÍSffea 
S, Jeronymo, 61; Lellgi 
19%; Vas | 


to, 18; Sá, rua 
Soeiro, ruã de n 
da Fonseca, rua do Paraizo, 
ques, rua de Serralves, 2. 


ta noite a sug./ cal, rua do Bomjordim, & 
noito p sum. 


Instituto Pasteur de Lisboa (Secçã 
do Norts), Clerigos, 34 a 88. 
“Central da Liga, rua do Boi 
234; Amorim de Carvalho 


Bomjerdim, E É 


4 


PAIZ 


PELO 


cem E 


Coimbra, 11 
Imformações varias 


Consta que a camara fnunicipal tem 
de fazer outro emprestimo de 500 con- 
tos pera conclusão dos trabalhos e 
compra de material para a electricida- 
de, 

Ao governo civil veio informação 
do chefe do governo de que não será 
exlincta a banda de musica da guardo 
republicana em Coimbra. ' 

—bDeu hontem a 1.º récita com , 
grande enchente, a companhia do thea- 
tro Nacional. Fartos applausos. Dá mais 
dois espectaculos. —[C. 4,) 


Braga, 17 Es 


Violento incendio—Outras nolicias 


As 6 horas e meia da manhã de hoje 
manifestou-se um violento incendio nos 
armazens da firma Borges, Irmão & C.* 
Limitada, no largo da Estação, irrom- 
pendo as labaredas pelo telhado com 
certa violencia. y 

Dado o alarme pelo policia munici- | 
pal de serviço na barreira, os bombei- 
ros municipaes e voluntaros com o 
seu materal compareceram — prompfa- 

- mente, e sob as ordens do snr. inspe- 
etor, trataram de atacar o incendio 
com varias agulhetas, conseguindo hi- 
mitalo a uma parte do armazem, que 
se compõe do pavimento terreo e de 
um sobrado, havendo nas lojas cal, en- 
olre, adubos chímicos, sal, carboneto, 
elo, é no sobrado palha enfardada em 
grande quantidade. Parte destes arti- 
“gos foram retirados e a outra parte ficou 
inutilisado pelo fogo e pela agua. Do 
predio, metade precisa ser reconstrui- 


mais, indeferindo-se os requerimentos 
de varios compradores. 

Concedidas licenças para obras a 
diversos municipes e entre ellas para a 
substituição da «marquise» de S, Ben- 
to, no hospital de S, Marcos, por um 
alpendre. 

Solicitar da União Electrico Portu- 
gueza copia do projecto da linha ele- 
clrica de S. João da Ponte ao cemite- 
rio, que não existe na repartição te- 
chnica. 

Encartega O snr. vereador Manoel 
Paiva do pelouro da limpeza. 

Nomeia o snr. Ferreira Capa para 
fazer parte da commissão dos padrões 
da guerra. 

—A commissão do recenseamento 
militar, torna publico que desde 15 
31 do corrente, se acham patentes na 
secretaria da camara os livros do recen- 
seamento militar dos mancebos de 17 e 
20 annos, recênseados pelas freguezias 


Ido concelho, e que dos mesmos se ex- 


trahiram copias para serem enviadas 
aos regedores, afim de serem affixadas 
nos logares publicos das freguezias. 
—Foram nomeados regedores das 
freguezias de Ruilhe, Joaquim Rodri- 
gues Martins; Maorreira, Manoel Ro- 


drigues e Sobreposta, Domingos José 
Antunes Ribelro, —/R. B.) 


Oliveira de Azemeis, 12 


Consorelo — GQutras noticias 
Na residencia do juiz de direito d'es- 
ta comarca snr. dr. Antonia Joaquim 


Marques de Figueiredo e de sua esposa 


a snr.* D. Olympia Earata de Figueiredo 


Fealisou-se hontem o casamento de sua 
dileta e prendada filha snr, D. Maria 


Izahel Barata de Figueiredo, com o snr. 


João Borges Mendes Martins, 


Tunéraes, foram organisados os se- 


Antonio Eugenio Lopes da Silva, 
Lino dos Santos, Francisco de Al- 
meida Guimarães, Ernesto Baptis- 
ta, Armando Ferreira, Henrique 
Bastos, Manoel Queiroz, Constanti- 
no Torres, José Antonio das San- 
tos, José Pedro de Moraes, Joaquim 
Pinto Nogueira, Arthur Cupertino 
de Mirande, Albano Ramos Paes, 
Manoel José Ferreira, Antonio Igna- 
cio Vieira Borges, Antonio Mentes 
Quelhas, Antonio da Costa Mas 
renhas, Domingos da Silva Barbo- 
sa, Manoel Torres, Jorge de Abreu, 
Henrique Vieira Borges, Antonio de 
Souza Pinto Cochofel, etc. 

Na luxuosa éça de talha doura- 


do, foram depostas muitas cordas, 
gerbes e bouquets de lindas flôres 
naturaes, de que colhemos as se- 
guintes dedicatorias : 

«Ultimo adeus de sua filha e gen- 
ro—Alice e Antonio; «Ultimos bei- 
jinhos de seus netos—Eunice, Adal- 
berto, Marina e Fernanda»; «Snuda- 
de da amíga que nunca te esquece- 
rá-—Candidav; «Saudosa e respei- 
tosa homenagem de Julio de Moraes 
e família»; «Com grande saudade — 
De Aurora e Antonio de Souza P. 
Cochofel»y; «Saudade da familia 'An- 
fonio Mascarenhas»; «Saudade eter- 
na de Joaquim Ferreira e familiar; 
«Saudosos beijos e sentidas lagri- 
mas de sua afilhada Julieta de Car- 
valhov; «Ultima recordação de Ma- 
ria Ferreira e marido»; «Com muita 
saudade de Candida da Silveirav; 
«Como preito de saudade, a sua que- 
rida amiga—De Andrelina Barbosa 
Pinto e ando Monteiro Pinto»; 
eLagrimes saudosas da sua amiga 


guintes turnos, constituidos pelos 

SOIS, ; B, Nacional Ultramarino 2408500 
Dr. José de Oliveira Lima, Jullo | Idem, conpon......... » 2573500 

Costa, Dr. Campos Lopes, Antonio |Do B, Economia Portug. c/d 815500 

Francisco Nogueira, Fernando Ga-|B. Portuguez e Brazileiro.. 1468000 

lhano, Christiano Van-Zeller, dr. |Do B. ão Minho c/d ........ 1505000 

Cardoso de Albuquerque, capitão |Do B. Colonial Portuguez.. 1455000 


da, onde o feretro esteve deposita- B 


Funding..... 
1905000 
345000 
2069500 
C. F, Atravez d'Africa, 1125000 
G. F. de Benguella. 2305500 
Predioes antigas.., 835000 


Estado da Bahia, 5 Oj0, 1915. 
Brasil 4 1/2 OjO 1883. 
Brazil 4 1/2 Oj0 1888. 
Brasil, 4 1 Oj0, 1889 
Brazil, 5 OjO 1895. 
Brazi , 5 0/0, Fund) 


Aogõess 


Companhias diversas: 


AgilBd,s ce qa rca suavas 
G. Nacional de Navegaç 
E. Industrial Aliança. 
E. dos Phosphoros. 

C. Portugal e Colonias. 
€. dos Tabacos, coupon 


Fundos bracileiros: 


33480 


Untações financeiras 
Londres, 48 


Pelotas, BOJO 1911... 6412 
Prefeitura do Rio, 4112 0/0.. 7112] 
Tokio, 5 0/0, 1919... aLip 
Cidade de Santos, B0/0...... 773) 

Estado da Bahia 5 Oj0, 1904. E 


TEJO 
Em 17 de março 


+ Entrou o hiate portuguez, Viagei 
ro; dê Melila, em lastro 

Despacharam para sahir os vapo- 
res: hespanhol. Tarrontero, para o 
Porto e Vigo; Dneisa, sueco, para os 
portos de Gambia, vasio; ingleses, 
Avontoiva, para o Porto; Somme, 
para Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Santos e Rio Grande do Sul, com car- 
ga diversa; Ardeola, para a Madeira, 
Las Palmas. Tenerife e Oratava, com 
82 passageiros e carga diversa; fran 
cez, Marechal Foch, para Bordeus, 
com: carga Giversa; ailemão, Erika, 
para Bremen e Hamburgo, com carga 
diversa, 


| 
| 


| refa até hoje renlisada pela 


morando o anniversario da sua fundar 
gão, realisou uma imponentissima fes- 
ta, a que assistiu a maior parte dos 
elementos da colonia portugueza e o dr. 
Duarte Leile, embaixador de Portugal. 

Aproveitando à presença de tão gran- 
| de numero" de compatriolas, que por 
todas as fórmas mostravam O seu en- 
| thusiasmo, o corpo directivo Jeu o ba- 
| lanço, pelo qual se verificou a existen- 
|cia de um saldo de 2.666 contos, escla- 
recendo o estado em que se encontram 
as obras do Asvlo de Coimbra, a cargo 
da engenheiro Luiz José Mora 

Alguns oradores, e, entre elles, o dr. | 
Duerte Leite, regosijaram-se com a ta- 


e ainda pelo que ella signi 
dariedade humana e patriolica. 
—Os candida- | 
ado de Minas 
Geraes obtiveram a seguinte votação: 
ar. Raul Sonres, 168.08, e dr, Fran- 


BRAZIL | 


RIO DE JANEIRO, 17, 


(Do corresp. do Gommercio do Porto)! 


Cambio s/Londres ALT 

Libra no Rio. 303719 

Paridade 5; P, | 
Londres .« 03 


7) 


SP PRa | 
dE | 
RIO DE JANEIRO, 174 commis | 
são de Assistencia da colonia portugueza 
aos orphãos da grande guerra, presi- 


ra | dida pelo viscande de Moraes, comme- | 


Diario de Lisboa 


em O Exmmencio dr Mosiy 


sco Sales, 18.397. 

Como se sabe. o dr, Raul Soares | 
goza de muito prestigio nu Brazil e é 
Um grande amigo de Portugal. 


RIO DE JANEIRO, 17-A opinião 
publica e, em geral. loda a imprensa 
acolheram com satisfação a noticia da 
proclamação de Marcello Soares AL 
vear a candidalo é presidencia da re- 
publica Argentina. 


RIO DE JANEIRO, 18-Cotação do 
café, 208200. Cambio sobre Londres, 
7 83/33 e ? 85/32, Valor do escudo por- 
tuguez, 6]5 e 660 réis. 

SANTOS, 18 Cotação do café, typo 
7, 178400. Exportaram-se hontem B5.6)0 
saceas, ficando um atol de 2.339 :616. 


!lação em contraro.v 


| excepção 


parte, levanta so la 


mara e presta as suas homenagens 
ás instituições parlamentares. 

O orador, que é ouvido com mni- 
ta attenção pela camara, manifesta a 
opinião de que o congresso actual 
não póde votar o projecto interpre- 
tativo sobre o artigo 3: 

Entende ser necessario tambem 
que a questão se resolva immediata- 
mente. Por isso, envia para a meza 
o seguinte projecto de lei: ! 

«Antigo 1.º— E! declarado sem 
efícito a lei 1:239, por ter sido elabo- 
rada com a inobservancia dos precei- 
tos constitucionaes, j 

«Art. 2.º-—Fiea revogada a logis- 


O enr. Jorge Nunes diz que, depois 
de tanta djseusado feita por homens 
de direito, o assumpto está mais 
complicado. 

Discorda do projecto o snr. Rocha 
Saraiva, por entender que elle nada 
resolve. 

A camara approva a moção do spr, 
Almeida Ribeiro, apresentida na ses- 
são anterior, que 6 assim concebida ; 
nA camara. reconhecendo que o 


somente u sessões legislativas com 
a duração maxima dé quatro mezes 
contínuos, salvo os adiamentos pro- 
vistos nos artigos 11º e 23.º, alinem 
1), passa á ordem do dim» A 
Todos os outros documentos, & 
do projecto do sor. Rocha 
Saraiva, para o qual é approvada a 
urgencia, são considerados pela pre- 
sidencia com prejudicados. 
Osnr, Pedro Pitia requer que a 
sua proposta seja dividida em duas 
árt:s; n'ama, a resolução da camara 
mar a iniciativa da convocação do 
congresso; e na outra, referente do 
artigo 82,º da Constituição, que pode- 
rá estar prejudicada com à approva 
ção do documento do snr. Almeida 
Ribeiro. 
A camara Spprova. 
Posta 4 PAIS atá primeira 
a discussão, 
concordando uns e discordando oa- 


stigo 32º da Constituição se roforo | 


Promovendo ; a ten. 
Casimiro de Abreup, ca 
do Garção e cap. mus, F 
9, ten.-cor. med. Ferraz ep 
reia Paiva; Inf, 14, copo 
tão, ten.-cor. Malheus e 


: inf. 20, ten.-cor, 4 
dinho e Faria Blanc; inf 
Queimada e Pissarra ef 
med. Rodrigues; inf. 29, 
calv inf. 30, ten.-cor! 
cap. Antunes; 
Maga o É 
nt, 32, maj. Francisco | 
met, do Porto, Es Sn 
po met., maj. Nascimey 
cor. Pimentel; res, 8, cor 
res. 9, cor. Zngalo; res | 
cor. Bandeira Lima; res, 
Guilherme Azevedo; pes. 
Fallé: res. 14, cor, Ry 
te Rodrigues 
Freitas; ves. 24, co) 

29, cor. Souto; 
Gomes da Silva; r 


fardamentos. ten,-cor. Pinto 
seca: hospital de Braga, 
Gomes e Braganca; hospital d 
ganca ºten.-cor. Morgad E: 
Supranumerarios cor, 
drigues, cor. Maia Pinto, fe 
Raul Picarra. 4 
Cav. 9, alf. Ponce; inf | 
Leite Brandão; inf. 30, ten 
da; inf, 32. cor. Leão Pim, 
grupo de metralhadoras, 
cio Severino. 


a ge 
dante da 4* divisão, 
Carmona 


Diversos diplomas 
Pusllzatos ta fofa 


b 
O «Diario do Governo» de hy 


Paraninfaram: por parte da noiva, 
seus tios a snr.* D. Alzira Brito de Le- 
mos Barata e o snr. Affonso Barata 
Freire de Temos; e por parte do noivo, 
o snr. Carlos Nunes de Mello e a snr.* 


tros sobre se o assumpto deve ou não 
ser tratado agora. 

O snr. Agatão Eança requer que a 
camara se manifeste sobre se O re- 


Ismalia Coelho de Freitas»; «Impe- 
recivel saudade de Margarida e Do. 
mingos Barbosa; «Ultimo adeus 
da sua amiguinha Claudina Pinhei- 


bficou os seguintes diploma 
Decreto mandando organiz; 

vo, no corrente anno, q recéi 

polífico do concelho de Mon 


do, Uma hora depois o fogo estava ex- 
“finclo, 

Atribue-se a origem do incendio a 
gombustão expontanea da cal hontem 


Março, 17 


! ú A - Ê ; r 
Femiavida do cominho de ietro para all, | D. Maria Izabel Nunes de Mello, ve. | Oh: «Eterng saudade do Margarida Brasil 5 0/0 doi. Nota do dia tem-se, todavia, os puridos da querimento do ant. Pedro Pitta 6 uma) P hoesto allerando as à 
Eob'a chuva torrencial, o que causou À ivo ear | e Eugênio Rodrigues: * [Colombia, 8 0/0, 18.6. ao i arencias se-| Proposta ou uma moção. . lamento para a perm 
sa Gormhuá a o presentados pelo irmão do noivo snr, infinda de Margarida Mourão. San- Flo it = ———— lei, embora as app as Adagia dep a primeira hypo Tardes, por tentado E é 


Colombia, 6 010, 1913. 
Colombia, 6 0/0, 1920. 
Costa Rica, 5 Oj0, 1911 


COMMERCIO 


Eugenio Borges Martins. 

“Ferminado o acto religioso a que 
eponas assistiram pessoas de família, 
fof servido um delicioso copo de agua, 

Na «corhelile» viam-se mmitas e va- 
hiosas prendas, tendo os noivos partido 
de automovel nara a quinta do paí da 
noiva em Ceissa, Villa Nova de Ourem, | 
a passar a lua de mel. | 


these, tegner que elia baixe á respe- 
ctiva commissão. a 

A camara considera esse docn 
mento como uma moção, pelo que 
baixa á commissão. 

Na segonda parte da ordem do 
dia, digente-se o projecto que sus- 
pende a exeonção da lei 1:289, de 24 


jam de que se regressa aos tem- 

Para fecho da semana par-lyos de Bysancio, 
lamentar, a camara consumiu) As attenções fivaram-se, po- 
hoje o terceiro dia de sessão |rém, de preferencia, na melho- 
com a lana-caprina da discus-|ria da situação economica, 
são sobre os artigos da Oonsti-| aguardando com impaciencia 


tos e marido; «Saudade de Joaqui- 
nada Costa»; «Ultima recordação 
da sua amiga María Marinho e ma- 
rido»; «Ultima recordação das suas 
criadas Marinha é Joanna. 

A capela achava-se funebremen- 
te decorada pela antiga casa Vieira 
Borges. 


= Os prejuizos são avultados, e estão 
garantidos pelo seguro. 

Compareceu a guorda republicana, 
Policia, etc, 

Os serviços decorreram bem, 

—Reuniu hoje em sessão ordinaria 
H camara municipal, sob a presidencia 
Bo snr, Paulo Braga. Acta approvada. 


provado por decreto de 18 ds 
bro de 1912. Assim a importa 
xima de cada vale do correio 
eraphico a pagar nas sédes di 
elo administractivo ou concelho 
5 ; e os vales a pagar nas 
lídades, situadas fóra d; 
concelhos, não pódem exo 


= no cemiterio, até que sejam construídas ' 


Ê 19—3º de Quaresma. 
Prom do sem Gloría, oração 2.º 


Foi resolvido : 

Mandar reparar o deposito das aguas 
fas Sete Fontes, no largo dos Tercel. 
ros. : 

Nomear- uma commissão para estu- 
lar a maneira de melhorar a situação 
Hos bombeiros municipaes, e de conse. 
guir das companhias de seguros um 
auxilio para essa melhoria. 

Concede 60 dias de licença ao vice. 
presidente snr, Tiberio Beltrão. 

Suspender a venda de catacumbas 


3.º adbbitum. Credo. Para- 
mentos de côr rôxa. 


f 
1 


D. 


Desvalida no corrente mez é a snr.* D, 
Herminia Lopes Godinho —4B. E.) 


prova de saudade as 


Aos noivos que são possuidores das | 


melhores qualidades desejamos todas as 
venturas, 


—O nosso amigo é conterraneo sor, 


Joaquim Rodrigues de Oliveira, sub-in- 
tendente do governo 
Africa Oriental, 
foi nomeado sub-delegado do procura: 
dar da república do 
de Macequece. 


em Macequece, 
por portaria provincial, 


julgado municipal 
—A. zeladora do Asylo da Infancia 


O seu funeral 


inequivoca 
homenagens 
tem, na igre- 
ria da snt,* 
Anna de Jesus Monteiro, esposa 


Traduziram a mais 


unebres realizadas han! 
a do Bomfim, 4 memo: 


Findas as ceremonias religiosas 
foi o cadaver trasladado para 0 cs 
initerio da Ordem do Carmo, onde 
ficou depositado em jazigo de fa- 
milia. 


—— —— so »<—————— 
O TEMPO 


asarvatorio Metsorologica 
a da Fasuldade ce igdiçioa 


Em 17 de março 


Aliandega do Porto 
MARÇO, 17 
Rendimento aproximado: 


Até 16.....« 


651 contos 
Em 17, mais, 84 >» 


ig! 


9 horas da maniá 


ratura, ao nivel do mar e « 45º de 
Intitude, 767,13. - 

Temperatura á sombra, 12,00 
Maxima da vespera, 13,80. 
Minima, 9,00. 

Grau de humidade, 77, 
Evaporação, 1,20 


Exportagio 
Rio de Janeiro —No Desirade: Sil 
va & Beira, Limitada, 80 cx. rolhas; 
no Dupleix: João Ferreira Martins, 
Limitada, 1 ox. ferragens, 


introduziu o 
solução,” 

Não se descobriu ainda a fi] 
jfuencia que essa discussão po- 
derá exercer sobre a situação 
economica e financeira, Respei-, 


tuição que houve a impreviden-|em face da annunciada chuva 
cia de não alterar quando seldo ouro. Ha que remover para 
principio da dis-| isso a rêde de interesses que cer- 


ra as suas malhas na revira- 
volta da tragedia cambial, Está 
ahi o tormentoso trabalho de 
Hercules, contra demasiadas ve- 
lovidades adquiridas, 


CONGRESSO 


Notas parlamentares 


novo exame parlamentar a ella, con: 
tinva na ordem do dia, 


angencia dé ido que 
a ansen: En a q 


h 


officiaes e praças do exercito. | 

O sm. Antonio da Fonseca, discor- 
dando do projecto, envia para a me 
za u seguinte moção: ? 
«A camara, exprimindo o desejo 
de que não sé executa a lei 1:239, in- 
constitucionalmente publicada; é, 
considerando a necessidade de um 


O mr. Carvalho da Silem estranha 


quer tratar de assum! orban- 


tes. 


p 


úcerea da situação do snr, Cortez 
dos Santos, que, estando eleito de- 
utado, se conserva preso em 8, Jú-, 
! do dá Barra, . 
cialmente communicação alguma, 

proxima sossão é marcadá pa- 


de fevereiro do corrente amno, refe-| sos, 
rente á suspensão de promoções de 


ent. presidente diz não ter ofi= sã 


Portarias que mandam pag; 
panhia Nacional de Caminhos à 
diversas quantias, como 
provisoria de garantias de. 
fihas ferreas de Santa, 
Vizeu, de Foz do Tua a Mirand 
Mirandela a Braganca, 


As gróves" 
a Creta dos M 


Uma commissão de 
Companhia Corri pr 


D Anna da Jesus ESA O any. Virgilio Costa, antes de se | SOR. govemador eiy á 
à Jesus Martine Pressão atmospl, a 0º de tempes visa» snoemi” set, Pod informaçõcs| que sia anotorida a 


to. 
do disteioto ! 


-  Tamsperennes — Nas igrejas do ' E Chuva, 0. S. Paulo “No mesmo: Os mesmos, + s ra segunda feir ... 
—  Carmo,S. Francisco, RETA Trindade, enteito dos E FENAE ento pn So. lex, ditas. ? O senado mandou hoje para a pre- [tes Maritimos do Estsdo e uma nota SA 
- Santa Clara, Santa Marinha (Gaya) | A assistencia cn rod Velocidade, Glasgow—No Endymion: Laurindo | .igençia da republica, pára serem|dos debitos d'estes serviços até Cambiaes 
“e Fos vendo-se entre esta muitos commer: | * giras da tarda Alves, O ex rolhas. : ;, |promalgados ão abrigo do artiga 3.º hoje. . one e nina — 
ciântes e industriaes é ainda oltras Londres —No Palmela: Jacintho | q Constituição, os seguintes proje-| Pelo ministerio das finanças, di- Noticlas de hoj, O desfalque n'uma 


A Realisa-se ámanha, na igreja dos 
Extinctos Carmelitas, a festa em lou- | internados de 
caridade 


de 


3 José 


» vor de S. José, constando, ás Ile 
meia, de missa solemne, sermão ao 


pe de elevada calhegoria so 
cial. 


“Tambem ali compareceram os 
varias instituições de 


Officiou o rev. Abilio Cardoso 


Pressão atimosph., a 0º de tempe- 
ratura, so nivel do mar e a d5º de 
atitude, 765,90. 

Temperatura 4 sombra, 13,20. 
Grau de humidade. 75 

Vento: ramo, O. SO. 


Mario & 0,4, 183 cx. sarro vinho. 

Autaerpia-No Tanbati: João Lo- 
pes Correia & Filho, 101 cx ij rama, 
Rouen—No Gegvaliot: Empreza 
Eleotro Ceramica, 30 cx. rolhi 
Marselha-—No Citi Saisson: 
ro Angusto Dias, 11 cx, lá rama. 


Alva- 


atos de lei; alterando o teclado das 
machinas de escrever e regulando o 
enrso de philologia e DoriaRãa nas 
tros Faculdades de Lettras. 
Constituíu.se hoje a commissão 
de inguerito ao extincto ministerio 
dos abastecimentas, sendo escolhido 


tecção geral da contabilidade e mi- 
nisterio dos estrangeiros, informação 
sobre a verba orçamental d'onde 
sabirão as importanclas para custeio 
das despózas que, provavelmente, 
serão feitas com a representação por- 
tugaeza na proxima conferencia in- 


Consta que o governo não pensa 
voltar ao mercado a rir cam- 
biais, como se tem feito últimamen- | 
te, através de differentes entidades 
bancárias, o que prova que 0 credito 
ou emprestimo agora conseguido é 


bancaria . 


tavegnções 


E rnnelho Rea as Eine o -da Cunha, parocho d'aquella | listado do tempo: Chuva. Hespanha-Póla via forrea: Pi-| para sou presidento o snr. Vicente | ternacional de Genova. sufficiente para as necessidades de | falgue da 
Ea tarde, ás 4 hotas, bomditos, só MRE do caixão foi entregue cipio de nhaes & 0, Limitada, 197 cx. sardi- Ramos. Pelo ministerio das finanças (dire- | momento. Fonsecas Santos 
ão, Iadainh: ação 6 Micos Sho presado. amigos Piabalaao | EAN pa aten PÇA de aos prensada 8 34 cx, conservas de Ao deputado snr. Cunhã Leal lo-| ção geral da contabilidade cesbfina e). Mais se diz que a voltar de fu Falta apenas apurar provê 
as "Tosé ERR ie pe DR ad A Rd EAR Ci io ih do sol, 6,45. | Gitas. ram concedidos 30 dias de licença, né direcção dos serviços de contabill- | furo ao mercado, o governo so q sobre q destir o 
À armação é do habil armador pe Es IA Fio PR ia co pen had, Lab; ea Las Palmas-—No Fanltad: Visira |partir de 13 do corrente. fade dos estrangeiros) uma nota glo- | fará por intermedio do Banco emis- Em ip Antonio Camao 
— 'emr A. Carvalho. oo amigo snr. Dio: Mar- MARÉS DA BARRA DO DOURO— dnaialia; Limitada, 100 ton. de ma-| O enr. ministro do trabalho só na bal do montante das despezas feitas | sor, ou por concurso publico, coma Ehoito cado, ! 
— tins dos Santos Vianna, filho da cho- | Preamar: 6,50 (altura 8,51), 5,50 (altur. | doiF& roxima semana aprosentará no par- | em 1919, 1980 6 1921 com a represen-| se fazia em outros tempos. guado que, além de aval 
— Na igroja do Remalde tambem rada extincta. E Ta 240) Paltamas “(altura eee). c are lamento a na proposta do lei sobra | tação portugneza á Conferencia Par-| "oBre esta ultima parte, crê-se |8a8 qué fasla com mulheres, p 
ámanikã só résilia uma festividade | As atas do alsude seguráram, [ATO Gênio 048, ] abotagem «grêve: outra sobra os bens das | lamentar Internacional de Commercio, | que brevemente haverd uma inter. Gui 36 Jogó mo oril é 


S. José, havendo missa solemne ás | e 


diversos turnos, pessoas da fa- 


Lisboa—No Granja: João d'Olivei- 


iscricordias, 


com indicação das importancias em 


elação ao governo, feita 
e posição que Policias 


PRA 


one donedoitdo deve 


7 É EEE EEE. " 

De, é H by E a ra e Silva, 68 cascos vasios; “João M. f — - | moeda estrangeira, das importancias | deputado da de 
ER Rd do Papua pone euiidia e outras das suas re de Barros, 1800 vol. aparas corto: O deputado enr. Alberto Xavier | om escudas e do cambio que serviu | rá uma nota | las operações 6 entf. | segutr depais de manh 
ração. R Sobre o feretro foram depostas no Lykas: The Lisbon Coal &- jl [enviou para a meza da son camara | de base para às operaçõos de conta- dades us nte nas uia 0 

Aos meninos da. catechese serão | coroas e bouqueis com estas senti. Fuel, 2 tambores gazolina. 08 seguintes requerimentos; bilidade o informações sobre quaes | cambiais para o governo. Aemigração | 


tidos premios. 
EA — 
“Tambem ámanhã se reali; 


das dedientorias 


uSandosa recordação de seu ma- 


realisam fes- | rido — José Martins dos Santos»; 
tividades a S. José nos seguintes | «Recordação de seus filhos — Lino é 


DOENÇAS DE OLHOS 


— + sco<-—— 
RAIOS X 


E 
E 


Vianna do Castello—No Anton!. 
nho: A mesma, 12 bar, de oleos mi- 
neraos, 


Pemambnvo CN Ryulánd, 1961 
ernambuco —No . 
Bahia—No Desirade, 2605, 
Londres—No Mont Rose, 4741; no 
Mari -No Endymion, 10 
ow-—No En: Ho! a 
Cardif= No Shenestone, 1040. 


P-lo ministerio do comercio, co- 
pia do relatorio mais recento da com- 
missão administrativa dos Transpor- 


Se: ão de 17 de março 
Commissão de inquerito—A situação das Misericordias— 


O estado de ruina de ed 


nistrativos—Epoca extraordinaria de exames de Direito 


as verbas orçamentaes ou créditos 
especiaes que tenham legalisado es- 
sas despezas. 


ificios escolares—Bens admi- 


Aviação militar 


E Drs Correla de Barras, dire- -— ee k 
RE Elsirai: «Ar nossa querida mãos ul | “otor do, Instituto Ophtaimotogiso A Vinhos - de Imposição da Craz de Guerra 
Y Errei dtib Cad Bio de Janciro—No Desiderade, ) 
das 14 ds 18. nu; go Dep IB ) DEPUTADOS no quaaià 


Cerémonia dt irão O mr. 


Associação Go 


— Naigreja do Mascarellos a festa Da sinais do AO q] o E appon MA Eutamnis MU Ainda a interpretação do artigo 32.º da Constituição | Presidenta da republies, governo 6 de Lisbo 
e alas pe read vatdga gem essremeEss pároco | Dinamiaroa-No Térnek, 20876, =) decreto que suspende as promoções do exercito— | Usarão da palevra ao Arad 
Ra ssimo Sacramento | Vianna, Limitadas; «é Fi ; RACER Es ag po, Asituação do major Cortez dos Santos ) Foniet Chetatogna Agrds Eme neto 
E iguel PP pç Ri DE SRILA em IN a n Ç ã S Ho, File Blast, gádco BI6SO, As 15 horas abro a sessão, sob a [lei, que justifica, concedendo uma Foi dirigido conv ita ás praças da Esc ido 
- haverá exorcicio, sermão, benção e | lhos, Antonio e Amelian; A! nossa | - =——— MaltaNo Gelves, 1850. *. | presidencia, do snr. Domingos Perei-| época extraordinária de exames aos | armada desejem tirocinai a me. m 


anticos. E” prégador o rev; conego 
Pereira Lopes, 


AS 


Na igreja de S. João Novo haverá, 
Bhoras, missa, pratica, Comma-| 
mhão e benção: ás 10 horas e meia. 
Emsão solemne, missa cantada 


“ás 
y 
e sermão pelo rev. abbade de Leça 


o Balio; ás 4 horas, bomditos, ser- 


querida e sáudosa tia, Joaninha e 
Ribeiro»; 


etos, Laura. e Azevedo; «Bi 


audosos de seus bisnetos, Mimi e 


Neca Azevedo»: Beijos de seus bis- 
netos Lálá e Zézén; «E! com muitas 
Saudades que lhe dizem o ultimo 
adeus, Lanraw; vMonteiro Guima- 
rães e familian; vA' sua Exe. ami 


«Sentido adeus de seus | 


CAMBIOS 


O mercado cambial esteve duran- 

te o dia, um pouco movimentado, 

fazendo-se algumas transacções, No 

fecho, porém, esteve firme, com com- 

et a 4 S/s e vendedores a 
fee 


Fa, estando presentes 49 deputados. 


Mormugão —No 


NAVEGAÇÃO 


- EM17 DE MARÇO 


Guiné --No Gan 199. |, 
É Ainda 


As galerias estão quasi desertas. 
A commissão de inquerito ao ex- 
tincto ministerio dos abastecimentos 
pede licença para se rennir durante 
às sessões, À 
enr. presidente salionta que, a 
conceder estas licenças, como as 
commissões de inquerito são nume- 


umnos da Faculdade de Direito do 
Pao transitorio, que já tenham 
rminado a frequencia. 

Roforo que o seu projecto se des- 
tina a regolarisar o ensino 6 tem o 
Parecer da Faculdade e do director 
geral do ensino, pedindo para elle 
Urgência e dispensa do regimento, 

Este pedido levanta discpssão ha-| 


mechanicos de hidro-aviões, a deci 
rarem-no, dentro de 15 dias, obri 
do-se a servir na aerórnaniica 
naval por 2 annos. 
proa 


As créanças victimas da 


catastrophe da Murtosa 


quado coil. 
E 
da viação: fáctrica da capi 


Funcelonar 


s “| ga, como preito de muita saudade e = pa Tosas, se chegará naturalmente a um | vendo discordancia, fecçã a do j 
Po Rola Ea. De ioss Tonrenço, li | peito, Maria do CARLO Oliveira COTAÇÕES "* DOURO ponto em que, por falta do numero, sur. ministro da instruoção, não Profeta ato do Estado E paca apa 
Ea ng o o conticos 26 doc6, Airên é Joto Valente d'Almeida Eneida: não poderá haver sossão da camara. concordando com épocas extraordt-| Esta tarde, uma commissão de em- no dia H |) 
— namentado bem como todo o templo | Abreu: uBterna sandade de seus Em 17 de março MAE AROS y A ceroa do assumpto manifostam- |narias de exames, diz esperar que | pregados de carteira do Matadouro Mu- | Ploma regulando | 
Tala ES RIT EPE PRE pie Cusvalhas netos, Alfredo e Felicidades; uMa- Immingham, vapor inglom, Sílias | Se ainda varios deputados, rosolven- |esta seja a ultima. ni de Lisboa mo enr, pro- [CE do susto dese 
o irieo * | fia da Conceição Sousa Amorim — | ====""mmmamsemmmece | jçort, cap. Harman, 504 ton, 6008, por fim, que a auctorisação | O snh. Jorges Nunes entende que o | sidente da republica, com quem teve | Clonários, quando poi 
PG, ro rp - | Offerecom, isto pat dias, catvão a Jorvell & Knndsen. [seja concedida para nma só sessão, |snr. ministra da instrueção devo ser | uma demorada conferencia sobre a fór- | VIÇO Re Raoni 
Na igteja de S, Bento da Victoria |  Findos os responsos foi o cada Praças: | Praso |—. Por | Huelva, vapor hespanhol, Modesto | | O nr. Dinis da Fonstca refere-se | claro, dizendo se concorda ou não | ma do Estado tomar conta das ariani RM ER 
— Javerá ús Shoras da manhã, missa | ver conduzido para 'o cemitério à | * Compra Venda Fuonte, cp. Molino, 658 ton., 3 dias) Silação das Misericordias, galien- | com O projocto. orphas, da Murtoza ,victimas dos = E 
| temada o Comminhão geral; (is 9.6] Valbom, onde ficou encerrado em Rino — |6 meio, tom mineral a W. Stewe | fando que a minoria catholica, tendo snr. Carvalho da Silva entendo | (ões quo alli sé daseneadenram em ja-| Os vinhos de col 
— ela missa solemno conforme o rito | jazigo de familia. Lond...| 90 d/y 5 — &0r ha dias promettido apresentar um |que, desde que o projecto tem o | netro. lho 
É «do domingo corrente, ficando o San- — Do'nosso presadissimo e velho » Cheq. | 4% 47] 18) Nantes, vapor frâncer, Marechal| Projecto de lei sobro 0 assumpto, é | parecer do conselho escolar, a ca-| O chefe do Estado recebeu à commis- F 
— tissimo Sacramento exposto; de tar-| amigo snr, Francisco de Meirelles e |R. Jan,.! » Ea =| — |Lyantey, cap. Manrin, 569 ton., 3/1880 o que vas fazer, com d intuito |mara lho devo dar o seu apoio. são com palavras de louyor pela sã 
“ás 4 horas, terço, sermão quaresmal de seus filhos D. Laura Meirelles |Pariz...  » 99] 18015]. 1jdias, carga diversa à Comptoit Mari-| do acabar com a crisé angustiosa que) O enr. Antonio Correia defende o | iniciativa e lembroulhe a eonveniencia 
— Pálo rev. Conceição Cabral, encerra- | Dias e Francisca Bernardino Pinhei- |Madeid.| » | 18717] 18761)p. 1 [time Franco Portugais, Limitada. |atravoses. ê inquesito | Ho deco dizendo que elle não 6 mais | de ella officiar no presidente da camara | O any ministro de à 
São e benção do Santissimo Sacra-| ró de Meirelles Junior, em sufrágio | ltalia...| > dra 1)  Jisboa, vapor nornegasz, Triumf,| Diz ter procodido a um inquerito | do que uma reparação jnsta. municipal da Murtoza e 80 respectivo | povonnçá o decreto relá 
 ononlor aviano 2 S. José, dando-so a | da alma de sua saudosa sogra é | Holanda) » | 48169] 45269]. 1]495 ton. 1 dia, carga diversa à d, T. [8 Havor chegado a este dilemma: ou | Oenr. Mortes Garoia 6 intelramen. | uministtador do concelho. pedindo-lhe [ROMA fa dos lah 
oscular uma ' reliquia do seu manto.| avó, D. Anna de Jesus Martins, re- Suissa. » 25147) 25202, 1 |Pinto Vasconcellos, Limitada. 9 Estado intervem prompta e imme-|te contrario a noya époga de exa- | UMa nota do numero de crianças que f- di de be falho, 
pensei cobemos a quantia de 208000. fel |N. York] = 115059) 113845/d. 1 ç diatamento, ou essas instituições | mes. Essa concessão 6 attentatoria | caram orphãos e que desejem ser in- pel eneira bri 
8 Banto a fim de ser distribuidos por pobres | Bélgica.| |» ot) quot 1) Sahidas: moirem dentro de Curto práro. das boas normas pedagogicas. ernadas nos Asvios de Lisbos e das ns madihenrá aquello di 
' Bent soccorridos ipor O: Commercio do | Allém. «|» 42] 45/m. 1) Tisboa, vapor holandez, Mont Ro- |. Alonga-se depois em considers-) - Depois de mais alguns deputados | Ie não queiram, a fim da elle conse- TE ros as Peclamaç 
q À aués Porto. ; Vienna .|  m 14h 2 !lcor. ag, cap., Herméson, carga divorsa, |$Ões para justificar o seu projecto, |se mostrarem em desacordo com o | guir, janto do snr, ministro do traba- TERA Sea ya 
“Penha teroa-foiro, 21, na igreja de 8.) “Abençoada esmola. Súecin. | os | 28910] as060hOr.| “Barry Roads, vapor inglez, Shens | fl manda para a mora. Projecto, é approvada para elis a nr-| lho, que lhes seja arbitrada uma pên- É 
ç GE SS E ri tao a festa |, o Dinam..) » 28910) 254001c0r: | tone, cap,, Grindh, toros de pinheiro, | | LO! essó Giploma é concedido O | goncia, sendo rejeitada a dispensa do | São até 4 maior idade. 
= missa rezado o Cominaanao Mevondo |“, Anna Ferreira Leito Martins |Normeg.| » | 1550] ag000jcor | “Ones capa Grindlh, o indo obnigatona” Mom do do ngo E So CARE 
—  xxissa rezado o Comunhão qeratés) ] cio LEIXÕES + |Sação obrigatoria dos bens de raiz) O anr. Bartholeu Severino requer Ordem do exercito 
Boa en ln a on anÃ Li as atra O seu funeral |Lb.olro.)  » . | 554000] 564000] e actualmente possuam ou de fu-| urgencia para um Projecto de lei, que 
“mis ERao Biconnas Sa sino a- | ê Oiro gr.| 18050) 18070) Entradas: a «vierem à adquirir as Misericor- | apresenta, transferindo para a posse P 
a gelh: pelo Po Anto: E [o] ir vam 'As3 homenagens prestadas hon-|Oirom.| » 15045] 15065) Manaos, Pará, via Lishoa, vapor onaio, demais instituições de borlefi- | e jurisdicção do Estado s astrada dd AL ao Cn 
o ARO IPA ÇÃO é nba cdo itime navcbrBia: de: ABramORts, por ingiez, Abban, cap., Whayman, 8359] “gia. É ia | Ponicipal que. partindo da séde do| | A ordem da exercito traz as se- |Ha, que ficarão cons! 
& Froia dá tarde, enceiração 6 benção | Im, na Capella de Agramonto, pOr | sms cum |inglez, Abbin, cap. Whaymas, Pata este projecto pede urgencia, | concelho de Oliveira de Frades, ter- | &uintes promoções, consequentes da |Nição de Lisboa E 


do Santissimo, seguindo-se a tradi-, 
pional procissão com reliquia de S. 
lento, pelo interior dá templo. - 
a mesma. igreja ha durante a, 
fuuaresma Via-Sacra às quintas-feiras 
pelas 4 e meia da tarde. 


Sulfragios 


“Por intermedio do nosso amigo | 

mr. Alberto Pereira foi entreg''e ao 
jo Maritimo do Norte a quan 

ia de 1005000 réis, da firma Nunes, | 

Pires & 02, Limitada, em sufiragio | 
da alma do estimado e saudoso ban- 


te Martins, significaram a mais pre- 
dosa saudade pela virinosa finada 
e a maior cônsideração pela sua fa- 
milia e-em especial por seu genro o 
sbr. dr. Antonio Ramalho, distineto 
clinico d'esta cidade. 

Presidiu o rey, Candido Lopes 
Vieira, acolytado por outros eccle- 
siasticos, rodeado de uma numero- 

e distincta assistencia. 

chave da rica urna de mogno, 
que encerrava o cadaver, foi entre- 
gue ao snr. Christiano Van-Zeller, 

“Pelo snr. Antonio de Souza Pin 


BOLSA DE LISBOA 


Em 47 “e março 
s Eltectuado 
Fundos do Estado: 
445500 


Obrigações do Emprestimo de: 


Insc. de gss. cOnp.srusace= 


ton., 24 dias, carga diversa a Garland 
Laidley & O,º Limitada, 48 passagei- 
ros. 

Sahítas: 

Liverpool, vapor inglez, Alban, 
cap., Whayman, carga diverso, 35 
passageiros, recebeu 4 e desenibar- 
cou 17. 

Faro, vapor portuguez, Sacavem, 
cap. Coro, com trigo. e 

Rouen, vapor francér, Antinea, 
cap., Monvoisin, carga diversa, 


A's 18-30: - 
Fóra da barra nada se avista, 


Que a camara concede. 

0,8nr. Alberto Vidal reclama provi- 
demcias para o estado de ruina em 
que se encontram alguns edificios es- 
colaxes, 

O amy. ministro da instrucção infor- 
ma que o governo faz o que póde, 
Pois a verba a esse fim destinada é 
pequena e está esgotada, 

Depois é apresentado um proje- 
ctd “referente aos bens administrati- 
vos, regulando as expropriações das 
propriedades administrativas pelas 
Camaras municipaes é juntas geraes 
do districto. 


mina na povoação de Villarinha. 
Entrando-se na ordem do dia, 

prosegue o debate ácerca da inter- 

fed do artigo 32.º da Constitui- 


O anr, Almeida Ribeiro defende a 
moção que apresenton na ultima 
sessão. 

O enr, Lino Netto manifesta a opi- 
nião de que se deve esclarecer o as- 
sumpto, 

snr. Pedro Pitta justifica larga- 
mente uma proposta no sentido de 
que a camara tome a iniciativa da 
reunião do congresso, para resolvér 


nova lei 

3 divisão, a ten.-cor, veter., o 
major Chaves; 5º são, a te 
cor. o maj. Moreira de Almeida; 
divisão, idem, o maj. Villas-Boas; 
art. 4, a cor., Costa Pinto; a tem. 
cor., Nunes Pinto; art. 5, a ten.- 
cor. Domingues dos Santos e med. 
Costa Soares : 


destacados dos re; 


rá para Lisboa será artil 
Às tropas da 1.º divisi 
ladas em Lisboa e que! 
do cêrco, já recolheram É 
quarteis. é 
As restantes forças 
nos seus acantonament 


| queito Joanuim Rerrotea Alves, sócio | to Cochefel, amigo muito dedicad. Vento 8. (fresco). Mat um pou-) O snr, Teophilo Carneiro sauda a |se tem ou não pod: ! 
] aguim Ferreira. o I ui! a mto 8. E . tituintos. | raés ; 
quella i t; a gt Lia fam a enlutada é que dirigu os co agitado, FR ça Icamara é apresonta tra projedto de O em, Rocha ara RNA R drigues; inf. 2d Meio Seltigtam Frogam 
a E di DES - TEME inss RR E 4 Pe PIS o stlano, | o gove 


er 


O: 
a 
nças, à! 
jnitiy 
tes 
, ten F 
hofe do gabinete, Este in 
assum) 

nda-fe 


CET ET 
Dr. Antonio Oandido 


joa ao ir. Antonio Candido, usa- 
palavra os enrs. dr. Almeida 
como presidente da Academia, 


decreto das subvenções, 


Assalariados do Estao 
missão central dos funciosln» “A partirde 1 de maio proximo, O 
assalariados do Esbrdo tornou rapido de Madrid cirenlará diariamen- 
rar hoje o snr. ministro dasjte entre 
fim de obter uma resposta): 
a suas reclamações, refe- 
timo decrato das subven-|: 0 any 
do sido recebida apenas pe-tai q 
feiron ob his 5h 
to, à fim de responder na t 
ira com conheoimento des 
| [Seguiu hoje para o forte da Trafaria, 


“Homeragem da Academia “da 


Jo i 
ulio Dantas, como presidente da 
e do letras, Henrique Lopes de 


do 
ensionistas do Estado 


lhes 0 homenageado. 


onça e Ednardo Bornay, respon- 


Pudia o melhoria de situ: ção 


aniram hoje os pensionistas do 


do para tomarem donhecimento 
vip r aaa deputado enr Ri- 
o de Mello artendeu a commissão 
ja de lhe pedir a eua inter- 
junto dos represontentes do | &: 
TOS80, Para approvarem um pro- 
ando a sua situa- 


antas 


são que irá na pro 


arlamento pedir ao 


terç; 


vido nomear ma com- 
proxima terça-fói- 
deputado 


: Telegramimas 


- Concessão de licenças: 
tperior de minas e 


cas approvou a con 


icença do fabrico de pó 
e a concessão da explora- 
minas de estanho em 
eqnerida pela Societé 
Portuguese des Mines de 
Amarante. 


«sei 


“O seu effsctivo 
vo tou 
blicana de Lisboa se- 


ERTERIO 


sta, O effe 


“im 


ente, de 3502 homens, 
e: 
ad 


jalhões de infantaria com. 


rão 36 metralhadoras li- 
nidas pelas unidades de 


Pó 
ide, dest 


| Centenario de Dante 


a do centenário de Dante. 


Preaidin o exe snr. arcebispo 


Mitileno, discnrsando os snrs. 


tm8 Pontes, Alfredo Pinto Saca- 
em, estudantes de direito Marinho 


Iva é Gonçalves Vianna, 


A Constituição 


exercito 


A procuradoria geral da republica, 
gultada pelo governo sobre se po- 
iriam considerar-se caducrs os ar 
da Constituição, 

o facto de se haverem introduzido 
principios da dissolução, os queres 
rmittem que uma lei approvada 
bma das camaras. sem exame da 
ra, passadas as duas legislaturas, 
irem em execução, deu parecer fa, 
ravel & manutenção da doutrina 
igses artigos, emqguanto não forem 


podificados pela camara. 


Em vista d'esta resoiução o snr. 
tro da guerra mandou distribuir 
ordem do exercito que já ha dias se 
ava sustada, pondo em execução 
mova lei de promoções no exercito. 


ho) novo emprestimo. 


3 


tido, 


istribuição d'esse effectivo 6 a 


b 
pao de cavallaria, à 5 
eg, ficará com 730 soldados, 
argentos e 36 oficiaes, e os dois 
1385 ho- 
8 cada, entre officines e praças. 
Além de duas secções de metra: 


provi- 


Itre-| mentos bahearios n'um dos bairros 
For- | mais popnlos 


Z Sessão solerne 
* No salão nobre da Liga Naval rea- 
u-se hoje uma sessão solemne, 
fomovida pela J. O. Li, commémo 


Parecer—Prom: ções no 


De 7 miliãss de lbras 
O governo espera encontrar as 
lesmas facilidades de parte dos 
inqueiros de Londres para o novo 
restimo de 7 milhões de librrs. 
á negociações entaboladas n'esse 


(ão se confirma a noticia que se 
feito correr de que o crédito 


em Londres necessita ter a 
ão do parlamento, visto es 
ro das attribuições do go- 


dent 
O. 


Misericordia do Porto 


lúela de um portu-ns: 
(O emr. João José dé Araujo, nata 
do Porto, n'uma carta que o «Sa 
O», edição» da noite, publica, lan- 
A ideia de tofos os portuenses re 
entes em Lisboa contribuirem 
im 20800 para soccorrer à Miseri- 
dia do Porto. k 


) A meza da Santa Casa da Miseri 
rdia do Porto telegranhon go snr. 


is lhe seja enviada a quantia de 


"O rapido de Madrid . 
, = Val ocular diariamente 


Lisboa e aqneliz capital; 
Varias noticias. 
ministro da justiça recebe 
feiras é sabbados, do meio 
Oras, as pessoss estranhas 
aos serviços do ministerio. É: 
Dos calabonços. do governo civil 


escoltado por uma força de mari- 
heiros, Rogerio. da Silva, o achauf- 
feur» da «camionett: phantasma», 
ue tomou parte nos attentados da 
moite de 19 de ontubro, | k 
|. Honterh à nojte, quando a actriz 
Tina Coelho se dirigia i'm automo- 
vel para sua casa, à rua do Conde de 
Redondo, ao chegar perto da sua Te- 
sidencia foi assaltada por um grupo 
de individuos que fugiu, logo que 
aquella actriz gritom por soccorro. , 
De Matosinhos pediram ao snr. 
ministro da marinha que seja no- 
meada para O porto de Leixões a po- 
lícia maritima, afim de acabar com 
[os constantes roubos RR diariamen- 
te se praticam n'aquelle porto. 
", Pela policia de defesa, social vol. 
tou hoje de tarde a ser interrogado o 
aprendiz de barbeiro Seraphim Gon- 
qalvês, o qual, em conversa, declarou 
saber onde estavam muitas bombas 
de dynamite, O preso tém estado in-| 
ommunicavel n'oma esquadra. 
- Deve realisar'se ámarhã, pelas 3 
horas da tarde, à sessão ordinaria do 
directorio do P. R, P. ni 
E — 


“da PROVINCIA 


té 


Assassinato 
“» COIMBRA, 17. — Manoel, Ribeiro, 
carpinteiro, de Ademia de Cima, que 
trabalhava n'uma obra da avenida 
'dos Oleiros, com seu companheiro 
Francisco Antonio, de 19 annos, de 
Villela, tiveram hoje uma questão, O 
primeiro contendor, que teve uma 
questão na obra com o Francisco 
Antônio, desafiou-o para a rua, des 
carregando lhe então uma forte pau. 
lada no segundo, matando-o instan- 
taneamente. - 


a 4 


Apolitica do novo govano 
“o hespanhol 


Tag Se er ) 

MADRID, 17,—0 actmal governo 
está na disposição de proseguir a 
politica.em Marrocos adoptada pelo 
gbinete anterior, 

Affirma-se tambem que o governo 
vai prorogar por mais de três mezes 
os presentes orçamentos a fim de 
poder organisar uma obra economica 
definitiva. E à 


— Payaroso Incandio 


Os projuizos são avalia- 

dos em 6 milhões de 
dollars o E 
CHICAGO, 17—Um pavoroso in- 
o cendio destraia varios estabeleci- 


os da cidade, 4 
* Os prejnizos produzidos são ava- 
lados em 6 milhões de dollars. 


O centenario da independen- 
ola do Brad 


A representação 
da “rgentina 


BUENUS-AYRES, 17.— Marcello 
Alvear. ministro da Argentina em 
Pariz é candidato á presid'ncia da 
republica que mais provabilidades 
tem de ser eleito, irá ao Brazil por 
occasião das festos do centenario, 
repres ntar a Argentina na qualidada. 
de embaixador extraordinário. Um 
couraçado ttansportal o-ha ao Rio de 
Janeiro, d'onde regressará para assu- 
mir, sem duvida, a mais alta magis- 
ratúra do paiz., 


PloXio o poder temporal 


- ROMA, 17—Constá nos meios bem 
informados qne o papa Pio XI ten 
ciona romper com o estipulado desde 
"10 IX isto é, desde que os Papas 
f ram despojados do poder tempo- 
ral, devendo síhir brevemente a pas 
seio pelas ruas de Rima. 


à Saciatada das Nações 
8 a conferência fg Ganova 


PARIZ, 17-—Provavelmenta o con- 
selho da Sociedade das Nações deve 
reunir-se brevemente n'esta cidade, 
a fim de tratar da participação da 
Sociedade na conferencia de Genova. 


PARIZ,/17—-0s peritos francezes 
devem partir d'esta cidade para Lon- 
drer, no dia 19 do corrente, a fim de 
tomar parte no exame technico pre 
paratorio dos problemas a ventilar 
na conferencia de Genova. 

Levem instrucções, quanto aos 
motivos que inspiraram O memoran 
dum de Poincaré 


No Esta Africano 


Prisão de um anitador 
indigena—Tomultus— 

Mortos e feridos 

NAIROBI, 17— Em consequencia 
da prisão do agitador Thuku, milha- 
res de indigenas da tribu Kikujus, 
acompanhados dos indigenas da re- 
gião, penetraram em Nairobi, recla- 
mando a liberdade do prisioneiro, 
Por essa oecasião produziram-se 
tumultos, 'venão se a policia impo- 
tente para dispersar a multidão. 
As ferças da guarnição de Nairo 
bi, sendo chamadas para intervir, fi- 
zeram fogo sebre os indigenas, obri- 
gando-os aretirar. 4 


p 
" 


a OCCOrmcr aos deficils 
idos. Ê 


b! 


Seguros. sociaes 


Daio do trabalho, insistindo por 


contos, votada nelo parlamento. 


O snr. dr. Vasco Borges ficou de 
farenciar com o seu coliega das 
PAMONÇaS, Pora tratar do assumpto. 


Siistrados da trabalho 


A 
«e se hoje o conselho de ad- 
inistração do Institeto de Seguros 
feinas, appróvando processos rela 
VOS à nimisttados do trabalho, em 
O responsaveis a Companhia dos 
minha o Ferro Portoguezes, os 
inhos de ferro do Eatado e n ca- 
rupáçipa! do Porto, esta com 
» & pensão de 81% au 
Souai pd o 004, a Manoel 
sina DÃO Clistos 


Da refrega resulton ficarem mor- 
tas vinto pessoas e trinta feridas. 


Os acontacimentos 


ara 
vernamentaes 
JOHANESBURGO, 17, 
varl a sitnação apres 
vel para as tropas govergamentaes 


Os revoltosos ultimemente téem 


sofírido importantos derrotas, 
As cidades de Brakpan e Bonomi 
foram tomadas aos insurrectos, 


O general Smuts installou-se com 


no Trangyaal 


A situação é favoravel 
os tropas go- 


No Trans- 
tasse fnvora- 


Medicos 


O Comeeco dm Porto 


Companhia-Na- 
cional de Ta- 


Van 


fagens para 


v Sabbado, i8 


 LEIAM TODOS, 


de março de 1922 


——— 


tados 


Dr. Riheiro Seixas | Dr. Aleixo Guerra 


Especialista das doen- 
gas de ouvidos, nariz, 
bôcca e garganta 205 


=udou o consultorio para 


Rua Santa Catharina 
nº 108 BL 


(Esquina da tua Passos 
Manoel) 


Telephone, 2774 
Das 13 às 19 horas 


Dr. Jose Arôso 


Medico dos Hospitaes 
(linita geral e donas 


Maternidade 
“do Porto 


Fundador—Dr. Arthur 


—Telephone n.º 1:3) 
| Consultas 'na rua de Sá 
da Bandeira n.º 288, fas 
3e meia ás 5 e meia da 
tarde. . ERA 
a eee 
Dr. Carlos 
Henriques 
944 TRATAMENTO de 
doenças das se- 
nhoras, ovarites, salpin- 
ites, dôres neutraes pe- 
a Diatermia- 
Tratamento electrico 
'de hemorrhoideas, rhen- 
matismo, etc. 
Tratamento de 
doenças syphiliticass 
Rua Alexandre Her- 
eulano n.º 215, 1.º, das, 
2'ás 6 da tarde. — 


José Curson 


Cirurgião dentista. Con- 
sulta das 11 ás 1 BL 
de Janeiro, 193-1,º. 102 


o 
Piano 

2300 |JENDE SE, lindo 
formato Henri] 
Herz, com 7 6 ly4, quasi 
novo, por preço modico. 
Praça da Republica, 10. 


mpi 
Nurilitia 


accionistas 
constituitem a assem- 
bieia geral ordinaria, no 
dia 30 do corrente, pelus 
14 horas no edificio da 


fins indicalos nas car- 
tas convocatorias. 
Porto, 14 de março de 
1928, 


a 

bleia geral, 
Arnaldo de Sousa Mo 
veda. 


GUARDA-LIVROS 


2295 psSmIDTO devida- 
2 mente habilitado 
e com prática de nego- 
cios, offerece os seus ser- 
viços, dando as Teferen: 
cias é provas que lhe fô 
rem exigidas. Corta á 


“0 Empropado Sir 
vesaria, precisa-se habi- 
litado, Onrivesaria Gas- 
parinho. Rua das Flóres 
nº 229. 2005 
Companhia de 
1] 
deguros “BO- 


m 
UI 
pança”. 
Delegação no Porto 


Dividendo de 1921 
ear N 

ta Companhia, á 
rua Mousinho da Silvei 
ra n.º 47, 1.º, encontra- 
se em pagamento o fi- 
videndo de 1921, á razão 
de esc, 8500 por acção, 
todos os dias utais, das 
10 és 18 horas, durante 
O corrente mez 


o pagamento dedividen- 
des só se effeciua aos 
sabbados, ás horas aci 
ma indicadas. 

Porto, 15 de Março de 
1922, 
O delegado, 


João Leite de Faria. 


Campania 
Pao 
de Ceosluma 


Sociedade Anonyma 
de Responsabilidade 
Limita a 
2046 BARTICIPAVOS ao 

Snrs. Accionis. 
tas, que O dividendo do 
anho findo de Esc. 304000 


por acção começa a pa- 
garse no proximo dia 
13 do corrente e as 


Li horas da manhã ás 2 
da tarde, continuando 
em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, 
úteis, no  escriptorio 
desta Companhia, rma 
das Flores n.º 60 1.º. 

Porto, 9.de Março de 
1922. 

Os Directores, 


Eduardo Marques dos San- 


Htos. 


Antonio Pimenta da Fon- 


as suas tropas na região de Rand, 


seca. 


x 1 ás 5 da tarde 


Dr- A, Pereira Dias 


P, da Liberdade, 124—1.º 
das 12ás3. Telefone, eia 


vEsso tos no 2 E 
Consnlts das 9 ás 19 h. 


12— | n.º111,1.º— Morada, Ave- 


sociatate anonymaderos-| Fundos Publicos 
ponsabilitado limitaia | Papeis de Gredito 
2289 AONVIDO os snrs.| Nacionaes 


nossa fabrica, para 08/90 PORTO LISBOA 


residente da assem Maroa Goroa-M, R. 


red-cção, « A. B. C. D.| 
12156 TOVA-SE de tres- 


O escriptorio d'es- ! 


Nos mezes sezuintes, 


“Ihos do Porto 


Sociedade anonymade res- 
ponsabilidade linitada 


Assembleia Géral 


2288 (oNvIDO os Snrs, 

accionistas para 
a reunião ordinária que 
deve effectuar-Se-no dia 
31 do corrente, ás 14 ho. 
ras, no escriptorio da 
Companhia, rua das Tai- 
pas, 831.º, para discus- 
são e votação do Rela- 
7B |torio e contas da Dire-|, 


Praça da Batalha, 14 


ti 


Dosnças do coração 


Alugueres 


casa, moterma e confor- 


ra, Avenida, 493. Tratar 
po Consultorio Dentario, 
dr; A. Mendes— Carmo. 


Aluga-se casa, com 
quatro divisões, na Foz. 
Falla-se na roa da Liber- 
dade, 27— Porto. 

Aluga-se armazem na 
rua de Mitagaya n.º 83. 
Para tratar no Muro da 
Ribeira, 5: 3 


Compra-se onto ve- 
lho, Monteiro & Maga. 
'hães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
Jonso ns 


Aluga-se ou vende-se 


avel, na Senhora da Ho- 


Quartos, casas, e 


Quarto e pensão,em| Clandra, vende-so 
casu de familia honesta, |em'bom estado. Rua An 
para menina.Carta a esta | thero do Quental, 
redacção, para Acade- 46 

Casa, vende-se. Rua 


- Prata de toda a espe- 
tie. paga se muito bem 
na Ourivesaria Aliança, 
Rua das Flôres n.º 201. 

2123 
em een mm 


Offertas 


Advogado, Dr. Jayme 
Bastos. S. João da Pes- 
queira — Beira Alta. 

121 


1775 


2249 


a 


venerias esiphiliticas| Mr Inu cção e parecer-do Con- 
Consultas das 12 ás 14 Dr. Jayme Ma» |sótho fisost. 

e das 17 ás 19 lhães Porto, 18 de Março 
Consultorio: R«José Falcão 18 ga de 1922. E E 

Teleph. 1:009 i j- |O Presidente da Assem- 
pd sap id blela Geral, F 
Biz  Teleph. 3:01! (Erança) das clinicas de | Francisco Antonio Borges. 


Cimento. 
Palace 


o Ea lapa Mala | Chamada a qualquer hora 2080 ) mações Rua Santos Pour 

reotor—Arnal do : ir ; A ES A SRA DAR Z 
| Bm ta Cath a pRaGa 

a ani es BEE ua E unia po acta dis 5 ARA resistencia Bica ER ; Empregado, para co- 

lo 6 7 T - E Ê rador, prefeito, continao 

Dº nhoras—Opera-| TELEPHONE, 2775 | Rezende, Rocha aa a en ou porteiro, offerece-se, 

ções—Partos — Consal- T ] Pi Ti, T & H a 1. Onrivesaria Lisboa” Carta á redacção, aCosta, 

, fasgratiitas, diarias, aos I, À, FITOS 08 ma o e BO IDO Ras a Sa Vas “B5L 

ononistas, da 148 3]206-(1ONSULTAS do| Telephone, 3180 E Pen 

da tarde. - meio dia ás 2; 4 ) Tao A 

N ERRO Camõesn.º 329 Praça do Carlos Alberto | a to Llcelra 160 Compras Fa ita des GOI 


nida da Boavista n.º 1140, 


Dissolução 


Telephone n.º 2:691, | pitii te a a aDiam. “2852 
Dr. Albino Torres E estado, compra-se. ua E 
| Dr. Albino Torres | coripiado Formosa, 286. 2855] pedidos 
Compra-se prata ve- 


Doenças de pelle, venereas 

cavita 2356 pOR e: tura de 
Das 12 ás 4.—R de San- 14 de fevereiro 
taCatharina, 124 209/ do corrente ano, lavra- 


com Maria Ferreira, 


carei), aluga-se, Fallar 
na rua da Nov: 
dega n.º 70, À 


lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonso, y 


“Casa para 
Fallar, 
tua do Bomjardim, 48), 


Ao commercio de 
Gaya. Escriptas, tradu- 
eções e correspondencia. 
Rua Camilo Castailo 

4| liyxanco, 47. 1935, 
Casa na Sobreira (Re-| Cultura Physica, pelo 
professor Georges Lebou- 
cher, box, lucta egymnas- 
.| tica sueca. Para infor- 


AE: 


Banheira de ferro es- 


Cosinheiro ou cosi- 
nheira, precisa se. Rua 
Ferreira Cardoso, 103 


na 


da pelo notario Domin- 

Curado, foi dissolvi 
qo liquidada a socie- 
dade Geri em no 
me colectivo sob a firma 
crienças | Almeida, Pahares & C.* 
e com géde no Porto, 
sendo adjudicado ao so- 
cio. Daniel Pereira Pa- 
lharos todo o activo e 
passivo social. 


2885 ESTÁ em paga- 

- & mento, na séde 
do Banco o no Porto na 
casa dos enrs. Manoel 
Pereira Penna & G.º, á 
praça de Carlos Alber 
to, o dividendo de 3 4/z 


9/o (187% por acção), re- 
Ito ao 2.º semestre de 


Dr. Almeida Garrett 


ROFESSOR do clinica 
da, 


2 pi 


s criançus na Fa 
fedicina. 


losos. 
Rua Jos6 Falcão n.º 52 
Das 9 à 4— Telephone n.º 702 


Dr. Teixeira Lopes 


Doenças de: covidos, 

nariz e garganta 
Das 12 ás 17 horas 311 
Praço da Universidade, ao 


2212 Pp ALVANISADOS— 
para agua o gaz; 


em aço para caldeiras. 
Em todas as dimen 


1921. 
Barcellos, 
ço, de 1922. 
(o) paminiaitador delega 
o, 
(a) Mattos Graça. 


“Algarve 


2382 ACEITAM-SE re- 
| presentações de 
casas conceituadas para 
O Algarve, Dão se 6 exi. 
Es referencias. 

D. Henrique, 98—FARO. 


Declaração 


sões. : 
Pedidos aos importa- 
dores: 2 


Josó da Silva Mala & O: 


Rua de Bellouonte, 12-1.º 


, 16 de mar. 


e estrangeiros 
COMPRAM E VENDEM 


BORGES & IRMÃO 


EURO SUBO 


commercia em 
geral que despedimos 
dos nogsos serviços des 
de 1 de fevereiro p. Pp. 
o nosso viajante snr, 


ELHOR quali- 
| dado (Lenca- 
shire). Em todas as di 
mensões em quadrado 6 


2210 À M 


em barras, j 
-|Bemjamim Correia Ma 
adedidos aos importa | uimãos, ficando portan- 


o de nenhum eífeito a 
procuração que' lhe ti- 
nhamos passado. 

Villa Nova de Gyya, 
16 de março de 1922. 


Pinto, Luizello & 0.4, Li- 
mitada, 


OLIVER 


Maquinas de escrever 
Vendem-se cuas 
reconstruidas 

Albino Pereira 
& 6.', Limitada 
Rua de Bellomonte, 
171º 2840 


José da Silva Mala & C. 


Rua de Bellomônte, 42 1.º 


Trespasse 


passe um esta- 
belecimento, não muito 
pequeno, em local cen 
tral. Carta á redacção, 


a Me Au 
Danda 
para elev-ção de pe- 
sos de 500 a 3000 


— PORTO — 2291 


Ao COmmaRtIO 


Viva Antonio 
Taixsira da Silya 


2803 neu que 

tendo liquidado 
o seu estabelecimento 
de pechelaria e funilaria 
na raa Santo Ildefonso, 
285, pede a quem se jul- 


(Almirantado) 


A* descarca no rio 
Dotiro pelo vapor 
GEERVLIET 


Carvão 


Newport 
1º qualidade 


ge em bom estado, na 
rua Anthero do Quental. 
B39. 2845 


Compra ouro e prata, 


Santos, r. Infante |B 


2838 FAZEMOS saber ao | 


Casa de Hafe Carvão & 
Rua da Paz 


-Candilt 


gue credor para apre 
sentar as sas contas 
até ao dia 31 do corren 
te. apoz o que se const- 
dera isenta de todo e 
qualquer compromisso, 
Porto, 16 de março de 
1922. 
Viuva Antonio Teixeira | 
da Silva. 


+POS ANTI-ASTAMATICOS 
HEDIAROS 


(Marca e nome registados 
O remedio contra 
a asthma| 


A! descarga no rio 


Douro 


Anthracite ingleza 
A melhor qualidade 


Em viagem pelo ve- 
leiro WILLIMOES 


Pedi 88 aos Importadores 
Tavsira, Laidlay 
& E, Limitada 
Rua do Infanto 


D. Henrique, 36 | 


é um pó para inmiga- PORTO 2092] 
ções, composto da parte 1394 
activa de plantas da, PRN UA pt 
Abyssinia e do Egypto, E ' 

que possuem virtudes | 
Aicapentaso mento ses] bOPPESpONtENHE 
taveis. | 1605 PASA de movirien- 
 doReva aa 6 to deseja admit- 


|tir empregado períeita 
mente habilitado em'cor- 
respondencia em fran 


pó, incend 
seguida um fumo balsa- 
mico principiará a desen- 
volver-se. Dove então | 
o doento collocar-sa de 


modo quo este fumo 
chegue á bõcca, mistu- 
rado com algum ar. A 
fnmigação, penetrando 
em todas as cellolas pul- 
monares, actúa àc uma 
maneira rapida. 342 


Pharmacia Dr. fvrano 


“Batata 
para semente 


2301 VENDE a Casa Hor- 
ticola (Filial). ua 
Alexandre Braga n.º 86 


Largo de S. Domingos, 4 
L) porto "9% 


Empregado, Admitte- 
se, com 14 a 16 annos, 
dando boas referencias. 
Rua Elias Garcia, a 

Empre: 


as7 

gado, precisa- 

se para diversos servi- 
qos. Hornem de meia ida- 
de; prefere-se reforma- 


Laminador. Compra- 


ara derreter, vende ars 
gO8 NOVOS, preços p 
revender. Oficina é 


brica. Carta á redacção. || 


mica, 2200 
Rapaz. Precisa-se, ex-| do (Commerciu do jorto, 
em, para miudezas,|79 83. Fallar na indicse: 
da mesma e; aos 


17, Praça de Carlos Al- 
Casa. . Vendo se ou 


berto, 18. 2196 

aluga-se mma linda vi- 
venda, proximo do Por 
to, a 10 minnlos da 
nha 9, Fallar na Phar: 
cia da Trindade. 


Cofre, em estado de 
novo, com 0,80 de altura. 
por 0,60 de frente. Ven 
de se na rua do Sol, 190, 
2.º andar, 20.9 

mento allemão, 
marca Guindaste. À cha. 
gar; Niepoort & 0.”, Ru% 
da Nova Alfandega, 
9 


Serviçaes 


-Criadas, uma para co- 
sinha e outra para sala; 
precisam-se, Rua de San- 
ta Catharina, 1011. Exi- 
gem-se informações e 
livro. 2201, 


Trespasses 


Mercearia. Passa-se, 
com muito boa casa de. 
habitação e quintal. Lar- 
go da Arca d'Agua, 131 


Caixotesvazios, Ven- 
dem s» a preços baratos, 
em diferentes tamanhos. 
Rua Fernandes Thomaz 
D 

Chapa galvanisad: 
pudulada 24 e 26,243 
metros; lisa 24, 25 e 28, 


Vendas 


Automovel «Brazier»;| 
vende-se. Rua das Fiôre: 
5 228 
Automovel; pequeno 
de 4 logaras, «Peugeot» 
dois celindros muito eco- 
nomico. em- perfeito es: 
tado. Para ver e trai 
Abel Guedes de Pinho. 
Ovar. ; 1767 
Bilhetes do thesouro 
do governo Allemão 4 
1), 0Jy vende-se cambis- 
ta Magalhães, R. das 
Flôres, 33 =Porto. 124 | 
Bilhetes do thesonro 
austriaco, de 60%, livrede | 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época, | 
Vende: Cambista Mas 
Thães. R. das Flôres, 332. | 
y 123 


& C*, Rua 
fandega, 15. “MY 
Casa na Foz. Ve: 
se, livre, na raa dos Ol 
vaes, 20, Trata-se na 
mesm 21m"8 
Camion: de 4a 5to- 
meladas, allemão, em es- 
[tado de novo. Para ver 
e tratar. Abel Guedes de 
Pinho. — Ovar. Faciliti-s> 
o pagame: 1768 
Empolas medicamen 
tosas Sanjtas. Todos os 
gaes em deposito na dro- 
garia. Lourenço Ferreira 
Dias E.º. 153, Rua das 
pn teta 
Joalheiro, É. Li AL. 
maida Bastos. W7—R. da 
Prata-—79. Lisboa, Tele- 
gramas: Prata—Lisboa 


la Nova Al 


Balcão para escripto- 
rio on qualquer ohtro fim, 
vende-se, Rua Trindade 
Coelho. 43. 2181 

Casa. Vende-se na 
Avenida da Bosvista, 


Va Rua do Bomfim, 
B—A. Coelho Ribeiro, 


da, Rua Ferreira Cardo- 
- n6 É 2285 


14 so, 103. 


Fallar na rua 31 de Ja | Telephone, 1145 — Cen- | /lontes, Rua das Fldres |te D. Henrique n.º 4. 
meiro, 52. am !tral. 127] n.º 901 2 9, 2088 


Preço de cada annuncio, AT 
Ofertas de serviços , 
Procuras pessoaes . 


4| Niepoork & C*, Rua 


em deposito. Niepoort |é 


Eis LINHAS. 
ES PRE) A 


E 


E 


Es 


pessoaes - 
ompras e vendas. 
7 £ 

Msrmelada, de fina Papeis de crégito do” 
qualidade, kiló 25100 e governo poláco, russo, 
23200, pasteis finissimos turco, romeno, italimos | 
a-120/ Confeitaria Abreu, checo-slovaco. Vendem 
Praça de Carlos Aiberto, Cambistas Magalhi 
121.Casapinta ladeazil. R. das Flôres, 82, Di 

2 


——— OF pingue nacionalçis) 
Motor. Vende se nm qualidade. Recebetam. 
Otto, de 115 H. P. Praça, quantidade: Almeida & 


Almeida Garrett, 49, a Timitada. Rum 
sax | de S. Jono. 9a Eme 


Manteiga Pastenvisa- 
da. de qualidade especial. 
fabricofda casa do exe.vo (ti 
sor. dr. Coutinho, Vende 
a Confeitaria Abron. Pra! S. João, 9. 
qa de Carlos Alberto. E 

A Prata fina, ouro 


esa 

e pinta, Pedidos a. 
Mobilia,  v-nto-56. | "almeida Bastos, Tim 

Para vêr e tratar na ruZ | ga Prata —79. Pelo) 

Co Barão da Nova Ginkem, | pres Prata Lis B 

39, dos 19 ás 17 horas É Telephone, 1Li5 — Cen 

Siga qo 183 

Queijo da Ser: 

tomanteizido. E'na! 

feitaria Abreu. Praça. 

Carlos Alberto, 121 

pintada de azul, que y 

de melhor o mais ba: 


fino | 


AR E 
Materias primas, dro-, 
gas, anilinase notrospro- 
ductos para as industrias 
Em deposito a a chegar: 
da 
fantega, 15. 974 


“Mobilia do escripto- 
rio, em nogueira ameri- 
cana. Para vêr na Casa 
Crystal, Rua da Picoria 

6208 


cura, 
casa 
Jhos 


Vendem REA Ru 
dE e SRP E toa 

e22 4 Beare: 
EE TA da Jauguard e à hações para 


ias, vendom-só na Ou- 
lee a dtitançã ia lã. Rua do juinto D 


das klôres, 201— Tele-|Hentique, 47. 

5 2 

mina tala Eis Vendem-se Ztambo: 
Ourivesaria Ailian. de gornes, varios tambo; 

ca 6 u que mais barato tes lisos, linhas de e) 

vende, u que mais caro bancaes suportes e- 

compra, ouro, prata e bri- | ponduraes Rua do Tn 


2 toldos de engrena- 
gem, vendem se, estado 
completos. Rua Escura 

39 4 ) 2048, 


AM 


Das malores j 
o ituada nfuma Imporíanie 
Caixotaria perfeita 
Madeiras aparelhadas 
Vigamentos 


feitas serras existuntes em Portugal. 


e estrangeiras. 
ds, 


Sp di 


Endereto: — panda —Agarante-Portugal 


certação Tamega| 


ARANTE 


e mais bem organisadas do palze 


Travessas 


Especialidade em vigas, para o que tem as maiores. e-mais per- 


Fornecimento de caixotaria por junto; para fabricas, nacionaes 


PRODUCÇÃO GARANTIDA À 


“a chegar 
30/35. cavalos ap6o 
e 40/48 cavallos 


Casa von Haife 
Rua da Paz—PORTO 


Champagne 


| KRUG Ro de REIMS 


E 2248 o QuisRadio os nôs- 
sos estimados 
clientes que ainda temos 
em deposito esto reputa- 
«do Champagne, que ven: 
demos a preços mode- 
'vados, 
Os agentes e depositarios 
BAWES & G.º* 


Rua da Nova Alfandega 
CH. 2—rorTo 


regiao florestal. 


Carpintaria 


Sid 


Kepresentantes em Portugal 1789 


Rua do Corpo da Guarda, 29, 1.º— PORTO 


GRANDI & €. 


$ Cultura intensiva ê 
da batata 


«Para esta cultura ser vemuno» 
radora 6 necessario o empre- 
go dos 


€ Adubos Chimicos- 
Vencedor 
Os innumeros atíestados 
recobidos todos os annos de 


conhecidos agricultores, nro= 
vam os seus optimos result 


Arthur À. Gaspar - 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º Teleph. 1291 


BHOHOLHI9HCIHO0OO 
e É 
Biombo 
226 ponto um em madeira, 


com vidros, para escriptorio, 
que tenha 6 metros de comprimen 


9 


$6960 


é 


de Miguel Antonio Vaz & C.º. 
Travessa do Bomjardim, 84. 


Prata, Duro E Blalina 


ti 


ara derreter —-Compramos 


gramma a - . 
OURO (Libras—Compramos a 54500 
Em barras e moedas--Com- 
(Cpramos, agio. ... +» 050% 
PLATINA Pura derreter: Compra- 
mos, gramma. 20500 
PRATA-—Para derreter: Compra- E 


mos, sramma 


Rua 31 de Janeiro, 145 

Nota — Nas terças, quintas e sabbados damos 
aqui os valores das ultimas operações do 

dia anterior, podendo durante o dia (h: 


—Porto, 


oje) 
haver ligeiras alterações 1Qo 


000009000 0009999 | 


Hovitado musical 1705 


IA JE , 
Bodega da moda 
Celebre FOX-TROT da 


revista aBello Sexo» para 
piano, com letra 25000 


A' venda na Casa Edi- 
tora de Musicas 
Eduardo ta Fonseca & F.º* 

8, P. Carlos Alberto 
— PURTO — 


Engolte 


Sulphato de cobre 
2288 WJENDE aos melho- 
res preços do 
mercado, a Companhia 
Mercantil do Alto Dou« 
ro, Rua do Mousinho da 
Silveira n.º 62 24 

Mer” 


2 Confeitaria cea- 


ria. Passa-se em bom lo= 
cal e em boas condições: 
Carta á redacção, a H. V- 


“À ELEGTROTECNIGA, LIMITADA 
Telefone, 733 
Electricidsdo em totias as s! 
el raias; motores, dinami 
Consultem os nossos pregos: 


R. Candido dos Reis, 79 


uas 
amas 


Vendem: Aurélio & C.”, Ltd. 
338, Re Sá da Bandeira, 346 | 


Sopra, e fifa Ses em Dava 

“4 2349, PRECISA SE para 
270 WENDE SE uma no- familia de trata- 
va com volantes 


de 1=,20, 

Casa von Haffe 
| Rua da Paz-PURTO 
Empregado 


350 PRECISA SE bem 


mento, - 
Fallar na Companhia 
Ceramica das Devezas. 
Ba18 = Ven 
Fogão qi 

um, muito bôm. Rua de 
Malmerendas n.º 178— 
Carpintaria. | 


A 


- $ 


dot Tgé do, Soa 
im mir 


FALLECEU | 


2359 a esposa, filhos, irmão e mais famil 
+ rogam ás pessoas das snas relações e armi-. 
ade o distincto obsequio de assistirem & mi: 
responsos que em suffragio da alma do saudi 
se celebram hoje ás 8 horas da manhã na cana 
de Nossa Senhora da Saude à rua do Heroismo 
sendo em seguida trasladado. para o cemiteria 
parochial do Pradó, concelho de Villa Verde, afim, 
de sex alli encerrado em jazigo de familia, X 
Pedem desculpa de cumprimentos, 
Porto, 18 de março de 1922. 
Laura de Castra Souza Dima . 
Lyria Torres Sousa Lima | 
ereza Torres Souza Lima, : 
Maria da Conceição Torres Souza Lima 
Antonio Loureiro Torres Souza Lima 
Trenne Torres Souza Lima 
Pedro Eu Souza Lima 
José de Salles Sousa Lima. 


Diver de geruiço 


2337 paisdas para fabrica Importantes 


: 
E ; ; 

Porto, activo e com conhecimentos. o y E 

i per escripto indicando 
erencias, na W 
b 
N 


Recebem-so offertas 
as habilitações, idade e re 


Casa Progredior 
Rua 31 de Janeiro, 157 


COMMERCIO 


Aluga-se loja, 1.º andar, 
barracões e terrenos jun= 
tos em sitio central: fallar | 
na R. Gucies Azevedo, 28. . 

(Antigo Largo de Fradelos) quo | 


Niugla do eu Drlgan 


Para entrega imoviata, vende-se E 


Pedidos a 
Orey, Antunes & C.* Lda. 


PORTO 


00090090$990999 


me 


POLOGOGOS 


to, nos armazens de couros cortidos é 


babilitado em, 
escrever á machina e 
ontros serviços de es- 
eriptorio. 
Carta a esta redacção 
BC A. 
CASA 
1646 A'UM dos melhores 
locaes com eles 
ctrico á porta, alnga-se 
a quem comprar todo 
biliario. Para tra 
50, das 15 


A Electrotecnica, Limitada 
| Telephone, 755 


Cimento marca, 
“Eleopaira” 


2ai1 À MELHUR quali- 
dade de cimen- 
to belga. 


Garantida para trabae 


lhos de cimento armado, 
Pedido aos represen- 


tantes: 
Josá da Silva Mala & C* 


1819 


é 


694 
4 


PIODHHHHOS 


" Mosaico 


Aliemão 


VILLEROY & BOCH 
Agente exclusivo para Portu- 
gal e colonias 
Roberto Cudell 

Escriptorio tschnico 1998 
Rua Passos Manoel, 41, 1.º 
=== PORTO 


LOGOS HOLGOGOS 


y 


5300 É 


Representantes das seguintes casas : 

Ludenscheidor Metal Werk 
Fabrica de moetaes para luz electrica 

J. Buschor 

Fl Telephonos e materiaca para installações 
| Eynon & Os* 

Fabrica de cabos e fios condyctores 

Exoslsior Werk 

Apparelhos e instrumentos de precisão 


= 


yoicietes, les, Malerl 


8 We, camaras o colia, 
mineraea e vi VnaE Juprifgio: 
7 MATERIAMELECTRICS pa 


h BUG 
1.8 reparações di 


do. ! 
ra iluminação, 


OF 
bycicletes, telephon: 


GALLO & LIMA | 


Apparelhos 


js, 
las 


Reininger Gehbeort & Schell 

instaliações de Raios X 

Unicos depositarios da Lampada: 
Forro Watt 


Consultem os nossos preços 


Rua Candido dos Re 


ten 


is, 79 É 


ARTIGOS DE SOR: 
mis o foot-ball, 


é & IRMÃO, Li 
& das Flores, 232—POR 
é deposito ll O malor sor 


“MALA REAL INGLEZA. 


Paquetes da série | a à 


ic à Madeira, S. Vicente (C. V.), Póriâmbiicia,| Bahia, 
Rio de si Santos, Montevideu a Buenos- Aires 


-| De Leixões | De Lisboa 


Condon, Antwerp 


- ALMANZORA | 


( * Estes vapores não focam em S, canto) 
Acceitam passageiros de 1.º, 2.º 


Os paquetes ANDES, ARLANZA e ALMANZORA téem 
tambem uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D” 
EM à pára o. “Rio: de Janeiro; Santos, e Buenos-hires 
|. De Leixões |: 


Dublin 


GpEsNa “o 


Acceitam passageiros de [.º, intermediaria e 3.º classes 
cao re e me ti e e na 


j — Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
3 “ARLANZA” de LISBOA em 29 6 VIGO em 30 de março 


Acoeita passageiros de 1.º 6 2.º classes. 


ks Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. parsvgeiron dirigir-se aos unicos 
agentes no norte de Portugal. 


TAIT & GC. 
19, Rua do Infante:D. Henrique 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


gramas; TAIT---PORTO 


“Napores a sahir 


Carrega segun-|R 


va, AMIR | 


recebendo ie tam- 
bem com conhecimentos, 
nitectos .e- frete corrido 
para todos os portos da 
4 Dinamarca, incitindo Es- 
F, EA Haderslev. Aaben- 

Er 0, mise assim 


Só carrega hoje, 


no Pata (o Lul ECk, Li- 
7. Riga 8 Reval com 
tsstabôrdo em Capenha- 


— CETTE | Maritero | emso de março. 
— Risoto opont | Emlynmor 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Rendall, Pinto Basto 8 E. b.” 


“Rua do Iniante D. Henrique, 2.º 


| | Henry ço E 


- e 
Rua da Nova Alfandega, 22 


Em 30 de março. 


quete a dois helices «HJ 


“mr, Barcelona, Catta 
8 Marsolha, com trashordo 


para os portos do Heitor AIR Rig da Janeiro, Monte- 


“videu o Buenos-Aires 


e Hamburgo . 


mê de pda Anvers (Directo) À, 


inha ie mensal! de 1 navegação entre o Brazil 


20 norte da Eira 


Sahe em 19 do cor- 
rente. Recebe só carga. 


Southampton, Ha- 
re, Anvers ed. 


| Sahe em 23 “o corrente. 
Recebe passageiros te 1º |. 


o. | psmínco, Bahia, EM da e 


o de Janeiro e 


j — Trataise com es cinhd 


“Pinto o &Sotto Mayor: 


Seoção Maritima 


- Praça da Liberdade, 


Wall & Vestray 


Vapores a sahir 


London PALMELLA | Está a carregar. 


nu ALBANO | divas ia, 


Liverpool | TORCELLO | Esperaão noje. 


Liverpoo! | ESTRELLANO | ça 


Está a carregar, 
& Glasgow ENDYMION 


Marselha Genova E 
& Livorno GELVES ERRO 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, É É 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melhourne, Ke: 
Amsterdam, Rotterdam. Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como: tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, 
portos da China e Japão, etc., etc. 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- É 
los vapores supracitados para pórem as barcas | 
! a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o j 
façamos por sua conta e risco. 


q 
Para mals-esclarecimentos dlrlzt-sa 205 agentas 


Wall & Westray 


Telephones, 596 e 597 


LISBOA, PORTO E VIGO 


Teleg.—LANDGAR-— Telephone, 436 e 1658 


Booth Line 


; Pará . Manaus 


(Via Lisboa e Madeira) 


Recebe carga e passageiros de 1º e 3.º classes | 


rs BAN | ais atedo 
Navio lide PANGRAS 2de maio. 


geiros para França, Inglater- 


ta é America do Norte. HILDEBRAND 19 de maio. 


Chamamos a Era dos snrs, viajantes para o magnifico pa- 

EBRAND:» que fará a viagem de Leixões 
a ara em 12 dias é que se encara bilhetes de passagem a preços 
reduzidos. 


Lamport & Holf bino 


8 Santo 


DIRECTO 


Bahia, Rio de “pi SWIMBURNE |: 28 de março. 


-- HOGARTH 


classe, 


a % 
- Recebo tambem passageiros para Santos 


- Todos os varores d'esta linha recobam com trashordo 
no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


Og mi Line OTANONÃO 


Rouen, Londres Vapor | Esporaioem 20 para 


& Anvers PAN sahlr depois da Indis- 


pensavel demora, 


OS AGENTES | 


]. T. Pinto Vasconcellos, E 


LISBOA E PORTO 


7, Rua da Nova Alfandega, 79 Telephone, 746 


Para Marselha'e Genova 
O vapor italiano 1967 


ARMANDO DOCHOA 


Tosta TRIM | 
RR! 


sz | fo Nei fe o 


SUCCESSEUR DE 


| — PORTO — 2m2 


Motores | : | 
à electricos) Diogo Joaquim de Mattos 


A. M. G. | Tem a honra de informar os Ex."º* Exportadores que independentemente do 
Em EM dsposito dc 1 N vanores annunciados para França, poderá, SEM DEMORA, pôr á sua disposição, 
M Ultimos aperíeiçosmen- R cogundo as conveniencias da nossa praça, outros vapores, seja qual for o porto 
francez em que conviesse tocar, quer no Atlantico, quer no meglipicenão, 


Chars, Re 


COBAIA FRAMCEZA DE NAVEGAÇÃO A HA 


Serviço regular e rapido de 


. Em 14 de março-—Para q Rio dg 
““neiro, Santos, Rio Grande do Su, 
E |tovideu e Buanos-Alres, 
Acceitam-se passageiros de 3.º olôoso 


Em 22 de março-—Para Dakar 
Bahia, Rlo de Janeiro, Santi 
io 8 Buenos-Airas, 
Acceitam-se passageiros de 1.º, 2: ola 
se intermediaria e 3.º classe. 


hy 


E tos. 


e mais 


à fÊ Vera Cruz, Buenos-Aires, Monteviden, Rosa. 


Rua da Reboleira, 55 


Damian, Callay O 6. Lá, 


| HILDEBRAND | 10 de abril 


| 


Recebe carga. 


“6 de abril. 
Recebe cirga e 
(passageiros de 3.º 


Vende-se | 


rodado dE Tavegação | Vende-se, 
E TAS | rustica denomi- 
NE H N nada «Daceiras, sita no 

p a logar de Bom Viver fre- 


guezia de Sanhosnue, 
concelho de Santa Mar- 
tha de Penagnião, 

Para tratar na rua de 
Entreparedes, 45, 


Do posa qo “ 3 |Porto. 

Cité de Soissons” [= 
j esperado no rio Douro em 18 do 
:|Correntê recebendo carga para os 
=" portos indicados. = 


Para mais informações, trata-se com o agente |2302 EM bom estado, 


Caldeirinha 
vertical 
Ds 202 25 H.P. 


Casa von Haffe 
Rua da Paz—PORTO 


AMI: 


E VAPORES SAHIR 
Koninkiijke Nederlandsche | 
oloomhoot Maatschappijg | 


E Para Amsterdam, 
Rotterdam, e 
todos os portos da. 
Hollanda, levan- 
do carga a frete 
corrido para Ame 
vers, Bruxol 


las, Eiéges, 
Gand, e todas ns I Br E 
cidades da Bel= 
gica, bem como 
para Homburgo 
e todos os portos 
da Alemanha. 
Todos os portos da 
Rheno. 


Este vapor tambem acceita carga com 
conhecimentos directos para: New-York, E 
Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- 
Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 


írio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, 
E Madras, Calcuttá, Piraens, Salonica, Constan- 
é tinopla, Smyrna, Alexandria, Patras, Volo, 

alatz, Braila, China é Japão, Timor-Dilly, 
: America Gentral, Ilhas Occidentaes bem 
como Ghile e Peri 


BORDEUS 


Directo 650 
Vapor EUTERPE-Carrega hoje todo o 


Holland Gost-Afrika Liin 


“Para Africa Oriental 
(DIRECTO) 58 
Suez, Port Sudan, Mombassa, 
Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 
cambique, Quelimane, Chinde, Beira, 
Nye e Lourenço Marques. 
O vapor hollandez “RYPERKERK” 
a gallr de Leixões, om IO de abril 
Só recebe nassageirosdo. te oclassa, 


Pedesse aos snrs. carregadores a fineza 
de darem a nota da carga com a maxima 
brevidade. 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, 
trata-se com os agentes 


Jervel! 5 Knudsen 


Largo do Torrelro da Alfandega, 4, 1º 
TELEPHONE, 517 


CLAN LINE 
= (DIRECTO) 
Para Natal, Lourenço Mar- É 


f ques e Beira 
h 20 de abril, o vapor 


aci; ESPERUS” 


Este vapor recebe carga para! 
todos os portos da Costa Oriental 
Portugueza, com trasbordo em Lou-|É 
renço Marques. 


Para carga e mais esclarecimentos, di- 
rigira 2308 


OREY, ANTUNES & G.%, 1.3 
No Porto | | Em Lisboa | 


Telephone, 1576 Telephones n.º 4120. te? 
Aos snrs, recebedores da carga 
pelo vapor 


“HOGARTE” 


Não recebendo a Alfandega os 
couros trazidos 'por este vapor, por 
falta de espaço, previnem-se de que 
se acham-se em barcaças no rio 


'Douro de conta e risco da merca- 


doria. motivo porque deverão tomar 


conta d'elles evitando maiores des- 
peço, 


Gáriani, tailley & E, Limitada 


i3t, Rua Infante D. Henrique 


Vapor SWEETHOPE 


Este Vapor com carregamento de | 
cereal, é esperado hoje. Previnem- 
-Se os recebedores para terem em 
Leixões fragatas sufficle.tes para 
receberem a carga, evitando assim 
demoras. 

Os agentes, 2191 


Kentall, Pinto Basto & E. Limitada 


compra-se. Carta 
á redacção ás iniciaos 
28, 2) zeh io Rua da Nova Alfandega, 71, hM À. Ro co 


Rua Infante D. Henrique, 73, 2.º 
Telephone, 470 PORTO 


DO PED ESC ad Ti EE te RT 


Comptoir Maritime Franco- - 
Portugais, Limitada 

SUCCESSEUR DE À 

Diogo Joaquim de Mattos 


7, Rua da Nova Alfandoga 


'* Vapores a sahir do Porto 


VILLE DE BELFORT para ROUEN 


A” carga no rio Douro 


À MARECHAL LYAUTEY para NANTES É 
e BORDEUS em 18 de março 


“ MÁRS para CETTE em 19 de março 
CORNOUAILLE para NANTES à BREST 


Todos os vapores recebem carga balg 
ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabedello (Pg 
rahyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria, P 
nar Antonina, S. Francisco, Floriano 


Os vapores que fazem a escala dt 
Grande do Sul, baldearão n'este porto 
ga para Pelotas e Porto Alegre, 


ARS. para ROUEN em 22 do março. 

E HENRI GERLINGER para BORDEUS 
| ANVERS e HAMBURGO em 25 de março 
GAULOIS para BORDEUS om 25 lh março 
LE RIPAULT para ROUEN om 30 demarço 
eae em pe ee 


Linha dg vapores Mogli | 


Anvers e Bremen 


o vapor— PHOEBUS-—Entra domingo e car- 
rega segunda-feira, 20 do corrente, todo o dia, 
acceitando carga a frete corrido para todos os por- 
tos da Belgica, Allemanha, Hollanda, Dinamarca, 
Sueçia, Noruega, Estados-Uniídos da America do 


Roga-se aos senhores passageiros de to) 
as suas passagens com a maior antecip 
m'estas condições ser-l -lhe-hão Tenryatos! 


“Para o o Havre 
Amiral Villaret de Joyouso, & 


Para carga, passagens e quassgner 
mentos, a com os pontos 


Para mais saco dirigirae aos agentes 


W, Stúve & GC 


KOMINKLINKE + 
HOLLANDSGHE LLOYDE 
(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir 


Diogo Joaquim de Ma tos 


R. Nova Alfandega, ? 


Gompanhia de Navegação. 
SUD-ATLANTIQUE 


Serviço exolusivo do p: 
Paquete de luxo, extra-rapldo, a 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de E 
ã Janeiro, papa: Montevideu 8 Bue- É 


A 19 de março o novo paquete de | luxo 


ORANIA 


(Que faz a sua primeira viagem) 
A 9 de abril o paquete 


“GELRIA” 
| Vapores só para carga 
g Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja” À 


Para o Rio de Janeiro, Sento 
ideu e ea 


Intermediaria e 3, 


Os senhores passa 
2" e intermediaria pó: 
os seus logares á vista dar 
paquete, mas recomendam 
isso a Eli! antecipação. 


A 21/22 de março 
RIONLAND 


SALLAND | 


Para passagans 8 quaesquer am 
mantos, trataso com 08 agontos gar 


“Comptoir Martim 


À Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-= 
tevideu-e Buenos- Aires 


Largo S. Domingos, 62,1º|P. Duque da Tercalra, 4 E Diet b Quim DE aa e 


Para passagens, carva e mais aces 
recimentos, dirigir a 2138 


à OREY, ANTUNES & ca Leg 


R. Nova Alfandega, 7 


P, Duque ta Tercaira, 4 ú 


Telephones, 4190. Le 2 R 


E CO rsraso dê 


bina o FABRE 
Para NEM YORK 


Esperado em Leixões em 17/20 o ad 


Fenchurch 


Só para carga, começando as 
fragatas a receber desds já. 


É LS. Domingos, 62,12 


E “Torron 


Este vapor, com cascaria' 
é esperado hoje. Por isso prel 


de receberem a carga, evitand 
“|sim au o fazermos por súa co 


Kendall, Pinto Basto & 6, T; 


Rua Infante D, Henrique, 73, 2 
Felenhone, 470 


“TRANSPORTES MARTINO 


Orey, Antunes & G.º, Limitada == 
- Largo de S. Domingos, 62,1º 
TELEPHONE, 1578 . 


Hamburgo 


O vapor-SQEDERHA, 
corrente, recebendo carga, 
todos os portos da Ali 
cia, Noruega 6 Nova-Y, 
Trata-se com os agentes, 


BURMESTER| & Gº Lá 
Ega 5. NofoNoro. mea E 


Para LISBOA 


Recebe carga no rio Douro em IB 
do corrente o vapor 


«PRANJAS 


BAN —Sahirá em 93 do 
à frete corrido para 
iemanha, Dinamarca, Sne-| 


